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•*¦¦ i0 HOMEM QUE ASSUME HOJE A PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE SEGU
RANÇA DA O.N.U», COMO CHANCELER DO ESTADO NOVO VENDEU OBRA

SIL DE PORTEIRAS FECHADAS, NO FAMOSO "ACORDO" DE 1939
~.tr\ n.', autimtr hoje a

prrtidencia do Consellu» ile
Seguran«,a da UNU o sr.
Osvaldo Aranha.

Traio.te do Uffl epUí«ilo
¦ "tt..jur-ir... devido tV nor»
ii*» <|tir i--t.il.rl...- a rodiilo
entre o» delegado* das Na*

..,.«-•. de ii.'"!.. permitir a!
pat In ip... .... de Intiti». «Ir
tiiorrallranienle, nat, uele
poatOt
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A'o Cofoní/icio da Gorea. or frabailiadores cercam r.owa reporfapem para confflr at prande* condi*
toes ali eriedai para um sempre maior entendimento entre patrão e operários

Hi». dia*, niiirtaiii... a
"opinião ii ti....1.. . atrase*
.1. ¦. "trtule*** da imprensa
de wall Hlreel. ve«n batm-
do 9 bombo em turno de»»a
pn-pri tn.l. rti.lrlltrtlirtltr

para levantar bem alto o
taria* do ar. Aranha. As
força* mait rr...»..t»..ri.»i da
(.."im. . mundial «ofrem ne»»
I» lii.iiiinil.. Ullta ,;i-»nt!r
carrada de quadros.

Dai a nct-evddade de
apresentar ati c«»i«l nrnle e
i.»hr.' ao mundo caso "rr-

serva*' como elemento do
"ran**": o ex-chanceler Of*
»..hl,. Aranha, <iu>-. tio en»
tanto i da » .t.- -»-i«.» du*
i:. .-ti c doa Padillas.

Ainda oiilrm, telegrama*
rom centena», de palavra»
foram espalhados petas
acendas imperialistas, por»
que o sr. Osvaldo Aranha,
numa conversa de corredor,
emitiu conceitos vulgares
tobre a extensão demasiada
dos preâmbulos nos proje*
tn» siilnitct tli.% ás assem-
lil.-i.i. niti-rii.ti ii.n.ii . ({ue
sabedoria! Quo sen.no poli-
tico!

tCOHCLVI NA 2.* PAC.)

I
Mmamm

mi. * X»ii--/ - v»

(JT  "* 
Ç*

•wm%m iMVcítUKÍÜ -ati

UNiuauc — DEMOCRACIA

V

ac

y>
Ümu m

mJL\*m\tm

PROGRESSO
ANO II N.° 5t37 SÁBADO, 1 DE MARÇO DE 1947

ACUSAM» IÜT t»J0 O EX-INTERVENTOR HUGO SILVA
DE DESBARATAMENTO DE DINHEIROS PÚBLICOS
Uma reunião movimentada, na Assembléia do Estado do Rio —
Descobre-se que o coronel Hurd nno é cisne nem abutre - Mi-
guel Ângelo c o pndre Arruda Câmara citados a propósito do
mesmo assunto — Deputados qae ainda não compreenderam

sua alta missão
A-retmlâo de ontem da A«s*m* |que paitrc*

bléla ContUlulnie fiummntrte «» dotai
v-iAtr que rr Umilou. afora uns
poucoi requerimento» de tntor*
msçio, a «téfrii debaie» pra*
«•ts, cm ttVma «íe governo» pa»>
sadea. Muilot deputado* do Ei*
tado do Rio. a maioria dot qual*
te meatta ainda desajustada com
at lides partarnenlares, lncorren*
4o num exceaso de fonnallsmoa e
pro nundamentoa dispensa vclt.
r.lo compttcndnam ainda — ao

«»•

Por isso, na base de melhores condições de
trabalho, inicia-se, no Cotohificio da Ga-
vca, uma campanha pelo aumento da pro*
dutividade — Entusiasmo em torno da
cooperativa que enfrentará a carestia de

Morvan, o ministro do cambio negro
medida tão ansiosamente sguar-
dada e, por mais decidido» que
foMem ou defencores do projeto,
ne da barcada comunista, o abo-
no não veto.

Vamos reconstituindo a hlsto-
ria contada por um sem nume-
ro de bocas, na manha de on-
tem. na porta do Cotonlflclo Oa-
vca. Um operário re-ponde a»
nossos perguntas, consulta os
dzlnhos quando tem alguma
duvida e os demais dão um ou
outro palpite, fazendo um sinal
de ossentlmento com a cabeça
ás palovras do scu companheiro.

CHAMADOS A COOPERAR
COM OS PATRÕES

A' esta altura estão nos con-
tando que grande numero de fa-
brlcas de tecidos deram uma bo-
ntflcação de fim de ano. O Co-
tonlflcio da Oavca não deu •
Isto provocou uma lasatlsfaçSo
geral enlre os scus operados.
Muitos destes estavam suprindo
a ausência dc trabalhadores ve-
rlflcoda cm algumas maquinar».
Logo no começo deste ano dei-•taram de suprir tal necessidade
da empresa. E*ta era uma ma-
nclra de fazer sentir ao patrão
que não estavam satisfeitos.

A prova da Justeza da poslçãn
por eles adotada foi o fato de
empregador, sr. Álvaro Chaves,
haver convidado os operárias
do scu estabelecimento a qut
apresentassem num memorial as
suas reivindicações. Imediata-
mente o organismo sindical da
fabrica mobilizou todos os tru.
balhadores e procedeu á eleição
de uma Comissão encarregada
dc manter os entendimentos com
o proprietário.

Sintetizadas em dez pontos a»
aspirações gerais, participou o
sr. Álvaro Chaves dc um comício
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A história começou mais ou
menos assim.- o Sindicato dos
Textis. num dos últimos meses
do ano passado, deu Inicio a
uma campanha por aumento de
«alirlos. A vida cada vez mais
cara. Todo santo dia um novo
aumento. A miséria c»da vez
maior nos barracos dos tecelões.
No selo deles, sub-nutrldos. a
tuberculose ceifava um numero
eescente de vi rir..-.

Da parte dos patrões nenhu-
ma boa vontade encontraram.
Novo processo na Justiça do
Tab&lho só depois de dccorldo
um ano desde o ultimo dissídio,
em fevereiro- Todo pai de fami-
lia. todo operário passou a olhar
para o abono de Natal como a
única maneira de minorar a fo-
n-.« em casa ao menos nos ultl-
mos dias do ano. Mas a mato-
ria torpedeou no Parlamento a

ül'V ... ,1,. 'V"V^'iF

Deputado Café Filho

Atendidas as suas principais reivindicações, os operários do Cotontficlo da Gávea vão iniciar uma
campanha pelo au mento da produtividade

MMOBU/l
0P01ÍO E

Tão pronto a Justiça do Tra-
balho prcnunclou-se a favor da
concessão, a partir de outubro
de 46, de um Justo aumento dc
salários para os motoristas, tro-
cadores e despachentes das ein-
presas de ônibus, os seus pro-
prletarlos deram entrada no Tri-
bunal Superior do Trabalho de
um recurso, a fim de adiar o
pagamento desta majoração de
vencimentos. Além disso, os pa-
trões alegam que só poderão

PilHA IMPRESSIONAR
AS ilUTOSIID/lDES

Assim taxam a atitude dos proprietários
de ônibus, os presidentes do Sindicato dos
Rodoviários e do Centro de Vigilância —

»•¦»* »r.'ti •«!<¦:ra mts* Silva, rala em banquetes que te ¦'¦¦
»ucedlam de manhi á noiie, em
tuctuio de refreact». em gatteacaiu-..»»*.». Aflrm«iU que batia' no
f^çamtnto feito pelo cel Hugo
Silva, um déficit de ti mllhô**
de nutrira» e que 30 mithtV* de
cTttseiro» unham aldo desbarata-
doa com o exceadvo liberalismo
4o erx-intcrvenior. com o n-
Uiotluno e oa feaUns. A essa ai*
tura, o u. Agenor Pdo foi apar-
teado pelo deputado comunista
Pascoal Elldlo Danielll que alir-
mou que grande parte desta ver-
ba foi desperdiçada a pretexto da
campanha antl-comunlsta.

O líder do PTB declara que se
o a. Hugo Silva ainda estivesse
no governo él«- faria naquele mo»
mento mesmo um requerimento
de Informações sobre o destino da
prataria do Palácio do Inga. O
que provocou protestos tumultuo-

«... da bancada da CD.v. r da
lamentar-se que mmno certm
deputada* mal* equilibrado» coma
c »r. Alberto Torre» nio e»tej»m
ajuitadna ainda aos trabdbos
pttiameniat»***, importando sua
autude em pre)uuo {ara oa tra-
balhos da a-¦*,ir.i.y.« r do pred-

» tCONCLVI NA f PAQi
dotar o Estado de uma

Conslltulçãlo e parecem dralum*
brado* cm a oratória parlamen*
tar. o tratamento honroso e o
aplauso das galerias e bancadas.
Faça-se justiça ao presldenie
NcUon Rebel, que um tanto heri*
tame not primeiros dias, vai se
moatrando mau teguro no exer*
ddo de «ua» tunçóe».

DOIS REQUERIMENTOS
No ccmrço da «euâo, o sr.

A'- r ¦ Celso apresentou um re*
querimento sobre a proibição de
i ¦-'.::.:¦•- nt pri"» de Icaral
prédio» de mais de seis andarra.
A bancada do PTB apresentou
um outro aóbre o desUno dldo i
verba desUnada á construçlo de
uma ponte em Campos.

Na tribuna, o »r. Agenor Bat-
celos Feto fes candentes acusa*¦ çórs 4 administração do cd. Hugo

Avanço das forças
comunistas, na China

NANKIM. tt. (A. . ,» „¦
trrno ordenou qae aa dfttr»c4«a
dot ramunbtaa rhloeats at rrti-
irtn do Itrritoria sob eaotrott **
gottrti" porqut "at -..„:, ire-
|. .a r»tâo tmptnhadas rm rtba-
ii» . aberta canlra o governo".

A mtdlda do r ¦. -rn.- ronlrt aa
eflrlalt de ügaçio dos romnntr-
Ut tm ',»ii!,míi. Hh-4Qgh»! •
« hun..-ir,c »e ptodas no irnomen»
ta tm qut tldrnU batalha at
trava not tuburbloa de Chanf.
chun.

i, ir;.i.u,ia» nadorutlliUt» ad*
•iiiiriii qnt as forçai comunista»
peneiraram ate 15 qulIon-tUo»

.da capital mantichú»

O IM O DO BRASIL MO
COMPRA M\S LIBR
Surpresa nos círculos financeiros — Enquanto uns atribuem a
medida á falta de reciprocida de da Inglaterra, outras versões
se referem a manobras da política internacional ou a reservas

opostas ao Acordo-João Neves

l M i3

O comércio financeiro foi
surpreendido ontem, no Banco
do Brasil. A Carteira de Cam-
blo deixara de afixar no seu"placard", como habitualmen-
te, as taxas de compra na tona
do esterlino. Alguns Interessa-
dos admitindo a hipótese de um
lapso nas providências rotinei-
tas do expediente, foram ao ga-

blnete do sr, Manoel Josi Ana-
coreto para propor tuas opera-
ções, e o alto funcionário de
t.osto principal estabelecimento
bancário confirmou o fato. E
embora adiantasse que a me-
dlda não era extensiva a outrot
bancos compradores, como o
Rogai do Canadá, por exemplo,
que poderiam, talvez, aceitar

cambio, o certo i qu« as en*.
cunstanclas do dia nio fiabifi-
frilrirri o ilirrin do Brasil g
úfendé-.os.

A noticia, como i de ver-se,
está causando sensação no mer-
cado. Como explied-ta? Sn-
quanto alguns entendidos st in-
clinam a acreditar na transi-

(CONCLUI NA í.« PAO.)

CAFÉ FILHOCONDENA O SR.
AS MANOBRAS PARA A VOLTA DA DITADURA
"Neste momento todas as forças democra-
ticas devem se unir para a defesa da Cons-
tuição", declara aquele parlamentar á

TRIBUNA POPULAR
Silo evidentes, nos últimos dias.

es manejos dos restos fascistas c
«gentes do Imperialismo ainda cn-
quistados no poder que tentam, por
todos os meios, um retorno ao:
ncfiros dias da ditadura, drcepcio-
nados como estao com n marcha
s.'toriosa da democracia em nossa
pátria. Não visam outra coisa o ri-
dlculo parecer Barbedo, os cs-
pancamentos dc cidadãos em plc-
na rua, a tentativa dc censura at»»
discursos cm comícios politicos, u
desrespeito <1s liberdades assciju
radtis pela Constituição de 18 d»
setembro.

Contra essas tentativas dc criar
ambiente para sufocar a democra
cia, o Partido Comunista, rm dc»-
eumentos ou pela voz dc scus 11-
oeres em praça pública, tem alcr-
tado o povo, mostraiido-llic o ver-
da/%iro caminho para a solu,3o

dc scus problemas dentro da or-
dem legal cm que vivemos.

A propósito destes fatos procura-
mos ouvir ontem o Deputado Café
Pilho que nos prestou as declara-
ções abaixo.

Inicialmente dlssc-nos aquele
parlamentar:

— "A minha atitude t coe-
rente com o meu passado. Sempre
me manifestei contra as violências
e atentados á Democracia, tanto
na Câmara dissolvida pelo golpe
dc 37, como na Assembléia Cons-
ilttiintc de 19-16 c logo após na
Câmara de Deputados. Hoje, tm
face destes fatos que sc repetem,
lanço a minha reprovaç5o. Isto
aue sc verificou no comicio do Par-
tido Comunista é tanto mais re-
provável quanto ocorreu na Ca-
pitai da República, com a assis-
icncia das altas autoridade» do
pais».

VIOLÊNCIAS NO R. G. DO
NORTE

Aproveitando a oportunidade
falamos ao deputado Café Filho,
sobre os acontecimento verificados
no Rio Grande do Norte, ao qur
nos declarou:

— Agora mesmo no Rio Grande
do Norte ocorreu a mesma coisa:
foram suspensos oj direitos dc reu-
nião pelo interventor c coagidos os
oposicionistas. Isto é uma prova
dc que as violências aSo s3o so-
mente contra o Partido Comunista
t sim contra todos os partidos dc-
mocraticos, quando os scus intir-
resses colidem com os do partido
do governo. No mou Estado isto
clicga ao cúmulo, c cito como excru-
pio a campanha dc desmoraliza-
ção da Justiça Eleitoral, só por-
que esta não estA atendendo aos In-
teresses dc falsos democratas cu|o
prestigio est;» nas ante-salas dos
pal«-icios presidenciais e não no
selo da opinião pública.

UNIÃO DE TODAS AS FOR-
ÇAS DEMOCRÁTICAS

Concluindo suas declarações alir-
mou o deputado Café Filho:

{CONTINUA NA 2.« PAG.)

corceder o aumento, determina-
do peio Tribunal Regional do
Trabalho, caso lhes seja pcrml-
tido elevar o preço das passa-
gens dos ônibus. E para conse-
gulr tal permissão, uma comissão
de proprietários de empresas,
tendo a frente a diretoria do
Sindicato, esteve ontem e ante-
ontem, em conferenoia com o
prefeito e com o secretario de
Viação.
PASSAREMOS AS NOSSAS EM-

PRESAS AS MÃOS DA
PREFEITURA

Na tarde de ontem, estivemos
no Sindicato das Empresas de
Ônibus, para ouvir os seus dlrl-
gentes e associados, a propósito
da entrevista que mantiveram os
representantes da corporação
com o governador da cidade. Al-

guns deles chegavam há pouco
do gabinete do prefeito. Fala-
mos inicialmente com o proprie-
tarlo da Viação Popular, sr. José
Corrêa Lopes, o qual nes decla-
rou:

— Dissemos ao prefeito o que
os Jornais da tarde Já noticiam.
Só podemos aumentar os nossos
empregados caso obtenhamos
permissão para elevar as passa-
gens.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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O arquiteto Oscar Nlemeyer, ao tado de Prestes,

M*\\\i\mm\ omem ia w*
HO ARQUITETO OSCAR

•r^r-r-»».-.,,.:-.¦ • - ¦¦¦mW*rf^lt
no banquete de ontem na ABI

HOMENAGEM
NIEMEYER

O Partido Comunista se orgulha de possuir
em suas fileiras homens de cultura como o
homenageado — declara o senador Pres-

tes em discurso — Outros oradores
Realizou-se, ontem, na ABI, o to Raullno, Afonso Eduardo Rei-

almoço cm homenagem ao ar-ldy, Mário Amorim; os vereado-

Um aspecto io banquete de ontem na ABI, ven do-SQ vários dirigentes comunistas além ie Prestes

quiteto Oscar Niemeyer, escolhi-
do ao lado de outros de renome
internacional, como Le Corbu-
sler. para a construção do Pala-
cio da ONU, em Nova Vork. Es-
tiveram presentes o senador Luiz
Carlos Prestes, os deputados Pe-
dro Pomar, Arruda Câmara,|
Maurício Grabois; os arquitetos
Hélio Uchoa, Milton Roberto, Al-
darl Toledo, José de Sousa Reis,
Lúcio Costa, Carlos Leão Jorge
Moreira, Fernando Saturnino de
Brito, Hélio Gonçalves, Aníbal
Melo Pinto, Vital Brasil, Humbcr-

res Carvalho Braga e Amarilio
Vasconcelos Campos da Paz; oa
engenheiros João Carlos Vllal,
João Felipe Sampaio Lacerda,
Fernando Castelo Branco, Maria
Ester Ramalho, Antônio Rollcm-
berg, Luiz Pinheiro Guedes, do
Conselho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura, Alberto de Me-
lo Flores; os escritores Álvaro
Moreyra, Anibal Machado, Car-
los Drumond de Andrade,. Astro-
glldo Pereira e Eugenia Álvaro
Moreyra; os pintores Querino

(CONCLUI NA 6.s PAG)
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"Rimo niía asssssinar e soldÉ" i ordem ilo chefe do Governo"
fi» nrjw«*4*s( *fru* ******* •""*»•

lili.-»»»» (à*Mt 9 *f^lMM*lt!(l **>
$m*4U*m ii»t f*«IHrM«»«l «fl CJw**
I* êt i-v-i'**. ixii-ajj a atrfitura
#| (Ml l*i}*-.íiilu 9*1* ò!"-l*l »» Ml'
|f.a*»siilr,tl*M»i «Ki 4'M*-*"*"**!*** 4vt*
éífWfff 4** t»P***»* 4» (rifai»
4 4kh49 tte TRT. in*«« « MMM
«te sr. i *.»».'a A ¦ *.--*»¦ S"*»""-'*
4«tnswi4 nirnr.iMN »o sr. l«ii
Aresisn. u» «hs aiií!«Míi ás Cu.

Insíoiado Ontem o Pleno do Comitê
Estadual do Rio de Janeiro do P.C.B.

T4 i^Madf «itm-* «";«*> Prc*tdiu o ato, representando o C. N», o
m» tt* ja-vim «te »• o. p. dcputndo Abílio Fcmnndei — O militante
^ffiS*-JS comuniiU Luiz Bravo, aiuuinado pela
KS^iSt 

"SES reação cm Macaé, no Preiídium de Honra
•qt-eto sso ¦»!*»•»i*«r-,I»«« »e- _ Será encerrado amanhã, num grande
«Hf-sl Atrát* lrV*n»i*tesi irptttm. , j r> f 1luta c» c*tm\à ttt-*-JMal, «*«* comício, no largo do narre-to — leiegra-*
£K%« t\%SZt\\. mai de protesto contra a tentativa de cha-

cinnr o povo na Praia do Russell
so, C**»*wl Wm""*i4a úa Kaífáo I AM NOVAS TAFiTAB DOS CO

„ iyflriteíi-m* *Mf*teii»eni#!
ri«m Mia hsm, H*m* 4*•punia, MM «H*» m Vemt*
NaelMU). Vti-j» ibhm « mis*-».
la Cfrmiirfl**'*lf ite a**m * ttt'
Umotmt * t» MffttmUf aa
(«Mai-,4" tíú l«rt| üii-t-nao. i '.»!
Ü« lílt.lál tieps.liitl.t , S |>e-.r.
»*<'•* 4* Onteiii IVliira t tixsai,

A**4t« Uiltiai ** fUíi d*e\*'
titte» 9 *ii'iri44»4i9 4* t* tem*
pam» tis »• tetetMo ita IVít*
r*.* Müitâr «te Dif-r)!» r»üj«ral,
JI9Í9 n».-:!:. "Jf» Hinlc... ji.'c".'
í;so a-K-j ws âtví»itcs«t«(.¦..-, tí«

•> Ao >*ii«í»*r I *'**i«" da ir.!nha
Uitt4a(tf — MOMtliio Baailio m
*mt BsrraUva — willtiiuíl q*4t
* pen*. t* »*»i».s. te* <."> (tno-
foiu, ndivnisto «i-«t.!'i
¦trio ncrtn» ».-• -!!!.t'.if».í«". Jo-
giiiin-aw c»;*'.ío «tele • remo-

João Basilio dos Santos, ex-praça da
Policia Militar do Distrito Federal narra as
incríveis torturas que lhe foram inflingidas

pela policia de Felinto Muller
fsrsiít^ii****-» eon «,¦» «M **
»Hif«f«ia"»*a tm pttttat f«*w»
fninMte» rta su* ***ja9, 8 m* ta-
\mt 4mi* )nm', ****** iú, *4»i
(OBln » *¦-* i»*-"*»». IsnULUr.
Um atm. *«**«r*«»*6iii*ia *f**t*
!Ul»Í444i» «.(ar* t* trsVvar f-a tm.
sa i*wh** Tw*. twui. um toa»
l«l*r. PorianiA -tei*»-!!» (-ni**.

-prmMb Oawtt» Var»*». Ao pf»*
i...:i-.-.sf tia «*=sj. -tata-iraA. «*
i*4* ttwiwttaiHiltarMa-ii-ntaiaw
sobra «l?« -» tm aitsivar»» a

a|á«i, fmt*m 4**** t*ti*4* 9
tmual ini.tj"»:'» oa • «•»*' n»
«^Bca»'»«» nMsr** uma «J*» •**»»*»
e m* *pHk***Mi rt.;.n-.-.ti ctiii"*-»

umu* 4» tttrfn* tm pw*i*» « laU "Jte-yW BM mal * tm
HfBN prta* b-atoa, tei »»**#'#
fei «te a -ítela «l*a iteiill»»»'-
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15'tn «J*» Rií» -,—i-rl 1 M (» M«*
«lu s**« palaeio fc-Uicifiti ain*r.«ji

O ArrM49 AWte -r>tna-*4«*a

atem <•» isatell*»» aanêatuio o
l>t»ií» n«n»ír«-?fi*f» «a tmtm «te
•Oire***» Krrfiaivâi d* Parlai», tet*. da *w *»laelo fi-U»««ii an
9* ««i«tiiHteii«l9 d* anaílaar as a i*fc» o &.**" - eonelulu.
iim!v-i *.;<(.}¦ J4 ««nrjutst-id»» (Xld•t»»*» a 19 dt jawii'» AS-wtu »m.
|«i« aa •&¦•*»••***« d« fa*«u«a
anta a d?nol« s-ítrtd*. mosiian-
dt» a "Mrtaíklatte * a lmt>i>*tan-
tiâ 4» mflrtor -if«*ii*i*aí;4o do
•juBi-o ja.*» nwnsfru* as cstuplda-a
I*tti*-*iV*"s «Io* Mu4<»ataa «ia dl-
Ufiura. Piiuilüaini» alirmoa nt»
«. «*íi*.*.::ii"-tjA tatio AUposim a
O-attorar cem l&lm oa "sovínu"
«Jsr*â «ua d<a»c)rai rtitJmrflia ao-
imt^tmar as (pav*a pfcelttr.sa da
nAaiua ht.ni- Rflertu--» em pai-
titular ao pt-rmadof fluminttu

Manobra para im
pressionar o povo...

CONCLUSÃO ÜA 1* PAO.) j JJ^ n^'*MÍrteiÍ

MUNI8TA8
Em safdida uwu da tMla-rra o

«fftwiWíl-» yrwclri Cofde'*t» o-nt».
t* ¦•.-.-.' da '..-•« da a¦•¦*-:•.*.• i
..::.. (*.:.•¦.:"-.'.:-.¦.«- Ivaudual. parai
aamiar aa miitiante tomurtüta'
: *:!• Brairo. aj*aiuilitad» *»<¦!"¦* aa*
i ::*'.* da rr*"'* > **>. Msraé. «**o-
üiü*. nara o Prasldium de Hon-

Reunião plenária do
Ccmité Metropolita-

no do P.C.B.
n-» Comll* .M«-(r»frolllJi*v> d«

P.C4J- *>««J-rm *mm a pafcllfsçâo do
»f;alnte

•O Camll* Mrt*T>pellU"v» e»n-
T«ta lodi» cw «rt» mttnbrí»» rir*
llm • ssplcnlrs. os "rrrradorta
rifla*, e os ramsrads» R«"t»sto
dr O. Mala. da C*lnla Tiradfn-
Ir»; j»ao Battila ".!.:.•¦-•• da
rriala tola Caiiet Prr«t«-i; Joio
RitKHre, da Ceiola CrtstUno Car-
ria; Csrioa Ffrnandf». Valdemar
M> FUansa. Brar. Nrl*«n a I.la
Correia líntra. da Criola rrdro
:-:>-!.; J«*é Chamllel*. da CD-
Nart-», Kofnulaiio Nonca Oalrao.
«o CD. Bania CrUioj Manotl
de Sousa, da CD. Sandr: Mareai
rt. *•:¦-.-iü.'-¦ -. do CD. Marrchal
llrrrars; Vrspaslano Lírio da
l.ui. do CD. Cenlro; Anlenor

• i u. nr-. do C-D. Repnbllfa; Wl-
sen N. Roehrl, do CD. EsUclot
Alba. da Célula Falc4o Palm;
Z»ll,ida, da Célula Gullhennlno
Ix-lle Nrrj*. do CD. Tijura; Lem-
me Júnior. Cordeiro e Basbaum.
lioje. daa 16 as IR horas. A rua
Castit-o Lacrrda. 13. na Sfcreta.
ria de Oritanliaçâo, para receber
'., -i-ii.ii rc*ertnle ao PIfno. —•
João Massena Melo, por Pedro
'•;.".. Braga — SecreUrio
Político

Inter-xntxnda o atu eolrs». o
sr. Alnrrio Rodritu»*. l*ruslm*n-
U. membro da e.,T*.ví.o «-u« tt-
tr*.* cera o nratdto, adlastots.
co*:

— Uma t« rítulamenlads o
rectme das tarl.st. Uio é. eiera-
do» oa preta* das p-umi-n*.
steod;-ri*moa o mais rapldim*'*!"
te po-ui-rel. a deeiiAa da Ju"U"*a
do Trabalho. Ca*o eoninrto la-

*rn» «Jíiortuiiliada da au refe-i
rir a outros hita^tirni antl-fascis-
tr*** a**a»*lnad*» nt» etimprimeRtOi
do deter, em defesa do» lagra-
daa inw-ws»*** do num poro. j
tnetmire a -ralorosa eombatente'
OU» Denarto, wasalnad» p*!w
tiranos Var«*aa <• Pilinto Muller,
ürvj :-..>: que m exemplos do»
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Jodo Baillte ÍM Saníoi falando ao repórter 4a

UM»- rVi-í-a Ü. «"-Ir-sía. li-r-am
.;. '-* hmt«m aíHi*4* «it 'nm»
iKm" dt t. *««k»3.» t mt ttpat*.
mam ustutUmtA». 4* p**t*.
rtoda S »iu» de* rta». ?.»•'-«
«;». «•.(¦!•.'.., i*4<» a «ntu -»ií«r fi'
*M9 ** ******** * ttt tal ao «-«te,
ttm «iwa <* llaraa api*, m **•
'. .ísíí? a i»*M -itttlkqu.i -"«a» .<«>
Uiam .'.«ai.*« Mua. <*«»• *m*4**».
ksw* a minha esteta. * ***n*l
meu !-»!U iapa4o «m a'e <*a
f-r-.L*'..,.•.... numa droa* «,*.<¦ :«-- ¦
-f.r;! v. m» p*r*Hrti «intifltaeta. A»

sa-tia |***Mt»i* d» «watateía, Wta»
s. aRw*, *ui*í* ••¦¦a-mtetiwtal.
mtm" o B-wai**» pedifte"», f*»i*i
at** «te iw diai-i-ai**-"-. nu* rtea
tfje |r.|l»t«i.i r*:li,d« 1*4» *!!¦*¦?

9* m****i «tt «--iw %»** *4*r •
a^rvat****- ia. iMWHtt*'» p*****'
Umw tm iv«»r enUte *lt, Itema.
n<9, hu fatia-ta {-ara a ralitte
tu<,«.'.si. th «Im. «ttttt tu ate»
w**m, nm mio, **t** ******** a1*
fsiar, Cm® tu tate t"*te«-***# mata
l«t*r ia» da» ptova». r>*m m**«»
fom «• yt**M- l*.ai*m-ii»e IM
rela * «tt* atuaram em *'m» 4*
um* «*ni» num* «aU UultA».

I^PAWCAOO m CARiÇA
PARA RAIXO

R*»a* fumiiflu* a -to*»*»****»
«»«aiha-*ainín*e a» P*ft»# «te tttt
marttii» inomináitl;

mm **et u** dia» »?i*r««a«iUt»*a
j»«fr.*»i.tí! em í*ma deasa cama,
«m sttsc.etííia m»4»f«J. *w» «H*
f-.jr-.í.i«» e*pe**5* alauma. Aa n-
iuí <v> «errtuo «Ua, tel la*a»te
«jíM-smeni* a Brt#»ma da Rom».
«». eu». UBirifamrnte. tm, ma*
ííwsí. eifi-fanunie. ma pri«-vmwtt
te ru l* •*p»i*»rtii'* melhor"* a ta
eslava retel.!*» "a laJar". Rea-

pefeeseiem, «»s meu* ttnatem. ^^^^ WTVf) sempre, «jus iute

TRIBUSA. narra at (OttflSi de |M /oi Hllma

teram.mt * Policia Ctntrai. na

rtmo» quc p-u-iar u nouas tm- j comunistas.

mar*i-« da cau»a drmocrallca „,, ,», RelaeAo. At*ul tiquel de
detém aer imitados por todos os. »md".ho" durante quarenta r cl

presas a* m»*«s da Prefeitura.
Ao lado do sr. Alberto, um ou-

Ro proprietário acentuou;
— Queremos que o «tuliOmetit-

O secretario de Oti»nt*ucJe>
do Comli* Estadual, Lourivai
Costa Oliveira, procedeu â leltu-
ra doa nomes do* 30 municípios

•t'. * aumentado de des para , represenudos no Pleno, e apre-
rruinae oenuvot. 8<m evte au- isentou A massa pre*eme os no-
mento tuds poderemos fsxer. |«,t» eleitos.

O sr. Pranclico Corrêa A.»m* » o deputado Valkirio de Frei-
proprietário da Y!açao OSorls. iol . tas, Secreiario político do C. E.
quem maü *jrolorifou-t«. Tentou, procecleti á leitura «le um infor

**r MW***\m\m ÍBll^ '

COMPANHIA
INTERNACIONAL~ DE
CAPITALEAÇÂO

Resultado do sor-
teio do dia 28 de
fevereiro de 1947

Rcallzou-se ontem em pre-
sença do Inspetor do Governo
o sorteio de amortlzaç&o de
títulos desta Companhia, ten-

. do sido sorteadas as seguln-
tes OITO combinações:

Combinações
sorteadas

E D U
J P Z
HPT
P K Z
A N U
S L U
UKZ
QEQ

Os portadores de títulos em
vigor, contemplados, são con-
vidndos o receber o reembol-
so garantido, na sede da Com-
pnnhia, á

AV. NILO PEÇANHA, 12
mm fi." ANDAR

RIO DE JANEIRO

Kão esqueçam o payamen-
to das mensalidades! Em cnso
de interrupção reabilitem ime-
diatamente us seus títulos.

B' suficiente pagar duas
MENSALIDADES para revi-
gorar o mesmo aõbre o sor-
teio e salvar as suas economias.

durante todo o tempo em qui*
palestrou conosco, provar «pie *-*
empreras de ônibus nl*) o'*re-
cem lucro algum e. com a eon-
cevio do aumento determinado
pela Justiça do -::-.*.'.:-•. pas-
sarlam a ser empresas deflclta-
rias. Altgou uma serie de mo-
tiros, terminsndo por dizer que I
os proprietários ainda esiarlam
as voltas com a chamada "greve
branca", caio o aumento nftn
seja pago Imediatamente.

A "(treve branca", se-rundo os
proprietários mais reaelonsrlo*.
conrtste na depredação do mst«-
rial e desleixo na cobrança das
passagens.
MAIS UMA MANOBRA DOS
PATRÕES PARA BURLAR A

DECISÃO DA JUSTIÇA
DO TRABALHO

De posse das declarações d<*s
proprietários das empresas de
ônibus, dlriglmo-nos ao Sindica-
to dos Rodoviários, onde as cx-
pusemos ao seu presidente, sr.
Mario Lopes de Oliveira Júnior
Lego npos lnteirar*so das alc*ta-
côes dos associados do Sindicato
patronal. Informou-nos o aludi-
do dirigente (Indicai:

Eles vtm com a mesma cho*
radclra da úlllma vez. Alegan-
do sempre um motivo para n&o
nos dar squilo que a Justiça do
Trabalho Ja nos garantiu. A
nossa atitude agora é de espec-
tatlva. uma ves que foi dirigido
um recurso ao TST. Vamos
aguardar os acontecimentos e es-
peramos confiantes o pronuncia-
mento do Tribunal Superior do
Trabalho.

Quanto A tal greve posso adi-
antar que os motoristas, troca-
dores e despachantes nunca co-
gltaram fazê-la. quando o pro-
cesso estava em andamento, por
quo motivo entfio iriam tomar
esta atitude, agora que a Justiça
Já reconheceu os seus direitos?
Isto é mais um "baldo de en-
saio" e os patrões com tais ln*t**i-
clonices o que desejam é Justl-
ficar quaisquer atitudes futuras.
A OPINIÃO DO CENTRO DE
VIGILÂNCIA DEMOCRÁTICA

DOS MOTORISTAS
Ouvimos ainda o presidente do

Centro de Vigilância Democrátl-
ca dos Motoristas, o líder slndl-
cal José Marques. Sâo suas as
palavras que se seguem:

A atitude dos empresários
de ônibus não passa de mais uma
manobra para burlar a decisUo
da Justiça do Trabalho. Desta
vez foram mais imaginativos,
pois criaram a historia da "gre.
ve branca". E Isto, a meu ver.
nada mais 6 que uma prepara-
ç&o psicológica para mover per-
segulções contra os seus empre-
gados, principalmente aqueles
mais esclarecidos, que levam os
seus companheiras a exigir o fiel
cumprimento das leis.

Com relação a entrega dos ônl-
bus f» Prefeitura — prosse-rulu
José Marques — r.fio creio nem
de leve que estas sejam as ver-
tíadolras intenções dos proprle-
tarlos. Trata-so de um golpe
para Impressionar o povo e as
autoridades.

Os empresários do ônibus, em
suas declarações & nossa repor-
tarjem, adlnntnram ainda que, a
fim rie ser comprovada a ""cala-
mltosa" situação em que se en-
(•ontram, solicitaram a Pr?f?ltu
ra a nomeação de comissões para
a verlficaçílo des escritas das
suns respectivas empresas, O sr.
José Marques, abordando este
ponto, afirmou:

— Ao Invés de comissões para
exame das escritas, os proprieta-
rios deveriam pedir comissões
para verificar a féria diária de
caria carro, isto é, contar o dl-
nheiro arrecadado em cada cal-
xlnha.

A elevação das tarifas tam-
bem nfto se Justifica — concluiu
o presidente do Centro de Vlgi-
lancla — poi*. no ano pas*ado.
eles fizeram a mesma alegeçfio.
Entretanto, somente multo tem-
po depois, é quo forom elevadas
as passagens. E nenhuma em-
pr.sa foi a falência.

me sobre a atuação do Partido
na Campanha Eleitoral do Esta-
«io do Rio, analisando as perspe-
•¦•:•..-' no mundo favorá-rels a
paz e i democracia.

O dirigente <»inunlsU Lourt-
vai Costa Oliveira procedeu a
leitura de dois telegramas envla<
doa ao Presidente da Republica
e ao Presidente do Tribunal Su-
perlor Eleitoral, protestando con-
tra as tentativas da policia de
dar um novo banho de sangue
no povo carioca, no comício de
encerramento do Pleno do C. N.
realriado na Prnla do Russell.
(Indo o que o deputado Abtllo
rcninndes deu por encerrados os
trabalhos.

Durante oi dias do hoje e
amanha roallznr-sc-ao as Inter-
vençôcs de todas as direções mu-
nlclpals presentes. A's 20 horna
de amanha, no Largo do Barre-
to, o Pleno será encerrado com
um grande comido e nele scrao
lidas as resoluções adotadas, á
base do resumo das Intervenções
efetuadas no Pleno do Comitê
Nacional, feito pelo seu Secreta-!
rio Geral, o Senador Luiz Car
los Prestes.

to hores. Em regulda, fui levado
A pretença de Serafim Braga-
que me disse: "A Policia ailmen*
ta serlss suspeitas de quo voe*
é comunlrta. Drata forma, tera
que revelar as suas ligsçoes com
o Partido e os nomes do* seus
compsnhelna e ramaredas eo*
munlstas que fszetn parte da Po-
lida Militar. Do contrario, você
s-r.» entregue ao Romano". E ad-
vertlu-me, ainistramente: "Olbe:
este o fará confessar tudo e sem
demera". Respondi-lhe que nfto
conhecia nenhum camarada meu,
eomunlua. na Policia Militar.
Nova tntimatlva me foi feita.
Minha atitude continuou a mes-
ms. Por esta raz&o entregou-mc
Serafim ao Romano.
PODIA MATAR POR ORDEM

DO CHEFE DO GOVERNO
O ex-scldado JoSo Baslllo dos

Santos tem boa memorls, niio
obstante as torturas e sevtelas
que recebeu na policia fascista
de Flllnto Muller. e os fatos que
com ele se passaram os conca-
tena stm esforço: .

— Emílio Romano me recebeu
com mutta delicadeza- Alias, esta
tática adotada por esse "íranlts-
teln" era corrente nessa época e
todo mundo sabia que significado
possuíam os fingidos gestos de

ms-.as da l*oUcla MU.tar. Sa vooêi maiwtra mau t»»rt>s."s. mau tnu
nâo quiser "aparectr" poda1 -
iicar •••*! ¦> '•*r.-i-i mesmo tecre-
ua-.tr.t-* :nlnguem asberA da

poda! mana, mau f.;..*.•¦»-*.¦¦».
' ; :-T"-r-f:

nada* Dou-lhe. assim. 34 ne-ins
para tomar, a respeito, uma ro-
solucfto deilniUva". Efelivsm-m-
te. 34 lioras depois. Romano
mandou que me levassem á sua
presença e. er-tâo. me **«Tfun^*J,,
se au jà me havia resolvido a
lhe entregar o "-pessoal". Con.
testei-lhe que nto conhecia ne-
nhum comunista na Policia Ml-
.liar. nfto me sendo, deste, medo
possível aceitar semelhante era-
prego- Romano ao ouvir minhas

— ooir-rv*!. rapidamente, a
-Sala" fanUallca. da qua tantas
vtzcs ouvira falar a cujos rt latos
ssiombraram tanta «tnu: no
centro, duas camas da solteiro.
e. encostsdos 4 parada um srma*
rio a um radio, que imediata,
mente foi ligado com todo o seu
volume da vos. Assim, ao sem dt
mtX*tca, quatro possantes Invet-
tigadores tairam aôbre mim.
notndc~me, alucinadamente, a
socos e ponta-péa. que nfto aca-
bavam mais. Rolava eu peto

ultimas palavras, explodiu de ,-..«, como & •.-. de carne huma-
cólera* Levantou-se da cadeira* ni qUe jnais parecia feita de ma-
avançou para meu lado e ma
disse que eu nfto tivesse nenhu-
ma lluifto, porque a Policia esta.
vs no conhecimento de toda »
minha atividade no Partido Co»
munista e que ele próprio Iria
laser com que eu confessasse lo-
.ias as minhas ligações, o meu
trabalho e os nomes dos meus
companheiros de corporação,
membros do Partido. Chamou.
Imediatamente, quatro investiga-
dores, deu um formidável murro
na mesa (gesto seu multo cara-
cterlstlco) e ordenou que me le-
vassem dali e. se preciso fosse,
que podiam me matar, pois para
Isso — palavras textuais — ti-
nha recebido ordem do chefe do

teria inerte: nfto dava sinal de
vida, nem por palavras, nem por

<i f tu ainda «auva *- -••> «Ua,
mandaram um in*e*iU*sii« m*
,',mt,ut tto dt»., • ***•*«*, Vm d"*-
!#», tttiAn, me r***iu«t-.u a* ru
nfta *d***l»va falar", peR «quili
qu* tu vinha dt ««im nto «ta
ef-Rto a primeira »*tU> 4» €*»i\.
toa ofdtnad«» POI EtnlUu R.a*ma*
no. "O ptar t*tA para vu". a*!*
aaiara-mr. Bi »»ta«*a. Ja. aner*
mlsadü a deitar qu* « etlera»
<i • mt ••*»'.*-• •¦*.-*> Nâo ewotava
mau cem a «da AMlm. n*-m d*l
r-:.;>.*!.-,» t\ am»**;a das twsiat*
feras. A Unira ttmiadt qu*"* me
animava. naqueU lrviut.lt era a
dt qu* M .'¦,••''.•-•-¦ '•u o mais
dtprrsaa poMi.tl. Vi. a »«*auir.
um "Ura" »* «Urttlr ao armtrlo
qua -pontinha a» instruffltniaa '•:*••
quUltorUU. Dele foeam reRradoa
iioa eleiittoa. campletameni* n*U,
Enrolaram*m« ***« arame no
corpo t. lota. turaram-no a\ to-
«nada da lua. Meu corpo, Inten*
sivtl Jt, r*"*"'* aaruentou tqueU
modalidade de wrratnto. Neva*
menu futtram me oa senudos
Passado algum tampo, voltei a
mim. Coniutando os slgotes que
eu sinda *ftvia, inilmsiram.me de
novo: •"¦rual". Hada lhes m-
pendi. Ctfos d* ra»»t, a**arr*.
'ara-mt pelos braços e ptmaa e
eendusífam-me a*4 t Janela qut
dA para a garage d» -psltclV':
i»>fi«aram*mt peloa pe» e me Jo*
taram, ali, de cabeça para baixo.
dltend>roe: "Vamos te mau:
agora. Jt qut nto queres íaUr.
trta te esborraehar lt em baixo"
Tive. aialm. a agradtvel Imprei*
tto de que os meus psdeclmen-
tos Wsm ter fim nsqutls tragi*
dia. poU nfto Imaglnavs que tudo

õottbMia iut-s-J*m t, j»r*an«o.
fi^nhiima «itciaraíAo tinha •
umtir Ao tm* *t* ttpttcw. "A
t*4k!a gãlâ a par de tadaa aa
sua* amida-l***. voe** • artmenw
dr itsst«!v«abil*4ade no Partido.
um que faUr". NUi». ctriaiTww
ot iw**me* mv»tltt4o«a qu*.
ha-tte ti*t di»». m* «»*i>*m su-
pticiado * ofdtivou.Uiea qua mt
teva*s«m <nto dtw# p»ra rmdt"
• me obritaatem a faUr "da

qualquer manetra**. Mandaram
entrar na a*U qu« ftcava tm
frente «U e«te>antfiria d* Ro«
mano. Al um mvtsiuador me
¦-•«¦¦¦¦: qu* liras** o« aapatoa:
outro, que Uraat* aa melaa: ets-
tre. deu contra .ordem. aiTr-
mar.do qu* **com melaa é qut *
bom". Ato continuo, puxaram
«toa "caa-e-tete-s" dt borracha *
me baieram. infe-rrulmenie. no
peito, no* pte a no reato. Quan-
do cai, um doa inrmstrcts m*
agarrou e m* po* de cabeça para
baixo. Dois me teturaram aa
riernaa e outro* doU me malha-
rtm as aolaa do* péa pelo «>sp*-
ço dt mala de i-utn» mmutos.
Portm UU aa dore* que t*ntl.
na espinha dorsal • no cérebro,
rjue me mantive desacordado, du-
rante certa dt quatro hora*.
Voltando a mim, verifiquei qu*
m« encontrava tobr* uma cama,
numa tala. eom o investigador
Lertas, ao pé da mim, tuardan-
cln-rr.c MaU tarde, me puseram
no porto da Polleta Central, ds
onde vi retirarem o estrado dt
madeira exUtente no cubículo
em que eu devU ser encerrado a
fim de que a minha permanén*

(C0.vc7.f/ SA «* PAO.)

ARANHA E VARGAS

;:!:¦¦: - ¦¦ ¦ e material ds escritório. Cópias t maquina ao mi*
meógraío e fotostttlcas. Traduções: Alemão. Espanhol. Francês
Inglês e ltallar.0. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43*7093
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CONTRADITÓRIAS AS
DECLARAÇÕES DOS SEGURADORES

A mais larga repercussão e os Revelações feitas á TRIBUNA POPU-
mais vivos comentários tem pro- Z» , _
vocado a qutixa-crlme apresentada LAK pelo presidente OO OindlCatO d05 Oe-
pelo Sindicato dos Sccurltarlos ..*-.. r • • t •curitarios, sr. Luiz Lacroix Leivascontra os seguradores, cm virtude
destes terem-se negado a cumprir
o acórdão firmado no Tribunal
Regional do Trabalho, por ocasião
da audiência de conciliação do dis-
ateio coletivo, suscitado pelo Sin-
dicato dos Sccuritârios, em prol dc
.ima justa majoração dos seus ven-
cimentos, que determinava um au-
mento irrisório nos seus atuais sa-
tárlos, incorrendo ainda, os empre-
iiadorcs, numa grave Infração, uma
vez que pelo disposto no arL 1-1
ns. 11 e III do Dec-.Iel n. 9.070.
dc 15 dc março de 19-16 constltue
crime a Inobservância da decisão
da )ust!ça do Trabalho, dentro
do prazo dc *I8 horas após o seu
pronunciamento.

Diante da quclxa-crlmc apresen-
tada, os empregadores apressa-
ram-se a justificar o seu procedi-
mento atravís dc entrevistas con-
nedidas a diversos |ornals, com-
prometendo-sc a cumprir imcJu
lamente as decisões da ]ust!ça do
Trabalho.

Com relaçSo ás declarações
prestadas pelo presidente da en-
tldade da classe patronal a um
vespertino, procuramos ouvir o si.
Luiz Lacrolx Leivas, presidente do
Sindicato dos Securitàrios que e
o signatário da quclxa-crlmc a |ua>
se encontra em poder da Policia.

UM TELEGRAMA
SIGNIFICATIVO

Iniciando as suas dcclaraçócs, \
teve oportunidade de afirmar a
nossa reportagem, o sr. Lelvasi

— Recebemos do sr. Odilon
Reauclalr ás duas horas e mela da
tarde um oficio do Sindicato do*
empregadores, assinado por Me
próprio, o qual declarava que a
sua diretoria, cm rcuniSo levada a
efeito no dia 27. ante-ontem, havia
resolvido enviar o seguinte tclcgra-
m a tflJas as empresas dc segu-
ros: "Considerando a diversidade
da Interpretação da redação dcfel-
tuosa do der. 9070, |ulga o nosso
advogado, com o acordo desta di-
retoria, aconselhável o cumpri,
mento Imediato do acordáo do dis-
sldlo. Odilon Bcauclalr, presldcn-
te do Sindicato dos Seguradores".

Recebemos com surpresa —¦ prós-
segue o nosso entrevistado *- as
dcclaraçócs do sr. Odilon lleau-
clalr, prestadas ao "Globo", em
primeiro lugar por achar tanto ou
quanto ambíguas, a redaçáo do
riec. 9070". Esta redação n5o po»
rlcrla ser mais clara nem mais ex-
pllcita a n5o ser que se exija que
n decreto, em questüo, sejn única
< exclusivamente aplicado nas cos

| tas lurgas do trabalhador. Assltu

c* que declara o sr. Odilon Bcau-
clalr. na hora cm que se trata dc
punir o desrespeito á lei pelos em-
pregadores, o referido decreto "da
margem a várias interpretações,
por vezes mesmo contraditórias".

DECLARAÇÕES CONTRA-
D1TORIAS

Em segundo lugar estranhamos
es declarações do presidente do
Sindicato patronal quando afirma
ter o seu sindicato, já, ante-on-
tem resolvido cumprir o disposto
no acórdão, depois de Interpretar
devidamente o dec. 9070 e "de-

pois de acurados estudos". Estra-
nhaiuos, repito, porque no dia ?.4
p.p. enviamos ao sindicato patronal
um oficio pedindo o cumprimento
Jo acordüo e, logicamente, a deter-
mtnaçSo da Justiça do Trabalho.
Este nosso oficio foi lido e mere-
ceu a atcnçüo dos seguradores que
estiveram presentes á assembléia
realizada no mesmo dia 24, isto i,
segunda-feira, na sede do seu sin-
dicato.

Nesta assembléia, após csclare-
cimentos do presidente do Sindica-
'o e do advogado dos empregado-
res, ficou resolvido unnillmemcn-
te que as companhias de seguros
nflo pagariam o aumento e ainda
recorreriam á decisflo do T.R.T.

I Ficou ainda deliberada, nesta as-
] »embl'ia, o envio dc uma pctlçflo

ao presidente do Tribunal Rcgio
nal do Trabalho solicitando que
declarasse ter efeito suspcnslvo a
JecIsSo proferida por aquele orgáo,
o que evidentemente contraria o»
dispositivos legais do-dec. lcl 9070
que estabelece nflo ter efeito sus-
pcnslvo as decisões cm dissídios
coletivos assim como determina
que se Iniciem os pagamento do
acréscimo nos salários, caso vence-
dores os empregados, após 48 ho-
ras da publlcnçflo do acordflo flr-
mado entre as partes, no Diário
Oficial, Independente dc recursos
que possam vir a Ser impetrados
posteriormente,

UMA CONTRADIÇÃO
FLAGANTE

Depois de unia pausa pror.se-
que o sr, Luiz Lacrolx Leivas: —

Ora, o Sindicato das Empresas
«ilo se dignou, nem ao menos a
responder o nosso oficio, no qual
•.firmávamos a nosas decisflo eni
aguardar uma solução até o dia
seguinte, uma vez que o prazo
para o cumprimento do acórdão
|á se havia esgotado, e dada a ur-
ofuci.i do assunto. Diante disso.

horas da tarde de ontem, quando
várias companhias efetuaram o pa-
gainciito aos seus funcionários sem
ú suplemento obtido por ocasião
da audiência de conciliação do dis-
mdlo coletivo, nflo tivemos dúvida
<im dar entrada á quclxa-crime.
exigindo o cumprimento da lcl.

li conUnua:
— Portanto não sc compreende.

< é mesmo inadmissível, como a
diretoria do Sindicato da classe
patronal, segundo assevera o sr.
Odilon Bcauclair. tome decisões
contrarias ás estabelecidas unam-
.nemente por assembléia geral da
classe que representa. E' Incom-
preensivel também a que horas te-
riam fies, os empregadores, sc re-
solvido a efetuar o pagamento,
pois até á tarde dc ante-ontem tal
deliberação não era conhecida.

E concluindo
.- Finalizando devo informar

nos sccurltarlos que devido única-
mente ás providências de nosso
Sindicato, com a aprcscntaçflo da
quclxa-crime, já hoje diversas com
panhlas efetuaram os pagamentos
de acordo com o estabelecido pelo
acórdão, o que, segundo penso,
não as eximirá da culpa pela in-
fração já cometida. Para pcrlcito
esclarecimento de todos os securi-
tários reafirmo que, Independente
de tal providência, o nosso recurso
ao T.S.T. será apresentado o
mais breve possivel, pois não no»
conformamos, em absolutao, com o
cumento Insignificante que nos foi
concedido c respeitaremos as de-
liberações tomadas unanimemente
pela grande assembléia da corpo-
raçfio no dia 6 de fevereiro p.p.

RETIFICAÇÃO: Na noticia
que divulgamos na nossa edição
dc ontem colocamos o sr. Osvaldo
Aranha como um dos envolvidos
na quclxa-crime apresentada pelos
sccurltários. Sucede porém que
houve um equivoco dc nossa par-
te, o segurador i o Sr. Luiz Ara-
nha c nflo o sr. Osvaldo Aranha.

Condena o sr. Café
Filho as manobras...

iCONCLUSiif) DA ".'• PAG.)
—- "Estes são os últimos ester-

tores da ditadura, que aos poucos
serão eliminados c sufocados, pois
nflo há mnis ambiente para umn
volta ao passado. Neste momen-
to, porém, todis as forças demo-
cráticas devem ie unir para a de-
fesn da Constituição c das liber-

e atentando que até ás últimas 1 dades nela asseguradas..

iCOWClüSAO DA 1.* PAO.t
Porqoe o Instituto Gallnp

niio promove um inquérito,
fnlando a diferentes setores
da opinião brasUeira, aos
homens de negocio, aos de
todos os partidos, aos brasl*
lelros quo encontrar em
cada esquina, sobre as vir-
tudes do sr. Aranha?
COMPROMISSOS DE ENTREGA

DA PÁTRIA
Be os "tubarões" de Wall

Street e seus "experta'' e advo
gados que chegam a diplomacia
e 4 alta administração, como
Bradcn ou Berle Júnior, contie-
cem bem o sr. Oswaldo Aranha, oa
brasileiros nfto o conhecem me-
nos. Por Isso. os mesmos motl-
vos que o íatem crescer na es-
Uma c na confiança dos magna-
tas lanquca •— patrões de cuja
mfto recebe postos e comissões
como essa indicação para presi*
dento da "Wlllls-Overland Mo-
tors of Brazil" — advertem cada
vez mais os patriotas brasileiros
sobre cs compromissos desse se-
nhor com os interesses antl-na-
clonals. na execuçfto de um pia-
no que objetiva a completa do-
mlnaçfto de nossa pátria ao im-
pcrlalismo Ianque, dos pontos de
vista econômico, político e. ago-
ra. ate militar, também.

Ao celebrar-se o acordo de ca-
pltulaçüo total da ditadura do
sr. Oetulio Vargas ao Imperialls-
mo ianque, em março de 193D,nem
todos os brasileiros tiveram clcn-
cia da extensão das obrigações
a que aquele governo espúrio se
curvou, bem como dos favores
concedidos á Amárlca do Norte.
Falou-se multo em "nação mais
favorecida", mas nfio se mostra-
va ao povo o aspecto unilateral,
de verdadeira renuncia de fron-
tclras, de abdicação da sobtra.
nla. para dar aos capitalistas
norte-americanos uma facilidade
de penetrnçfto que os deixa no
Brasil como cm verdadeira "casa
da sogra".

Essa situação se vem agTavan-
do desde 1D39 e a ela se chegou
quando a censura pesava sobre
a imprensa, em geral, e depois
que a dltndura havia suprimido,
a pretexto de combater "o co-
munlsmo", todas as pcsslbillda-
des de existência de uma impren-
sa popular. O executor desse
plano de colonização foi o sr.
Osvaldo dc Souza Aranha, quan-
do embaixador de Oetulio Vargas
em Washington, mas. sobretudo,
depois que o Departamento de
Ertrdo exigiu e obteve mais uma
condlçüo. fl margem dos contra-
tos escritos: a entrada do gr.
Aranha para o governo, como
ministro das Relações Exterlo-
res.
PB DE "IGUALDADE" ENTRE

LOBO E CORDEIRO
Vejamos o que. em carta do

sr. Oswaldo Aranha aô sr. Cor-
deli Hull. publicada no "Correio
da Manhft" de 10 de março de
1939. fica estabelecido quanto as
relações do Brasil com os Estadr.i
Unidos. Dessa carta constam seis
Itens capltulncionlstaa.

Multo havtam avançado os ho-
mens do Estado Novo cm seus
compromissos lmpatrlótlcos em
rclaçio a Hitler. No terreno eco-
nômlco era aquela vergonha do
convênio dos "marcos de com-
prnsaçíto". No político e dlplo-
matlco, também. Sob a pressão
doa Estados Unidos, às vcáporas
daa conflagração, Getúlio Var-
Ras e seu chanceler cederam
tudo, e o pior é que comprome-
te ram a sorte do Brasil, nfio só
no presente como par» o futuro.

Tudo Isvado a efeito, está claro,
com o rotulo da "reclprocldada".

Também os "capitalistas brasllel-
ros" poderiam explorar o que
quisessem nos Estados 1'nldos. t
para "incrementar a rlqueia do
Brasil". Seria, segundo os comen-
tarlos da "Imprensa sadia" na
época, uma sltuaçüo dc "pc de
Igualdade" antre o lobo e o cor*
delro.

UM TÍPICO CONTRATO
LEONINO

Para simplificar a leitura, va-
mos destacar da longa carta do
sr. Aranha os seis itens que tra-
um concretamente da subordi-
nacâo colonial, em bases que Já
nao aceitam os domínios brita-
nlcos em relaçüo aoa capitalistas
Ingleses,

Eis aqui os aela itens, na In-
tegra:•l — E* decls&o do governo do
Brasil promulgar um decreto-lei
libertando o mercado cambial
para transações comerciais. Is-
to assegurará o fornecimento dc
fundos para oe pagamentos das
Importações dos Estados Unidos,
de conformidade com a nota do
embaixador brasileiro no secre-
tario dc Estado em 1935. Esta
medida também assegurará a
transferencia de cqultatlvo lu-
cro das inversões de capital no
Brasil, por parte de cidadãos e.v
tadunldcnses. e de acordo com
as condições normal» da balan-
ça brasileira de pagamentos In-
temaclonals. O governo brasllel-
ro realizará ultcrlores estudos
acerca deste assunto.

Acredito que. como resultado
das dlseuiões entre os autoriza-
dos representantes de nossos
respectivos governos, durante o
curso de nossa visita, foi con-
cluido um substancial acordo,
tendo por base estas condições,
para a necessária cooperação
entre nossas instituições.

Com o objetivo dc levar avan-
te esta proposta dc facilidade no
que concerne ás transações cam-
bials. o governo brasileiro con-
sidera necessário fomecer cam-
bio em dólar para pagar ai tm-
portanclas agora devidas aos ex-
portadores americanos. Para in-
gir esse objetivo o meu governo
endereçou umn comunicação ao
Export «nd Import Bank do
Washington, a

o sistemático desenvolilmento «la
Nação brasileira, o meu forer-
no. em sua comunicação ao E*x-
port and Import Bank de Waah-
tngton. da qual Incluo uma eo-
pia como apêndice 4 enfrentou
a questüo de obter créditos a
prazo mais longo, para ftnan-
dar u compras brasileiras <*»
mercadorias Industriais nos Es-
tados Unidos e u condições de
resgate de tais créditos. Aeredt*-
ta-se que esses créditos táo ne-
cessárioa para a devida utiliza-
çáo dentro de um periodo razoa-
vel doa ¦reconhecidos recursos do
Brasil, em beneficio do povo
brasileiro e para estimular maia
ainda o Intercâmbio brasileiro-
norte-americano.

COLÔNIA. rONTE DE
MATÉRIA PRIMA

4 — O governo do Braatl es-
tá estudando especialmente o
desenvolvimento dos seus produ-
(os opricolos noiicos ou dos ea-
pazes de feliz introdução no Bra-
sil. os quais serfio um comple-
mento á produção e encontraria
mercado nos Estados Unido*.

O governo do Brasil aprecia-
rá naturalmente a coopcraçdo da
povtrno dos Estado* Unidos no
estudo e desenvolvimento de pro-
dutos que possa fornecer aos Ee-
tados Unidos como garantidas
fonte* de abastecimento.

-ELE" DISSE:
NAO PAO AREI...

8 — Em conexío com todas as
fases das relações economleas
entre os Estados Unidos e o Bra-
sil. o meu governo considerou
novamente a divida em dólar do
governo do Brasil e dos Estados
e Municipalidades. Como parte
do aeu programa ecoonmlco ge-
ral, foi decidido reiniciar o pa-
gamento a 1.° de Julho de 1939.
á conta de Juros e amortização,
desses débitos externos em do-
lar. Um arranjo tran*
sitorio, por um período curto, pa-
ra este fim foi discutido com o
Conselho Protetor dos Portado-
res de Títulos Estrangeiros. Aa
dlscuscões em relação á escala
e ao total do pagamento «erao
continuadas após o meu regres*
so ao Rio de Janeiro, e o meu

. governo fará uma declaraç&o
fim de obter a nesse sentido.

concessão da necessária aceita- 0 meu gwtno wpera que.çfto de créditos por aquela ôrga-. com a mclhorla do geu comer.
nlznçfio. A copia de**a comunl- „,„ extertor, 0 que é prevt,toctvçno acha-se inclusa como.
apêndice

2 — O governo do Brasil de-
rldlu criar o Banco Central da
•Reservn, que terá como funções
remilftr interna e externamente
o vnlor do mil reis, e de con-
trolnr o mercado de credito e dc
moeda.

O Banco Central de "Reserva
tentará eliminar as costumeiras
flutuações dn bnlançn Interns-
clonnl de pagamento c ns quo
resultarem de Irregularidade d&s
remessas dc fundo -- para den-
tro ou pura fora do pais — por
melo de uma política de adapta-
çao da balança de pagamentos
nos recursos cambiais normnls,

Parn este fim, a linha de cre-
dito em moeda, americana, des-
tlnada. cxclirlvfimcntc a este
objetivo, serie*, desejável parn ns-
segurar a relativa estabilidade
no valor do mil reis, dentro da
política descrita.

O texto da comimlcaçSo ende-
reçada por meu governo ao De-
partamento do Tesouro, relativa-
mente & este assunto, acha-se
anexa como apêndice B.

PARA A IMPORTAÇÃO DE
BUGIGANGAS

3 — Visando particularmente

ngora, seguir-ae-á, após a ex-
piraçflo do acordo temporário"um acordo permanente", que
será "equitativo e Fatlsfatorlo"
para todos os Interesses em Jogo.

COMO NA
"CASA DA SOGRA"

fl — Ainda com o desejo d»
dar á amizade entne os nossos
dois patrcí "bases econômicas e
Jurídicas comersuraveis", e com
o objetivo de promover a coope-
"¦ação entre os dois povos. dese«
Jo f.illentnr que o meu gove-no
deseja observar umn polltlcn ge-
rn.1 que Inspirará conflnnça nos
eapltali*tas dos Estados Unidos,
NAO LHES IMPONDO MAIS
RESTRIÇÕES DO QUE AOUE-
LAS A QUE ESTÃO SUJEITOS
OS CAPITALISTAS BRASILEI-
ROS. e pos'o assegurar a v. ex.
que o meu governo decidiu ant-
mar, de qualquer modo, e por
todos os meios, a valiosa e deso-
Javel cooperação dos cidadãos
dos Estadas Unidos, que JA" IN-
VERTERAM OU NO FUTURO
POSSAM VIR A *0>TVERTER
fveus capitais e sua experiência
técnica no desenvolvimento dor
recursos do Brasil e de sua eo-
nomla niclonal."
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jorSmttut» autízi,ut um oimootimo oiAm •U«f^iu.i«it<jt 9 a u*m * ttotflor m moam.0*4* «ti lAtiKiA p*rt!n», a OotfcM nâo siaM»v«httm» «.«IM. • («ai a.t gruta mam* o
p*rm\tt «.«¦* ítiiítwt» «ta f»»tWa ti*ttu tmimotm
om peitai d* iitixKt,,, os m*êo.

m* pe*qm a puta rto r**W «enfiar A» r»v»U..*4» «U IMBJIq 4« OfltM W» Ut** t-f.utw.t
tfaf.Vm.tU-.» €*ma W »..» * (.'afi.» » tVíüle Qtt*d«taro pret** tMt(*ni«« i$ *tt* «tmp$KI4«4« rem«a» »*&«»<$**** tt* tnttttt* * totftt tt* <ju»u |*i»m•*u»«{tV» ttmcttt** * twlmto** p*u pmm,Cem» \>,ur.-. iisui «$» Mftíítu» contra o tmm-b*rram»f»»<« o-** «ítwiJ». remira a metr«4» nt»
jm, comi» » tjtwflfifttjj* WJkt€1ilH48 lojtfllMifUme* .,.., .!--.!.m«it!e pft*etfft, a» ruir**»»
oo t-mtti', • 0 *§thtit f cr»ít*i«i#((t!o 4* »|4»? Ctjtna«•pejar que ,1-. miiUMi«j» «t» *»•*»»• tt**s b*«»
«ttetroí wtmttooa** tmtom rewnbuir p*n oOotfrr» «ttttttu m jw«&lma» d» »timrt,i*t:ii>tt» mm p*»*o t .«nir. o* »**«i*4>. pímitJísíníJii
t•.£ ,!.«tt f«»tH« «3« IM»)- « 4a ft^^ ^W|Am* m «tfoimeíw qu» •^*»#fl!am'wítsflt« o•r M »M*ft t mr, m oo* «*UU» ttmMátt* tt* «#n.
•aeinn*! itt»«,»t»,>m .^ ptthltnma*, r*s* btU>tjtt#tn> nâo pdttcru rui* pm»«m<t7f t» Mini»*

'Jm "trabalhista''

mttamamtmmmmtmammmtittmmmtmit-i

.. 1—irTTTT|-»»lt)»»(rjtlL».Ull.U
.««a»..,,»»..,..., ,., ¦ ^^^^^.rr..r rrrw-initnnii»jj

i*rta flu Twit»^». O fooo ioüm m tom *m t
«j-*» a «*«»»*> Ot piiu.t» t^i. » »4«<4« «¦ *»«
«^«tv»» (Mi tWtMí* **»ê IM lt«W»|A0 «I* MU l>>
***T»a 4» tVíífUIH» ««íioil-*. (WH * f JitU^afía
Oo lato a» |mu*íj». O ata**- H.t,n>.au -M W*>

ktttMrtltMi ra»»» s (M rMfM» • «a IMMtBA
Mo íaife pa« «t«w « ©#í#ft» t« af»«H« raoo vfi
n..t» «t» pifo * f*ttm* »ii»«t» «tu» m ton* lt»»
nwia» » e« ia,Knititut tn»*»t*in om ft*rt*m
i»*i* «tmtíijr i*»)*.;*}** t*i«tí>M6* mnr* a f»H!4a
fSMt«««t*t* * <*5*ia prfe-*«fjK*ti Metro r mki*
wmotiSntoo *mo i**#¥W*r m«Ms*rítti - i*u»»t»
«Hr «t!l«» wm <»;j« í„..»» » t|cfHi:in.-u 

'
>¦- y---- «J«« »r.. M g„í, »;.: f ort. « .;!, «t« j,f...i*««i,a» r w-.irstíw «*».. tfaalatoti <*m mo or. 0or<

»l* . Cteint «tt» tttvtt»,» MUr a tíj-*:ii ntmi m.t
•ta »«*»« #^«M*iBiiftj • Iteãecbcii «ia * |í«»I»*i
»a Qct^m» c*imfti,«r o KftfCttíafM «» tttbaitVa
«t * [tmm mimomtm * tatAonfr* **wt»
<e«*a*t 4» rampa •;•** tm|w«t» o 4«mí«». .n«'.r;-.íj
4a pre4»«*ifl auiMa a i*e?»r a ofkWtn Sm Um-
ut » w^^aWai tini* iiiitii

O para t$pia t t&nlio «tua o »,tín.» « -.•>
wctittia. otm* Om* tntmtfKa «ta 4«m»*f*aíi»
«tu* pwio» 4« |fj4j»e«ntíiiii4&4* e chame fs¦«•.««•-»
«J« \inutu, t St ««.«>t».'«it».u »•- f-f-.tn.út {«ra»l4v*'t-« a «íiüiíüí «x f.t^rmaa 4a ptwo • ***•
etitar, « «>» tfaiMt, um i-;.f. - franãmtra a titun»
rtirn trem a tpm (tt* piaí?«4at - o** tti*t\át*
mm**. «JotMnodO a tit»tnar »i Pata 4a.» gr#*e>
0lllruM.il»* *m «ju» s* deboit. S*** 0 a mminha
it? í<rt*;ita t- oi stsíwíft ms?**» n»4 «Iwm rspa»
rar petr um «ts t»aç» tmttúm aa «rnsiérla, PW»
ruam «Mtta»Wíf »ir. mi»«<ttfar»w. mintíntar a tua
«.;»:MÍ-. r.rví» trílü.J . r í = írf J lr-.:í , l-^ní. ».,
t-uu-m, p*t* qu» *5<.f.<»« as »ua» lmt4i»|j«« tth»!ftttk»<tVa # un., torcnior rm 4rf»a «to» «r»
üA4-t.i... u,ut*i.-.<i cc j;i»-.í» Piltta.

^ _ _ T _ _ , „ , , . „ . „ •¦<•><¦¦ w w»^»>«Mi«vi»npf

í uiii lá o Esbanjamento, tio Outro a Miséria
São a» base* da «Qctedftde Atual, que D, Jaime Camara denun*
cia t critica em tom oevero- Uma carta paitorat em que ertcorv
iramos rutie* vcrdíulco, certo» conceito» impróprio», ma» infe-
Uzmente iem qualquer censura ao ódio anticri*tno do» fa»cis»

t«i e no papel anti-democrático da L.E.C.

ba^i^a^a^a^i^»^»^»^»^»»^»^»^»^»»*!)»,^!»^»»^,^^...^»,^ ,„,»»,

da L.E.C.
POMO « '¦:-.-¦- ,\nit, am*

not» d. r» ri •:.!»!, nã ,11 ,
*tn :-Jr t -ifnpfrnij. udl*" |r-
«fiou ttl». r .:¦.!..,, 4 , r,l! , d»
"'¦'•"'1 O. J Jl!"' ( . :u>f j it lü.»
•«•U.» tt»»ihMM .1 ¦ '!>i:.»iii' ¦. ttm
m ptíbUco > natirla d» ("Itie
d* Jatt Ira M.tlnbo Dlonltlo.
artrrUtia |KOl da r»rlld. Tre
«ValhltU v.J-i II»! v-;ui. ! . r,
-I' ='i. d» NolItU.- «tlim».
trtla-tt» d* om "ronhfftd» »n.
ii.-ii d». »otorldadr. por varUs
trampaltnairn»". prrta prta
li>tio d» Vlgllarrla "n» efaiUa
•m qa« prrlradta r»t«rqatr dj-
I' ';:,. d» am :¦•'.: :J!.V .

O IndlftUda ' e «tlr Ir «-ai.
<ni«tmo dr am dat partida* qa»
M aprrtrntaram r«mo "traba-
Ihltlaa" ea "prolMarlot". »»-
trrlonada» peta I I i para a
rnuada da "anti-romonltraa".
Para • LEC ralr tado rontra
e» prerrnuAt da drmorracla. E.
tom nw rrltrrlo d» "trinta'*,
a LEC rrcemtndoo aa rlrllora-
da bratllrlra Ja-í i ¦-., Marinhe
Dlenlilo * *ru Partido Trab»-
thltta Nacional, ora do. rfm^e*
Itratra da Aliança nemotHUca
"Trah»|h|tta" dr qor foi dlsno
r-uiillil »tn a prraldrnte il >« Em>
prraaa F.létrlr*» Ianque», Maria
de Andrade Ramo».

FelUmrntr. »e num no noutro
<¦>¦<» lamrntaTrl, como no da
¦rnatorí» catirra. rlrltorrs dr».
prerrnldo» tt deixaram Iludir
* concorrerem para a vllorl»
do candidato de Jo«é I.co e
«ru» aliado*, na maioria doa
Estado», e num Estado da lm-
portanrla de Sto Paole. a LEC
e ra »eo» recomend»do» "tra-
balhLtt»*" foram batidos.

Rer.l*t»remot o Incidente «pe-
naa eomo ama docnmentaçao a
mal» da critério desse» atento-
relras lecUta*. nor podiam com-
prometer a aotorldade da Iffre-
ja. »e o proprtn letor católico
brasileiro nio Tlesse a compre-
ender, como eati começando a
compreender, a necessidade de
Impedir aos fascistas, ios rea-
elonarlo», aos especoladores do
cambio neera a doa locros ex-
traordlnarlos, aos aicentea do
Imperialismo a oto e abuao da
bandeira do rrhihmhmo para
fina d» baixa polltlcaceir

4 critica e seu
complemento
—^—-^^"af ii it* •

'A atitude de vigilância a de
critica aos atos do governo.

t>or parte dos órgãos da opinido
pública, deve ter necessária-
mente um complemento, que
consiste em apontar soluções e
medidas de ordem prática aos
responsáveis pela administra-
ção. As campanhas de certa im-
prensa gue se diz oposicionista
são. por falta desse comple-
mento, Inteiramente I n ú teis.
Apenas mostram que se isses
críticos estivessem no poder
praticariam os mesmos erros,
porque náo conhecem ou náo
ttm interesse em resolver os
problemas do povo.

E' o caso. por exemplo, do
eáitorialista do "Diário de No-
tidas", que ontem se ocupava
dos males do Pais, sobre as de-
jiciinclas da economia brasi-
leira, dizendo que é chegada a
hora de liquidar, a exemplo de
outros povos, "a estrutura ago-
nizante do passado". Mas atra-
vés de todas essas frases, che-
ga-se d conclusão de que o ca-
minho apontado ao govtrno
pelo referido jornal t... um
teco sem salda.

De fato, como será possivel
criar um grande mercado inter-
no e incorporar ao desenvolvi-
mento nacional milhões de bra-
silelTos, como pretende desejar
o "Diário de Noticias", sem li-
bertar as massas camponesas
da exploração latifundiária?
Como acelerar o progresso dn
Pais sem um combate Irontal
ao imperialismo que esmaga as
nossas indústrias e nos mantém
numa situação de semi-colónia
produtora de matérias primas
para o mercado externo? São
problemas fundamentais que o
rditoriallsta esquece ao apontar
soluções para o governo —
lembrando assim a história de
um cego a guiar outro, num
quarto escuro .em busca de um
chapéu preto que está no quar-
to do lado...

A$ flutuações do

sr. Macedo
f\ ORG,NO do "senador" Ma-
^ cedo Soares, que é entre ou-
tra» coisa» presidente da Comls-
eSo Executiva da U.D.N. no
HaimAa Ao Bio. csíá »c batendo

vjtlcait-au-nif . ¦¦•.,. * siiàtl*
0*.n pjj.aio « uim j:.j.!i s i» i
Ria <•»«!«• tia N«»Jt». teora
o P.S,D. Par qat «»u cootra »»
asctata c ««oi'j a mu p-n.J, o
»r. M-- í..v >,,!.--.• Pmj M»
fe^radawl ao tra «uaitjtj tia pri»
io, a t.-ajj»»/ (Í<o.'utaa A»tl.iu
qwe fat — nia i -.t jit.U, para
aia»|a»a» — a clraterue •!< Io**
fia toitr a "Diária Cariera** «
a ararr^t DaUa tu viajada «lo
Etftjlo Nota,

A««»oi«f que algoa» li-ríj-n-
to» 4a U.D.N. aiada nia pttdr.
raça coaprtrodrr «•-««¦ (raputto
«oiímtnul da "..-BAdoc" e a ia*
irrartura «o»o una tral(to ao
partida. 1'j|j «c aberuatralr aa"iiRp:ctvji> 

ptatMa" qar hum
caataado ra:«r at un» » ¦•••«'i¦
cioairioj — k * qt*« aiaJa tab*

Aa .«••«!.-.».• (•..». atfuna »*- * . fu«4a *m tema 4a itur>t»4« •
a»!»*.'..»» mat» ukjíkuíí"*» fi-u»!e**» r«mrui4a* s* «füania -m
::• . -... I'j>v»; 4a OT, a;.c-
ttU|>a 4a itia ae J.mlttx O- M-
ma Camara. oiiiam p*4t*i*»*«i». «*»
«.. a a «alternar « f#rent4»4» tom
«tua t . .'a ratntta. a «tue t«m
t*t-,ió uma rai«r«firiH»r* «ta^»**»
'-* uíjjíuhíjjj 4a !<ir;» *fu t-...:-,
«u-i t,*uá<« t»(5!ujíat . «tat
manif«*iar;»tei r«m «tua um raiar
e mat» rtw*mam tto f •-»?»* wt-',» tiii-.w„tt*:cl * !;.-«;» e to-
paiA.ta 4a pmo,

A |u.M«stal tfawa rm »*ttt«.«
-* pr«>tíier«uu tm»4iai<«* (ta Icreta
* itwi.i .,« uma ¦}.'..• s tta »o.
ri*4a«s* a 4» família, trema aa»
üf. toiw tt-"»-.6iT.s»«.*. patiurt» a
«¦:j;ri!mitt 4a apara, D» uma
a-.»ivr:n» caral. o tt«xuti«»m«o lu
uma ««iiu.tn*í*-< )u»i* Ao atttui»*
«tat mjfn mata funda* «j.» tu>
*#i<am » i.»tS(, Na uitrta o Car>
.'.«¦ai adrtna: "Ao mrtlk«. é
:¦..:-.-r; • . »: 1., u-y.:». p*n
twS-Ut. Htm autra futalidaile
tam eaia «rwara a mmtrssa tarta
jíiísm»!". Par Uaa, 4c«ttain»w a
«tá O MtM «U..r)a «'.rujjo. O
mr-,n<> etpíiila 4a r«í»l».r«e4ü •
«impaita cam qua «audamot oa
obiartrct» «ti» m anunciam tm
ilefrs» et» lli!'|rvri »(aftu|;».t.
A iUISSAO DOS 8ACiaiOOTK»

Hrf(.»í!;i!«.:c RIM *_arc-fd'.>'.íS.
D. Jatma Camara indaga -¦* ra»
•¦& • cumnrttvda. tt altura, a sua

<m'.!--Í0. 8 «<fji c:tA!!..t tu tuas
Ipatamu. "A soeic4a4a nio se
mo4ittcará sem «pta tw apertei-

jcoe cada um da seus membros.
iNtta • ela vencemos, nesía-

o ¦•ur!k'»ç*.<» de na» elevar

»t» ttrtfwrtría. I>» anda vem
tt»ri» tt^BOlM «jue «WFtram
pontro » tmm» átmonà^uo *<í._rí»í« maMêrrar a t»r>ia niv»í«ta* r«wtvi*4 (MdilesA daa aua«•-«-«•aü» ii r»Ro õ* duadura pa.ia ratolbor e»»tearem a «trama
«t,.» liai!» e Om «uii^twít.»»., 4a
ramt*» n*t»?o a o um da *»!«».
cia a é* ttnwio. O |*n« i«r«.
ntteer» qu* muiií» de*»»» «mia
aiciU em t»*!*»» «te im^rna. p»r«
:«'..«.«:..!.. ato» para a aumento
úm {«ee»»» rta» tteneraa de prl«
IWtr» l.f «!::Cai!e e *¦*!.<*¦.: ',.
rtmsra a ctuv.utiiU. i*.m.» c«n>
rutóo em to»tta da demarracu r
4* tibcrttade rtto e felia pelo pa.
t©, maa pele* «ju* querem netar
aa para. i»»t.-is,amf*,»«•. o direito
de »írer »ao te«tme «temoeratlfa,
UMA POItMülJVÇAO INJUSTA

tj** ooto aumeatar * rartaUa

A I4TTA CONTRA A Ml MER! A"0 eamunto» . tttnu Th»»*m, ttM* m mim* rspísaiuta.
pad# ler «m «tffeitot « u ct.tr.-1:4*41» wtOai<*M ptt» r^trvlttto »
(Mias «tvffarma{«>r* a om «•.* to,'.'.'., |.« »» Tf «"tllll. Ma* ppjtcura atmpre iít*m»t>»uti." -ta, 4,,
lea * rw4uttr.»j» rim» um uu»
Owt de *a»ttta»«t», r«mo um m-otUo do rutuio''. B a óiiírns
prora tm átmot-tutu* pelai ra»eem*» imtttirtm d» PJíno da O»»
ml!* NaríiUMt da PC». »m ...
fa» ftita um serero tM'.»«vta ot»
tiro a auto-ertuta d««t «c#rtai •
da» er»»» 4a Panida. ram a rea»
p-.fiwmtitltfle e o eartter «tem*
ciáika que nenhum outro Par*
Ud» .-. tom úuav> do para,p»:»mj(> «abra

L; ¦;..;T7'.7

IsssHissiiiiiiii^issiiflBiBi^sB^B^ -ate WWJBati '

•f -<-'T>\\mm4 * **», ial ••'«'-
ry-'^ , 1 *«¦ »!,f i ..:.- i¦f;.''',Hlí, mWÊ ; - ¦ , v/ j' " • »' imi *• mmmW 
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»*»MB» •»». »\ * -*![- <yT!9k . 19
0. Joimo t*3-»««4

a rrusrrta qur
Ao refertr-w A or,trm reluta.'"^.* "• PM», o or. arrebUpa

ao. a paiiaral catara no mtadra !??"• *»? t,^,.U) "«*? «

aa cata «iu *«p:««vi»j — a atl*
lati» da «r. .«.(»»«»!»»

A caatrattcita do lnodatlar «Ia' U.aii » ('.(.uu . vktrultxolt
lio *«lav«l aa» »ttat p;c|«r<a.»ta» sapatk ¦. ¦, -,i ¦ ,: ¦ obMr.
vedam laajaaot. A «««otrjJi-
rio. »»-r.iu».li ««a mraiH as
aataret do qae aa ptoptio par*
lido. I mal» «ma vrt a "dsaea .
tia» li--» ¦«'¦«- «pie talava P«*»» "vfí| lndkl>tua!nifnte. 86 então
rea. U.oA. PS.D„ P.T.B. c ,0 havendo «trado a trave de na»-
.¦••.,.¦ onr. »ia ^aaterado* de *> olho. podKenwi lllwrtar «to
pr»«o-» dr viriti r--adf*rtn anruelro a vUw do n«w<i trmio".

JB e pena que D. Jaime Cama-
Ira A luz deste conceito, nio te-
Inha Udo a oponunldade de cen-
jsurar na pastoral aque^s aaoer-'da*.es 

que possuem ainda a trave
no olho. nio limparam ainda do
coração e do espirito a mancha

aa* deraa.~raiat, oalrea réstia.
atric». Mada qae a avalia dr»-
tes últiato» orralrocau prepao.
dera aa» drcitje» aerritUria».

O "wtntdot" M • .- ' • evidra.
(«recate, ata poderia fujjr a et.tr
mal «te 1 •.•._,«..¦: D*i at 1- > Oa.
ta»r,«V». do odlo, o goslo da calunia, ea

metodoa ar.u.crlaüoj do faceto-
-:-.::¦. 1 e da at*o perturoadora
que vimos recorrer mu ultlmaa
campanhas política*. Envenena-
doa -,<-'.< mais ridículo e estúpido
•tnil-comunlsmo. esses sacerdo.es
esquecem os ensinamentos da
caridade para exercerem não
apenas uma espécie de mesqul-
nha opressto espiritual conto
também a «ncliaçÀo A violência,
o uso da mistificação e do fana-
tismo para coagirem os fieis a
aceitarem tst- ou aquele candl-
dato e sobretudo a considerarem

, os comunistas como "malfeito-
res". "bandidos", "filhos do de-
monlo", etc. Tal conduta nfto
tem produzido resultados positl-
vos para a Igreja nem pnra o
povo. Ao contrário. E seria Jus-
to que a pastoral frlzasse esse
aspecto de um problema de que
depende multo a edificação dos
sacerdotes e a melhor execuç&o
dos finalidades da Igreja.
O SENTIDO DA DERROTA DA

LEC
Quando sc dirige As associa-

ç&cs religiosos e lrmnndndcs, o
sr. Arcebispo lamentavelmente
silencia sobre o papel reaclona-
rio da LEC, que vem tumultuon-
do o desenvolvimento democratl-
co do pais, com o seu papel ln-
quisltorlal, com as suas histírl-
cas e tremendas formas dc con-
çfto. a tal ponto que vem abainn-
do o prestigio da Igreja. A der-
rota tia LEC cm S. Paulo, no

das "chagas da aoeíedsde" -o
rmnunUma ateu e » I>urirue4la
maierialista". B aqui discorda,
mo» mata uma vea do Cardeal
O. Jaime Camara. O Cardeal
confunde mat»»ta)t«mn tmwtlro
com o msierUItsma fitaadfico e
checa aa erra, A u,Jti*Uça de eo-
locar • camuntimo como um doa
mate» que afligem a sociedade.
Ora. basta, fawr uma compara-
çAo entre o que se entende ca-
mo "comuptomo ateu" e, neate
caso. o Ptutldo CemunUta com-•¦¦.-.• de homena honestos, cheias
de desprendimento, de saertlteta
e de amor a um Ideal e de de-
dlcaçio ao povo. aofrendo pene-
euIçAes e calunia*. — e o tmr-
«•'.'¦'a materialltu. os Morvans.
os f; - ;¦¦;•.¦<¦:.• os tubarões «te lu-
nm extraordinários, os acambar-
radares, os banqueiros esuangel-
ros. dono» dos frigorífico», da
Usht. «tas Empreitas Elétricas
Brasileiras, e oa lacaios dessa
burgftsla. os Uras, os Darbedos.
oa Barreto» Pintos, uma minoria
'-,'-¦¦<¦ tem se er.roYe.tado doa pri-
vlleatos do poder e da dominação
das senhores do Imperialismo e
do tailfundlo para expirar e
oprimir o nosso povo.
OS COMUNISTAa PORCA

JOVEM DA SOCIEDADE

eembsier o mal peta rali. icds*
u tnrdtdsa produsem «esu3ude«
!naru«a quando nto contraproau»
eentrt". Como serA . •: . : -
isto tM eaqueeldo, mfe!l»m»nt'
na pu^al, qu» haja esubtli»

«tsd» neo larea ee nu* t*v*o
ailnttfl»»» pela mltrw,;,«:» fem»,
peto d«p»)a, «e rto eampo ms-
«nor» 4e tamltíaa campsmtwai tt.
nm numa endatUtra e*w**«4a*,
ot a e»»»nri» e a opt***So Ootucro de uma Outia de oanquM»
ros e da» msgns«at tmptr.atu-
U.» rvnttnusm lmpun«*r

Oa twmunUiM JA »?r«tt*ni*-

ram m*4idM conlra m* mal o
mfstraram qu» * rtfotma t(;».
na, a luta contio a tr>t«tfnt»o
impe:i»lut*. a d*fra dai hotr-
d «d» deme»mura* na bo** da«onqutiua d»» reivtndtraçtV* m.
nirna* 00 peta aríantradt», tAo«vsent-UU para titmtnar » m-torto o a teme « totéoát o i
psiri» aa ptii-creaso

4|00UEíiEMT0D0SSABEM)f
morte esprets em "Ce 8o«r"Termlnctu » carreira de Magda
cama proaiütuta e a«eitte daOettapa. TrrA IS anat 4c iraua-
Uios forcadaa por muito amar o*nsxuiat"...

Em certas palies europeus, oo»
minadas pelos nazistas «te leit.
o cambio negro e açambarranten.
to assumiram swporçoce atar-
mame», como na Rumanla e na
Hungria, por exempla. Na Ifun-
trla ainda nio foi passível uma
luta mau enérgica contra o mal j Dentro de »:Sum>» semanas oparque o ministério ruVo é ainda moderno cruzador "U ^genu"
fâ Tlt^TT. ,i«ci4,U-l«« natto «col. d» £o££íV*. O mlnutro do Interior « um | i„u vizinho, mtclsra tua tte»comunista, mssimi medidas 14, instrução do corrrt te w™contra e**ea trafleantea eonstan-1 Wa tot^ ,. 

" 
.SS .m,r^.Í,ítemente »lo sabotatl*. por outres £ pTeuL? t™u oT^rlautoridade*. Na Rutrutni. essesI„„£,'!? p*£a IS* .impecllhc* JA nta «tstem. P«- £X. , .P ,^^'ÍL* 

'
que no poder sd se acham parti- JJ^S-I 

* 
Síí^t^^dos populares. Em Bucarest a\^1T".«°,I^^SLe Sipolicia à, ordens de um mtnU- ™*™ll 
^.»J??T?uo comunista JA estA podendo i £2? ?**%¦ ^ 

IU* !rtpuU5*°
agir livremente no combate a ,^ i^^,e *L"^™ Mrt'*
esses inimigos do povo. "L-Ru- ' "? d,° "", N*üro- *»* "» •

E' íadl concluir que os «r-;manlte" recentemente nos mos-' primtlrf tljl,*jle um navto de
muntslas representam a lorçaj trava, numa fotografia, alguns
.•ovem e ciadora da nossa socie-»gordos e bem vestidos rela dodade no que possui de sadio e de cambio negro limpando a neve
profundamente espiritual. Como'das ruaa da cidade, sob a guardamaterialistas — embora dentro;de soldados do exército. Om
do Partido atuem mllhnrea de j Bçambarcador reincidente condu-
católicas e espiritas, protestan-. «a 0 cartaz apresentando a tur-
tes e demais espirilualüias. — Ima ao publico. Nesse cartaz lia-
oa comunistas nfto podem Jamais Uc tm letras garrafais e em ru-
ser comnarndos aos que fazem Jmeno: "Speeulantr
da rellglfto e do esptrltuaVsmo

COM A PRESENÇA DOS DEPUTADOS Maurício Crabols e
Alcedo Coutinho, do suplente da C. E. do Partido Comunista, Ar-
mento Guedes, e de representantes da União Nacional dos Eutu-
dantes, da USTDF. União da Juventude Carioca e Jcnat da Ju-
ventude, teve lugar, ontem, no Teatro Ginástico a conferência do,'õi'Z l'Z IT.TJ"^»^"^ .
renente-coronet da Regência Francesa. Apolonlo de Carvalho, so- g0^*¦££.££SdS umibre a necessidade da criação da União da Juventude Comunista do' J^ T igreja mas a com"flraiit. Depois de aberta a reunião pelo deputado Maurício Urabois.
o conferenclsta fez uso da palavra, trazendo a erpcriiincía adgul-
rida nos anes de luta contra o fascismo, entre as fileiras do Exer-
cito Republicano Espanhol ou entre os heróicos Maquls da Rests-
tèncla Ftancesa, falando demoradamente em verdadeiros limbolos
da juventude mundial, como Cristíno Garcia e Fablam. Ao refe-
rir-se à necessidade da criação da Juventude Comunista, citou duas
razões fundamentais. A primeira ó uma razão aritmética: a juven-
tude é, no Brasil, a grande maioria da nos.a população. A segunda
razão é c situação de miséria em que v.ve essa juventude, ligada
desde cedo à produção, e desde cedo miseravelmente explorada:
constituindo, somente no Distrito Federal. S0'.'o dos casos de tubcr-
culosc. Da necessidade de dejeta dessa juveulude. e para a luta por
melhores condições dc vida e de trabalho, velo desenvolvimento do
esporte e da saúde, é que surgirá a União da Juventude Brasileira. \ vai' tocando nas "grandes cim-
Na gravura, a mesa que presidiu 01 trabalhos, vendo-se o confercn- gas" da sociedade. Na ordem
cisía ytpcloMio de Carvalho, quando fazia uso da palavra. | política alega que ha uma con-

promete, desprestigia os seus sa-
cerdotes, afasta ns grandes mas-
sas da religião e nfio sfto os co-
munistas os culpados disso. Os
fatos o estfio provando.
ESBANJAMENTO E MISÉRIA

Na enallse da vida da família
e da sociedade, a pastoral nfio
nega quo hfi de um lado esban-
Jamento e de outro a miséria, e
essa é a dominndora. Nfto nega
que existe o cambio negro e que
a ganância do capital assume
proporções nlarmnntes e nsslm

Instrumentos para a cobiça
pata a cxplrraçfto do povo.

Cumpre citar aqui ns palavras
de Engels a respeito de mnterla-
llsmo para qu? nfto se confun.
dam os verclndercs materialistas
com a ssrdldez dos que, dizendo-
se crlstfio. alclam-ss na cor-
rupçfio c no egoísmo mais vil.
Diz Engels: Por materlalismo. o
flllsteu entende o abuso da ali-
mentaçfto c da bebida, o prazer
dos sentidos, os exrcsscs sexunts.
uma vida faustosa. a c:b!ça- a
avareza, a luxurla, a caça aos
lucros, as manobras da Bolsn. em
suma. todos os vícios sórdidos a
que ele se entrega cm segredo".

Ora. os fatos mostram que as
comunistas estfto em lugar dia-
materialmente oposto a esse mate-
rlnllsmo. Ekò materlnllsmo per-
fence. sim. nos que colunlam e
onerem fcehnr o PCB. nos que
querem a volta da dündura para
impunemente enriquecer alndi
mais á custa da miséria e aa
forno dos grnndes massas- Mando
D. Jaime Camara Investigar a
vida dos dirigentes comunistas
para snbcr sc síla mat?r'allstn3
ilcssn espécie. O Partido Comu.
pista vive as claros e o pova
seria o primeiro a apontar aque-
le comunista que contrariando a
mlssfio ds seu Partido andtrss en-
\olvido em cscandnlosas negocia,
tas, cúmplice dc concessões feitos
a empreras estrangeira» c ntra cs
Interesses de nossa Patna ou
conivente com as conspirações
dos açnmbarcodores e dos tuba-

Foi eleito presidente da comts-
sfto de defesa nacional (guerra,
mnrlnhn e aeronáutica» do Con-
selho da Republica na França o
general Tubert. O general é pre-
feito da cidade de Argel e Jun-
tou-se A bancada comunista na
qunlldnde de "apparanto" (sim-
patlzante).

Da comissão de defesa naclo-
nal da Camara dos Deputados
f.v parte agora o general Joln-
vllle, herol da resistência e depu-
tado comunista pela região pa-
rlslcnse.

Mngda Fontanges foi conde-
nada a 15 anos de trabalhos for-
cados como colaboraclonlsta e
fascista pelo tribunais franceses.
Essa mulher, da intimidade dos
círculos governantes da França
por ocoslfto de Munlch, exerceu
então uma grande Influência no
jornalismo e na política do seu
pais, sobretudo como animadora
dns provocações anti-soviéticas
do governo capitulaclonlsta de
Dalndlcr e seu ministro Bonnet,
hoje foragido na Suiça como es-
pião nlcmfio. Magda foi amante
do Mussolint, agente da Gcstapo
e tomou parte na campanha
quinta coluna francesa, cm 1938,
contra o embaixador soviético
cm Paris, que cra Surltz — cam-
panha que é agora utilizada pe-
lo sr. Hamilton Nogueira nos
seus histéricos ataques contra a
pátria do socialismo. Comentnn-
do a sorte de Magda Fontanges,
escreve a Jornalista francesa Si-

Lançadas no III Congresso Sindical às Bases da Unidade
Operaria Boliviana Para o Combate ao Imperialismo
Luta intransigente contra o imperialismo, reforma agraria, autonomia sindical, participação dos sindi-
catos na vida politica do país, liquidação dos residu os fascistas, repudio á ditadura de Franco e solidarie-
dade ao proletariado paraguaio, as principais resolu ções — Importante entrevista concedida á TRIBUNA
POPULAR pelo 1." secretario da C.T.B., sr. Trajano de Oliveira nosso delegado fraternal ao Congresso

Recém-chegados da Bolívia, os
delegados fraternais do Brasil ao
3' Congresso Sindical da Conte-
deraçao Sindical dos Trabalhado-
res da Bolívia, Osvaldo Pacheco
Operário estivador c deputado íe-
deral e Trajano dc Oliveira, 1»
secretário da Confederação dos'
Trabalhadores do Brasil procura-
mos ouvir íste último, pois o sr.
Osvaldo Pacheco encontra-sc pre
sentemente cm São Paulo.

Iniciando suas declarações a
nossa reportagem o sr. Trajano
dc Oliveira, depois dc tecer vária»
considerações cm torno das con.
versações do governo bolivianu
com a C.T.B., no sentido dc que
esta Central Sindical enviasse re
presentantes paia o Congresso qur
Ia ter lugar em La Paz entre p.
dias 9 c 13 dc fevereiro do presen-
re ano, teve oportunidade dc dt-
zer:

— A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil recebeu um
convite da Confederação Sindical
dos Trabalhadores da BoÜvia para
enviar delegados fraternais ao seu
3' Congresso o qual realizou-se
nos dias 9, 10, 11, 12 e 13 dc fe-
vereiro último. Este convite, teve
para reforçá-lo o interesse pessoal
do Ministro do Trabalho da Boll-
via, sr. Aurélio Akoba Aromava
o qual foi o secretário geral da
CS.T.B.

Desta maneira, fomos designa-
dos, eu e o deputado federal Os-
valdo Pacheco. Por circunstancias
diversas só chegamos á Bolívia
dcools da sessfio Inaugural do Con-

gresso, que se efetuou no dia 9 de
levereiro. Pelas noticias dos lor-
nais, c pelos relatos dos compa-
nheiros do Congresso, depreende-
mos que a sessáo inaugural se pro-
cessou num ambiente dc grande cn-
tuslasmo, tendo comparecido a ela
o ministro do Trabalho, o qual
leu um relatório dc sua autoria
concernente á sua ntuaç3o como
representante dos trabalhadores mi
lunta do Governo, dc julho de 46
etc aquela data.

O CONGRESSO
Depois de uma pausa, prossegue

o nosso entrevistado:
— O Congresso esteve constl-

tuldo por cerca de 200 delegadoj.
dc todas as regiões da Bolívia,
representando aproximadamente
110 entidades profissionais, Inclu-
slvc estudantis, dos professores e
nlnda representantes das coopera-
tlvas dc produção, sociedades cul-
turais e muitos outros setores que
n3o me ocorrem no momento.

Realizaram-se — continua —
quatro sessões plenárias, e os tra-
balhos decorreram em relativa or-
dem tendo sido apenas perturba-
dos pelos acontecimentos relativos
ao levante indigena-camponés, os
quais serviram dc motivo de certa
cxploraçSo veiculada por vários
Jornais, repercutindo "nos debates
processados no Congresso, cau-
sando alguma inqulctaçfio.

A seguir o nosso Interlocutor re-
porta-se aos trabalhos do Congres-
so, tendo oportunidade de acen-
tuar que apôs as sessões plena-

rias os participantes do referido
Congresso reuniam-se distribuídos
em nove comissões para exame e
debate das teses assim como para
formular as resoluções.

Após uma breve pausa aduz:
— As Intervenções (citas cm pie-

nArlo, pelos delegados, revelam
uma elevada conciêncla dc cias-
se. Eram, tôdíis elas, feitas com
segurança c senso objetivo, quer
na aprcscntaçSo dc propostas quer
na sua defesa ou na sua recusa.

IMPERIALISMO O MAIOR
INIMIGO DA CLASSE

OPERARIA
As resoluções aprovadas reve-

Iam Igualmente este elevado nt-
vcl da consciência proletária bo-
liviana.

No capitulo "Problemas Politl-
cos" devemos ressaltar, dc inicio.
d declaração formal da natureza
político-social dos sindicatos, re-
çusando a tese reacionária do apo-
llticismo sindical. Alem desta que.v
t3o fundamental, foram ainda flr-
mados os seguintes pontos: a) Au-
tonomia Sindical, b) ação antl-
impcrialista, declarando como ml-
migo da classe trabalhadora e da
nacionalidade inteira o impelia-
lismo estrangeiro, c) a luta conse-
quente do proletariado pela eman-
clpaçSo econômica do pais, d) as
bases para uma reforma agrária
como fundamental para a eman-
clpaçSo econômica do pais, c) su-
licitação ao governo no sentido de
declarar fora da lei os partidos
nazl-fascistas assim como o afãs-

tamento Imediato de elementos fas-
clstas das funções públicas, em
vista dos mesmos estarem entra-
vando o processo dc normalidade
democrática cm que está presente-
mente ingressando o pais.

E continua:
No plano Internacional foi

declarada luta abera contra a dl-
tadura dc Franco c o reconheci-
mento do governo republicano es-
panhol: solidariedade aos traba-
lhadores do Paraguai ante a dita-
aura de Morinigo; ratificação da
filiação da CS.T.B. á C.T.A L.
e A F.M.S.

MANOBRAS TORPES DO
IMPERIALISMO

Prosscgulndo afirma o I' secre
lário da C.T.B.:

Pode-se verificar pelo rela-
tórlo do Ministro do Trabalho, sr.
Aurélio Aramayo, lido ao plena-
rio que a situação econômica por
que atravessa a Bolívia atualmen-
te é bastante grave e o fator mal»
Importante determinante da crise e
t queda violenta nos preços do ea-
tanho, principal produto da *ua
balança de exportação.

Pnra se ter uma idéia dc quan-
to Isto é relevante basta dizer que
o Bolívia é um pais monocultor,
e que aquele metal concorre para
o orçamento da receita com 95%
iiproxlmadamcnte.

Quer no relatório do Ministro
quer nos debates do plenário ob-
terva-se o quanto é sentida na
Bolívia a ação Imperialista deter-
mutante da crise econômica. Pro-
vocando a baixa violenta do cs-

tanho pretendem as correntes lm-
perlalistas revogar as Leis de Na-
cionallzação das ]azidas Pctroli-
teras dos Departamentos de Ta-
rl|a c Santa-Cruz, cuja concessão
ambicionam.
AINDA OS IMPERIALISTAS

NO CAMPO SOCIAL
Aproveitamos uma pausa paia

perguntar ao sr. Trajano dc Oli-
veira qual o nivel de organização
da classe operária na Bolívia, ao
que nos responde:

— No campo sindical os agen-
ícs Imperiallstas se preocupam em
dividir a classe trabalhadora por
todos os meios possíveis, valendo-

guerra latino-americano á ClíS.s

Noto» membro» do Partido Co-
munlsta d* França vém de re-
ce.itr a legião de Honra ou de
ser promovido» dentro dela. A" commandeur" rol promovido
pelo presidente Aurlo) o ;.-:••-
sor .¦»•:¦:..•-. Inspetor geral nono.
rirlo da Instrução pública, além
de outros militantes do Partido.
Vlctorln Ducuet. sccretArlo-Rcral
da Federação Nacional do Suo-
Solo: Armanet «Jean, secretário
do sindicato dos engenheiros; Al-
phonse Stoll, mineiro que ba-
teu um recorde de produção na
Mtwelle: e mais três operários rc-
curdlstas da potosso foram no.
meados cavalheiros. O deputado
Picrré Hcrvé, cdltoiiallsta de' L'Humanlté", recebeu a meda-
lha da reslsténcli. por atos de he-
rolímo na luta contra o Inimigo
nazista. A medalha dr reststén-
cia também (oi dada a titulo
póstumo ao deputado Gabriel
Perl, vice-presidente da comissão
d« relações exteriores da Camara.
rrdator de "I/Humanlté". íuzl-
lado pelos abmfies, herói da
Fronça que lhe vol dedicar um
monumento em Paris.

A classe operária francesa nüo
está dando seu apoio ao conflito
a:>mcntado no Vletnam pelo alto
emissário metropolitano. Vlet-
nnm é o nome da Indo-China
convertida cm república lndcpen-
dente. Seu presidente esteve em
Paris o ano possodo c graças á
intervenção do Partido Comunis-
ta fez-se um acordo, mediante o
qual a antiga colônia passava a
integrar a Unlfto Franceso como
Estado autônomo. Mis acontece
que os senhores feudais do Indo-
Chino, os grandes plantadores de
arroz, preferem ser dominados
por um governador francês rea-
clonário a ter ali um govêro na-
cional, democrático e progressista,
files e os imperiallstas franceses
ainda oli Instalados se uniram e
conseguiram, com suas provoca-
ções, provocar uma nova luta en-
tre o governo do Vletnam e as
tropas francesas. Para Isso foram
utilizados os "qulsllngs" que du-
rante a ocupação Japonesa gover-
narom a Cochinchina, cuja "in-
dependência" do Vietnon procla-
maram como um pretexto para
pedir a ajuda dos soldodos da
metrópole. O desejo desses povos
coloniais Irmãos é constituir uma
so pátria, grande e poderosa. O
separatismo da Cochinchina nfto
passa, portanto, de uma mano-
bra da reação feudal e imperla-
lista para dificultar a conquista
da independência, dentro da
1'nlfto Francesa, do povo do Vlet-
nam no seu grande conjunto.

E' o que nos diz, entre outros.
t» escritora Andrée Vlollls num

i dos números de "Femmes Fran-
çaises" de Janeiro.

Os telegramas das agencias
americanos têm falado em "dl-
vlsfio em dois" do Partido So-
clallsta, com a salda do grupo
direitista dc Saragat para fun-
dar um outro partido. A verdade
nSo é essa porque o partido de

se, Inclusive, de conhecidos agentes pietro Nenni não se dividiu era
provocadores. Não obstante man- clols. Com efeito, ao ser votada

n moçfto direitista do grupo Sa-
ragat, contrario á frente unlca
permanente com os comunistas
verificou-se que dos 680.000 vo.

lem-se unidos nas suas organiza-
cOes, os operários bolivianos, re-
pudiando toda espécie de provo-
cações.

E a respeito da liberdade sindl-
cal? perguntamos. A resposta vem
pronta:

Há liberdade sindical apenaj
no processo de unidade a que bu&-
cam alcançar os trabalhadores ia
Bolívia. Os divisionistas têm co.i-
seguido opor algumas dificulda-
des a esta marcha do proletariado
boliviano, mas confiamos que em
muito breve éle estará unido e cot-
«o numa grande e poderosa Central
Sindical.

E finalizando:
A Bolívia retorna á norma-

lidade das suas instituições demo-
cráticas com as recentes elciçõei
para a Presidência da República »
para o Congresso.

Aliança Franco-
Britânica

PARIS, 28 (A. P.) — Birlault
declarou na Assembléia Nacional
(iue ele e Emcst Bev'n, Minis-
tro do Exterior da Grá-Breta-
nha» assinarão terça-feira em
Uunquerque o tratado de aliança
franco britânico.

Anteriormente, Bevln "fizera

nos Comuns idêntica declaração.
a um porta-voz militar franc»
confirmou que o tratado seria as-
«Inado perto das praias de nun-
querque» terça-feira ás 10 horas.

to» reprt4ín>j.co» na t>U p*,*»dflfEiç.v-j. mj.mo foram o t»«
wr de .•»-....: bto *. d* Unha
«.nSUrt* e operaria «VtlOOO totf
tra M000 — «ti a conUient
V^mtt Baragai um <-<:*..«:» • at
tuomeiert» à vonude da maio-
na esmagadora do partido. Mas
tra um Intelectual a ternço <U
grande Iwsuesla tn Uirado num
»¦¦¦••• '¦'• ¦¦'¦¦¦> da elasae operaria, e eomo
todo» os da tua esperte- num raao
eeaset. retolteu "romper" e tutv»
dar um noto partido E* precao
tenur em conta que nem toda* o»
que votaram peta moçtV» Ssratat
o acompanharam no mu gere
dtrtakmlgtti.

Em Copenhague reuntu-«i *
conselho executivo da Peder*-
cio MundUl da Juventude Oe.
mocratica, estando presentes o»
representantes da mocldade *»¦
tudlosa e tri>balhad<>r» de quan
todas as nsçfe* unidas. '.--: :i -.»
e» da Inglaterra. Pratrça. UnlM
Soviética e Estados Un.'dos Entr»
as reaoluçíHi aprovada» figuram.
« raliznçáo da tenta mudlal da
Juventude, em 1M7. na Tehecc*
lovaqula e o envio de delegações
á America Latina para itulstii
aos congressos e conferenclss dt
juventude que so realirarem da»»
qui em diante.

Comício "Pela liber-
dade da Espanha''

Contra o terror fran-
qtmt.i, pela aplicação in-
tcgral das resoluções dt
ONU contra o regime
fascista de Madrid, rea-
lisa-so no próximo dia 6.
a partir das 17,30, no
campo do Russell, o gran-
do comicio promovido pe-
Ia ABAPE e um grupo do
jornalista» democratas,
tcb o lema "Liberdade

para a Espanha".
Falarão oradores de

diversos partidos politi-
cos, entre oi quais o
deputado José Augusto,
os vereadores Aparicio
Torelli, Joaquim José do
Rego c Eduardo Batlet
James, e professor Cas-
tro Rebelo.

DIA A DIA
A direção de "Os Comediantes"

está na obrigação de explicar o
que há com o tal Bogwslaw Sam-
borski, ator polonês incluído no
elenco daquela companhia tea-
trai, São das mais sérias asctusações que pesam sobre essefumem, Um número recente do•Polisli Weckly", dc Nova York.
resumia-as todas, dizendo que setrata de "um dos mais infames
traidores da nação polonesa, quedurante a guerra renegou sua na-
ctunalídadc e trabalhou para os
alemães". Samborski, usando o
pseudônimo germa nizado de
Gottlleb Sambor. trabalhou como
artista principal no filme nazista' Heimkehr". que focaliza de ma-
veira Ignominiosa o tratamento
dado aos camponeses alemães na
Polônia. A Associação Profissional
dos Artistas Poloneses expulsou-
o dos seus quadros, determinando
aos seus membros que não tives-
sem qualquer relação de trabalho
com êle. A Associação dirigiu-se
também ás institttlções polonesas
no est rangelro, advertindo-as
contra o traidor.

Pois bem: é asse mesmo Satri-
borski que, fugindo á justiça po-
loncsa, conseguiu re/ugiar-se no
brasil c foi acolhido bondosamen-
te pelos "Comediantes", graças
ao empenlio do seu colega e con-
terraneo Zicmbinski. Ao que se
diz. a grande atriz polonesa Irena
Sttjpínska, indignada, resolveu
poi isso cortar iodas as relações
erm a companhia.

O renegado, se um dia chegar
a representar, náo espere palmas:
tspere ovos podres, que os há ".nt
abundância no mercado. E' o »li-
turno que podemos dar a esse tipo
repugnante, já que as autoridu-
des não tomam nenhuma provi-
dencia para evitar a entrada do
refuga fascista no Pais, e já qúe,
acusado, o herói dos filmes na-
zistas não se digna nem ao me-
nos apresentar defesa. Ovas po-
dres, e da Cooperativa Avicola
Benfica, que sáo os mais podres
de iodos/

ISAIAS CAMINHA

)



Página 4

%

:yr'r

•pi.

•íí

^^^^^B^___H_j
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Jl Carestia n. ia Leva o Povo à Miséria e à fome

tçmi toáot itaM*am, a mulher tara t pam. dia
01 fcofdri, Tado tm fertsl.So para fer $

e motlt. tmgmemto ai garotai itmtaitm i mt^tn
mm mm pouco dt pia t Mio

JOGADOS FORA
LEITE DIARIAMENI

3.000 LITROS DE
E EM CANTAGALO

Do
««• utiwrwrrüo. O ^ato repctc-ae cm Cordeiro c Boa Sorte

abaixa-,*CtnUf_lo. a d li ¦> fluml
r-fr. c qu« ouiróra r l umt «Us

uma Coo;criUT4 dt :_'..»,;.:¦_,
.<*S_n_o tdia dttrl-iiimie S f»j
litros úa Mie. produto _* primetra neccMidsde caro e etcas
«o aqui no Ilio. Contentando
tom o encarregsdo da tabtiea.

maia Importantes do v•-.-.-•> do
Rio. ho:e tira eompleurnrote
abtnâonada. Onde exl*it«m o*
f»moK»s e-.r.-.u. predomina a
da <._(_•., • a mU-rlt. Ne*_t ter-
rt .*.. ».. _» migru. onda a po-

pultçSo nirtl *l*o entrrfut tolçto dt manltUa. etjo • t_«o#
próprio dtwilno, dei nutria» t\ ulirapana .,009 quilo*, ela nt

enconlrar I Informou que estando t e»**." raura recebendo íüi..wmi

ÍOOmUTIVA Wl» iKinuin iro H»» im.i • jt:i» KRlLOftiOIC*t Mi.r.1.1 _ III! 'liniriu 1 : 1 .1:1. ., |m> 
"""^

nio nc JAMBEBO limitada
I B R lOCIHi Km do 1 ».•»-. . III — 1 ¦ • _ Z . 2 | t I_..-.»:,r- Ru r._t* v,b»»_», >»..» Ntdi.e. n_. rt.iao 

'
AJIS-ilUt.UA f.CJI.U. r..\TRAORI)l,VARIA - CONVOCAÇÃODt .:¦:»., t. («ptrtnttrlf» l'rrtldrni« ronuxo o, •¦.,-,-)-..<.,., Oo».•l«lM A ,¦:-.•..»-,: r-i . \ I 'Irrllll GKIIAI. I \ I • 0. •; ., I 1|| |» ,mii:»r »• bo «I» lt «r •¦..!.¦. pioilmu, rt* -.» > da M.MMCATO Dos MK-5 ti i li lu• , »t|_ A ru* do Utf-dla lii, com * »uult>t*OltOEM DO CU!** 

õoSSBÉSurí? 
D,m**u •obT* • ,!,ulí*» nHAnamiA da

!• — ;.-.--.. do c.r^Ki.o í* AdmlattUHto para «ata .-.--.r**»mnwic-0. "^
S* — A-tttDI-l ii-:.'.».

r»- . * tre;..rum,» do* titcnlot * trtrm tr.nr... mn» . i.r-i.!¦¦:• ¦•• dl lodo» o* Q-oUiM», • r»u \>- I 'liill IA, .,,., „,* rtatta»d» rtn I* ' n.o.içt, A* |.. horu, t*v> nio h_j» ntmtto kc_L _¦ n onII hO»»» »OJ /.» • 1.» Cnn«IX-t-° t»:;,»-!lui:;. nt».
RlO d» Jl.lrlr... t* dC I »•..¦:.I- . d* ll'

<«) r.iMHi.i ccitqtr.iRA — Diretor atratta,

Contra o parecer Barbedo
Fabrica C

13 K» UlíO» t tipo-xtr.ee apa.
nat • 000. tua m-ie nt o&rt»
.-;.<> de fo«ar (Ora o» iko n-
im» encalhado». ím,.»i n_ ur
Dtdldo a Cooperativa r. -j.\
dot Produtor»» dt Ulte o ao.
mrnio dt flta cota ft rt porta- j # Catuo » Con* Nfio, qut di* a

§tm fwt .«**** faêmm a "i
0f«U4 *¦**, iMHM-t ptli i**
»*<w» par* cimtilir • («m«ti «lt
ia a fwa »?) i»»»-**»»-» *«_##,#

n»w#»».<Mt mmm mmtm-tt
Céu trf. »Ht »#|>#!r«r* p*#
<«Ã-rf«^_r _i liifiiiiii_r___r-_ii ?«___&__ __i_.~t n1» ¦. itw w wnR»Fw^r^i«p(p tt wmwn/wt War

Itètrar a aamemt ««**«*;« **
Pf«H»M dt totlat «9t *!.»*»_* «it pn'mmr» 

mtumbtat < «ma «»<____.>
tmpttmwtêt-Hm, tOta qtw o K*t
*ttm ÉiwÉ-m * itMÍfia ato-
ma t ttemaam é> pam, aM U
^ojhíí fitaMtm o».. M«(tv4_,.
aa tta Jh»in pm »*«-»,. 4*
pj_-»v tn*-. tf* ü^Mu» CkMI* M#f f
_*. fc it i» M'.t*t..'u l»»« _f.rf|,
t*a_iS*4« .. |# frl.m ». anurfuy,
lílíUtí^l-j» *_«»__. h_* o ^,0»!»« *• ntto n mm it«__nr4t»
tatmUttde*. cn*3.-t_* & #**ta
14 éa »«•»'«? nt vu*. 4t in... _f
«rftrit* tt* q^tt. ;¦!«»__.__ -I
(4#tfeW M^I-% +»» trfMI-ttnUM »•
»i^.i:!M#/o4«t * 4_a i&amutem ptm
bitatt». aja» o atlijp*», iXiít.»» «d»,
tr.<$!ro* pr.»*&.»»_» tamUm t* pu».
t4.t«M>#*t **#tt fcHo» t. na Ct»
maia *» (fcpüiaàtt. «na wt. •
i Ut OO [..(!._.. _r. V.f»ri<_l tA*.
ÍM*»» Á»l*ffh»4a-Ni|tl« • tHiUKM

«1» uv* tt toratva n«r»»Af»a .-.*.
m*t,*e piM4».«)»*.-.ct,i. tm tal*-
iM»» «V ».o«4.i ««ttt o riH*i*ii««rf.
1»» üa vida. No t-e*tM0, loraw tm
meau atttwtm. i-*.»»tat. apttte.
AlíitMkt !>t»» t «.<•«!_»» intuía
ettt tfadtt dt (Oittt o (mjMtm
mu tttt. PnMiulpdt • i».*m
U«.».'a.vio. icc«ít_l.i».|_ o RN
Oi»:«».-., t">¦'»¦** O povo wa<»<a,
At «....t,.i_4. > »•.•.* 4»»tiL0* («MM
«t M|V..»_...<I. J,.!,.i.í/,oj..,fi »
•i»(»Hf.!A4t«»» d* tlIU*-,*». I'*
ttta, nada im (tuo. Ao Romana.
at patiA* _>uiti«iM_i dt m*m .*•
otMtaaiia lor*« iú»*a«t ; < vn»
»l»-t:r.» UmsípCA OO POVO, irt i,:t¦
i<..'f» ao tru toluoroio, .}¦-» apiv-
vt.u.-.a. ur tio r.rv*ííii (v.,»w 4t»
lttt.ua m ¦-..:<:t-.-.a dot _.-..:<»
... sr,.-..» t eta^atiAi, Ae-. _. «te
1» *robo«». Motv-o Du». Conta

O Aumento Alansaiita do custo dn vida —
Creicem ai eifrau da nortaüdadf • da tu-
bereuloie — O governo deve tomar medi»
dai urgente» contra a careitia, o cambio
negro e a tnflaçüo e afastnr doa seu» poitoi

oí tnimtgoi do povo
piÜg vai Mlftnda na ptapna «*r»
t M «9«*í^.fftíii» àtu» po*i!t-

«a 4» mMNS ia (maa d* >tia
» *_üh»4»4»» t ftt Ui-:tM-* »*»

.«MtlvtH («totaiM «xa t» w-
i. »..«*» i*« Mt»;* «*»<__<_%»»-* #
_..Ul.í.» lK.n «1..4 d» pti¥t,

CONTRA O POVO
O «MBltflO 4* l'*U.ti». p«»».«p'_>, (_»»<(__ piikcwai rr-

aotv-ff «i^iAt pteè^nãn* t !».<»•
«mira a u»|l»4l»\ »o (oatrtno
data. 4tlre4t c« .^'*ft!.»«» «vi* I».
ÍK»Vi*_« |__l..» «»!»_..<_ n..li,4. ««,
»,,:«.»¦,__ 4-s-;ir..-íií o* ttiM tapa».
!<¦•? d* nüit A p»r..iio. q_# _/»#
iu ttftjir, un* omta, «t..!»» 4i«
irwt. Co.*» wt» t_-i<w*4a o f,»^
iui_ foMiinlltl. a par dt .--!/-»
RS#<Íí4a», O OOttllH» 4-»«.'U MUM
..'j !,!i» .,,,(.!. tMt. lapouot. «•»>

Rh». m»r»«A4» p»ra ?s » pvtli
ttwç.imt rm ...itir, « d* apwar
««•uíãio do i.rtún.«i«í».o p_i«« r-futmtr o »u«-efl!a d» oíw
c.t-. .jun.. » euiraa m»:t

Cticitd» por uto »ui!ü»»f«. p
t ¦.».'!¦-. íiío Itltl |tr'_tbt« *AUeí.
i*r a» »ti»»«Mr u* do potro • n*oi
r. ;,'._*ur a raiMiia. iaaAa por
aja» a aftMamei.ia datam* tnioti.
ge* da pau ikYt wr o mal» ur»
ftlíe (»-*!,.! A lt-t!»*,-,t- <
qttt. dia a dia, maü ta tanta a
miuai^o, AuRtetíiat t mata au»
metiiot tio dttit*red«N, tnquan»
ia dr-mititt. m tMeita.
Atualmtmt ntm nuu feulo pre»
10 ta tmmxia A tamlia tõ na-mttrad» li»tt" a 30, ti e n
erimum; a tara» nkt m» teu»
do duiiúMKia itarniAti.wMt
«vem» trt.t_iv',<. no t«i..ti«:

tti q<* paia tm 1* "-''!» <fr pj» ,iMt.iti, ftliando muita* vptt*
inldotu dt tmtm* itatUt h tt Inot di«t datlgnadot; ot aii»*t>»

do ITT da nia dm Invalido* úea*
tm para n£s a t« t* iixtftninavel
d*« dlf*«í1»iai}<* qua lem de «1»
furítur para boiar um poum d«
«¦ri;*» no praio »'-*> mui ma
fi«»a*:

-¦ vim rnafido » walxda. Tf»
nho ma hUxm Vm taita» qu*
¦Un #*ui4awdo, ttn «ua ttrsr
do role.'»», a p.w maior dat ji««-ií.-:.. f qiitiífü*! um ítfwto, A«o«
tm nem mau pttda me autiHar:ím otum faiem o qut pntta. A
...nua tida á dt maituia. (Ha t• a»t. latAiuiit a p-*atodo. don<- tu» « w-ttoto dot tilhot.

OMcanaando um pa»*o o fttro
ts# amornar num ramo da »*.«*.
m atnitor* tominua a noa (alar

— o tente* tmr* por ai t
tor* ti- -:¦••» mlivéria. Muna atnit
daqui almia nAo comtti <- ¦-..
.v.wto» nem mIj-jh q dia dt co»
meti mo 4 um attdtnw, A
maioria tlto dt miaalitaa,

i;*« i.t.-ir» o 1 .:-.«:it.» da mu*
ihtt. pttwntmtoa todoa oa ror-
tm-ir* t quantü da srand» ca*
ta dt coinodot. Em todoa canlo»,
m-.iiicir* «faeiiadas diania da
uma una, iatando |*<ca* e mata
i^tas Qutraa pa*AA«*am a tttw,
r:.,...t.'.., . ti.t.i_» «afarrapada».
t_m O ptHO tl4i»í«l»ef!« BKNtnU)1

ido aa cotttlaa. corriam dt un*

operários da onfianca
Os operário» da l"abrlea Con-

fiança rv.iaram to Oeneral Du-
tra ."• telegrama de protesto
contra o parecer Barbedo que
abaixo transcrevemos:"Oa abaixo-assinados, operA-
rios da Fabrica Confiança, t mo-
rtdores do bairro A.acajuzlnho.
compreendendo o tlgnlflcado do
ptreoer do Procurador da Repu-
blica ALCEO BARBEDO. no
Tribunal Superior Eleitoral, opl-
ntndo pela Ilegalidade do Parti-
do Comur.-rta v6m manifestar a
Vosaa Excelência a sua repulsa
eo dito parecer, o qual comida- Ini _•
ram um alentado &s liberdades Keclamaçoes
asseguradas pela ConstltulçHo.

Em vez da Ilegalidade do Par-

Udo Comunista ou de qualquer
outro Partido — o que Importa-
ria em submeter os intcre_._s do
nosso povo ao Imperialismo —
precisamos é de medidas pr_U-
eas contra a carestia. que re-
clama, confiante, do governo de
V. Excla. Respclto.ai saudações
— (a) Renato Ribeiro Cardota
Manuel Dias Benjamln. Jc.6 da
Silva e mais 76 a_-lnaturas."

Sobre o mesmo assunto envia-
ram um outro telegrama ao 8u-
perior Tribunal Eleitoral.

Cio» ntnlmma re?po'ta paafUva
rtcebeu até agora A Coopt-ati»
»» Central aleta nio dtepOr dt
lAtAett, mu lambem Impedt a
Cantaealo dt adqvlrt-loa. O mes-
mo fato «tá acontecendo eon
aa Cooperativas de Cordeiro *
Boa Sorte, cnlat iobn_ da Mia
Um {dênüro destino.

1'ío risníflea mie «wientt no».
ta» tr»t CooperativM eerr» dt
•.009 litros dt lel.t 1I0 dtfper-
dlcadm diariamente. Tendo ob-
serrado que estavam dttnatan-
do leite e o erlatando. ptnnm-tel porque rarlo ai»lm proct»
dlam. e foi-me rctwndldo queo teitt exportado obedect a um

j pidrfto determinado. Uto «. t
1 um Upo 'standard". Ji desvir-' tuado em tuas prooriedades nu-

tritiva». l«ro alimlflca qua ape-
sar de ettar sobrando o produto,
ainda o enfraquecem com o de*,
natamento em prejulro da nnasa
populaçio sub-al!mentada."

ENTERROS
TELF.FONF I5-5_5I -

Rua do CAlelc, .6_. I.*
— Qualquer hr a da
noite- Remoção de cor-
pos para o Interior e

exterior do pato. Koroeclmcnlo
do li.oliri.il fiitifl.tr.

CONTRA
populares

UMA SENHORIA
Liim Camnnnpin dn EM-VICENTE DE CARVALHOl_lga camponesa OO j r Esteve em nosta redação o sr.

Júlio Norbcrto de Santana, mora-
dor no Morro Vlccnle de Carva-
lho n* 7. o cx-serveme de pedrrl-
ro, pr, ¦:: .¦.;. . que deixou por mo-
tivo dc doença, para protestar con-
tra a sra. Germana ]. Souza, pro-
prictária da casa em que mora o
rcclamanlc. Segundo nos contou
o sr. Júlio, a referida senhora alim
dc maltratá-lo, passou ao mesmo
um recibo dc pagamento dc apenat
um ntfs dc aluguel, quando o ncu
Inquilino já pagou 5 meses'.

ESPANCADO BRUTAÜ.MEN-
TE — Esteve em nossa redação o
«r. Adão Rodrigues, nuarda-chn-
ves da Leopoldina Railw.tv, para
protestar contra um policial e um
vigilante da Leopoldina, pelo fato
dc o terem espan'ado sem motivo
nenhum, quando se dirigia para o
trabalho cm um dos trens da refe-
rida estrada. Disse o reclamante
quc tal fato se deu quase A uma
hora da madrugada.

Distrito Federal
A Liga Camponesa do Distrito

Federal convida todos oa campo-
nesea a assistirem a reunião que
realixari dia 9, domingo, ás 16
horas, em sua sede, A rua Ge-
remarto Dantas, 713. O assunto
i de grande importância glran-
do em torno do crédito de 50 ml-
lhSes de cruzeiros e da situaçío
dos posseiros, arrendatários, ete.

QUE0AO05CAOE10S

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA ACAM Cl Ei

Comitê Evangélico
Democrático

O Comitê Evangélico Demo-
critico realizará amanha, do-
mlngo, ás 14 horas, á Travessa
Orquídea 10, em Bento Ribeiro,
mais uma reunião mensal, Estáo
convidados a comparecer todos
os associados.

Centro Democrático
Progressista de
Jacarepaguá

O Centro Democrático Pro-
cresslsta de Jacarepstuá convida
os teus associados para a assem-
bléla neral de amanhã, ás 16 ho-
roa, á rua Gcremário Dantas 713,
— A ordem do dia constará de
prestação de contas e aprovaçáo
tln balanço da diretoria passada.

i'u mau (OKorosetta o Ciovtrna
do Grorrai Dutra.

O OUE O POVO PENSA
No eotaato, o povo. que tente o

peto deata tltuaç-o. prata <..¦...
a ata. Ana. da "cabeça de porco"
da rea doa Invalidas, 195;

Soo lavadeira t lei beta
coeso aodaa as coitas. Para «e
rtmtt xem tpie at trabalhar no
dom. Empumo iu© tudo aobt.
A harra dc t-_4o |A catt a Oi
Ha» t . <(..._ _ Oi /'.0O. A
équa taniUrta que aatra custava
CrS 0.50 bote <ut_pr__i.ii « OS
1.00.

ou cooo tua companheira C<-
ralda Fraoques:

A gente continua ganhando e
metmo onienado e tudo vai aubin-
do. E' ura nunca malt parar. Tudo
encareceu mau do dobro. Nós 10
náo pass-mot fome porque tntrtt»
íamos um batente rilo da- .....;.¦.•
gada aU altaa horas, no tanqua e
no logSo;
ou ainda como a ».-». Nunclata
Mclmo, da mesma casa.

Onde vamos parar assim. A
troco dc nada os preços v_u tu-
blndo c a gente vivendo mal- na
miséria.

1-1 vai enumerando ot preço» de
alguns produtos:

«- O fígado ettá a Cr 1600: a
carne. CrS 8.00; repolho, CrS 8.CX1:
tomate, Cr$ 10,00; ovns. CrS 13.00:
lcij_o CrS 4.00 e banha a CrS
20.00.

E como que admirada ainda ctu-
Veja sd o preço da couve:

uma folha, CrS 0,20. Nao 4 met-
mo um absurdo!

Isso diz o povo, que, de fato.
nSo pode mafs aturar esses aumen-
tos sucessivos. O que, ve é a mt-
séria e a fome entrar pelas sita»
portas, sempre acompanhadas pela
doença, pela subnutrição e raqut-
llsmo dos filhos, pela tuberculose
e toda a sorte dc desgraças. En-

____a»_^_¦____ --E^p^* flft

5*i»^ [ir- i n, ^
Cf- ^K-RHvkA --Ifl íl »J
sr^t fl_B t*____H * Ia -".KÍ "i * * _ 1-i.__i_.Bu__-1%*i" l wl t _«¦¦

ympM fy u" ír 1
8^^^_jfe^rfPS ¦'¦' ' WS."' ¦ - Ura *1

--âsjyrS* /VI |_ i_B_HÍBi 'j t-af JQiBEJl I ' ___Rrt_ -M
ifjie w9&JtèÈMÉ$'<tyfrè'-*' ' r"' *^X.j^u-^-_-HH-n WM^-Mi£9---Httl-M-»_-_K ^B^^^&2

mii.r - ia.
O repórter feio 4* laoadetrat, que mal têm tem po para ale adi-to: tt mão trabalharem multo ndo

poderio comer hofe
dot trens leiteiro» inutilizam ml-
m.irc* de litros por dia 140.000
no sábado passado); t tudo o
mala etcaateia para o poro, en-
quanto os abastados at valem do
cambio negro.

UVU.UU.Y FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor 166 — Rio

(Fundada em 1854)

ATENÇÃO
RESERVE DESDE JA O SEU EXEMPLAR DE"O IMPERIALISMO, FASE SUPE-

RIOR DO CAPITALISMO"
DE

V. I. LENINE
Preço Cr? 15,00

Todo pedido feito até o dia 5 de fevereiro gozará do
desconto de 10%, mediante a apresentação do coupon
abaixo. Para o interior atendemos pelo Reembolso Postal.

Pedidos á
EDITORIAL VITORIA, LTDA.
Avenida Rio Branco, 257, 7.° andar, sala 71?.

COUPON-PEDIDO
Nome: 
Endereço; 
Cidade:  Estado: 

Desejo um exemplar do livro "O Imperialismo, Fase Superior
do Capitalismo", com 10% de desconto.

ISsI^p; 500,00
'»te/.«Xttó-.,;ç»mpro.'cónscit:b. e. Iroco, quaiquor rSdtó m&rmo pa*i- raáò.f jibrtrdjr dei-tcV.cn-iirlo jerà Crj;Í00.o.'de dcicoiito'
i.V-,':MAf{."IíLOI.IANÒ.'13!). (Ant. nua Largai >— tcl. 43-.OÚ

Excurs" Bulhões
nii ita

loira oungo a
g Comitê Democrático dc
Os excursionistas serão hóspedes da Liga
Camponesa Francisco de Lira — Concen-
.ração ás 12 horas, na Avenida Manoel

Duarte, n. 146
Atendendo a um convite que

lhe fora feito ha meses pela Liça
Camponesa Francisco Lira, o
t omito Democrático ProgressU-
tn dc Mesquita, cxcurtlonará do-
mlngo próximo, dia 2 de mar-
co, á localidade fluminense de
.use Bulhões, onde funciona a
Mga Camponesa.
CENTENAS DE EXCÜRSIO-

NISTAS
O Comitê Democrático e Fro.

gresslsta de Mesquita organizou
uma brilhante comitiva. Levará
a José Bulhões uma aguerrida
tqulpo de futebol infantil, que
prcllará com um grêmio local,
tia mesma categoria, o reglnal'Garotos Batuqueiros dc Mes-
quita", de reconhecido valor ar-
tistlco; o Departamento Ajrfls-

União Feminina de
Pedro Ernesto e

Ramos
A União Feminina de Pedro

Ernesto c Ramos distribuirá ho-
je ás suas associadas, a nova
quota dc banha recebida da Pre-
feitura, ás 9 horas, na sede da
União, á Travessa Etclvlna 2,
sala 1.

J0RUENA
(Externato Mistoi

COLÉGIO JURUENA -

MANTÉM OS SEGUINTES CURSOS
OURSO CIENTIFICO — Diurno o Noturno — _.•, 2." e 3.» serie.
CURSO CLÁSSICO — Noturno — 1», 2.» e 3.» séries

CURSO GINASIAL — 1», 2.«, 3.° e 4." séries
CURSO DE ADMISSÃO

CURSO PRIMÁRIO — 1.°, 2.°, 3." e 4." anos..

MATRÍCULAS ABERTAS
Praia de Botafogo, 166 — Tel. 26-0393 — Rio de janeiro

tico do Comitê, e o Departamen-
to Artístico do Centro de Vlgl»
lancia Democrática de Anch'cta.

Acompanhará os excursionistas
um elevado numero de senhoritas
e um representante-da TRIBU-
NA POPULAR, gentilmente con.
vldado para se fazer representar.

Os excursionistas serão trans-
portados em caminhões, e o pon-
to de concentração será na ave-
nida Manuel Duarte, 140, em
Mesquita

A Liga Camponesa Francisco
Mra hospedará e homenageará
a comitiva, cm sua sede,, cm
.losé Bulhões-

HOJE, A ELEIÇÃO DA NOVA
DIRETORIA DA LIGA DE I

CONSUMO I

A diretoria do Comitê está
convocando os acionistas da Liga ¦
de Consumo do Comllc Demn- l
cratlco dc Mesquita para a as- j«embléia geral que será realiza
da hoje, ás 19 horas, na sua '
tede. Nessa assembléia serão dis- '
oufdos vários assuntou de ln- ,
teresse geral dos associados e .
terá procedida a eleição da nova I
diretoria da Lign.

Tratando-se de assuntos de
magna Importância, a diretoria
vnenrece a necessidade do com.
ttnreclmcnto de todos.

c6a todo o dinheiro do povo. Em
vc: dt auiacatá-lot, o tr. mlnutro
decide dinioui-loi, -urav-odo. IA-
glcameolc. t criic c aumentando
at corucquteci-t do inll-c.SÔ. B
quando c» (undottAriot público,
pkiicim o abooa Ibea dl-tm o_o
pottuir o Govirno a verba neces-
lirial

O uu coteg» da puta do Tra-
balho. age da metma forma —
contra o proletariado e o povo.
Pela tua funçüo tambem é o pre-
sidente da ComUs-o Central-de
Preços, poalç-o de que se vale
para deliberar novos aumentos e
satisfazer a ganância dos esto-
meadores do povo. A sua ligação
com os Kramíc- industriais J4
patenteamos, como no caso do
aumento do preço do café. A es-
te seguiram outros — o da ba-

AS DIFICULDADES QUE VAO
SUROIKDO

Com efeito, a poslçio assumi-
da por esses representantes doe
açambarcadore.» vai levando o
povo a mais completa depaupe-
ração, como tivemos oportunlda-
de de verificar aqui mesmo no
centro da cidade, em algumas
cosas coletivos e nas chamadas"cabeças de porco". Famílias
Inteiras vivendo em Imundos c
acanhados quartos, multas sem
terem dia certo para comer al-
guroa coisa. A sra. Maria José,

lado para outro como qaie para
nos exibir o seu lastimivel esta-
do de subnuuiçio.

Adivinhando o nosso pensa-
mento, a tra. Carmen Brito
afirma:

— Nio se admire. Assim é
que vivemos. As crianças ficam
por al brincando, e, nós mães,
tristes, vendo o eorpinlio delas ir
-'etlnhando dia a dia. Mas qua

;..n;. ¦.» i.i.-t? Nto podemos

um. Mil*. «t_ tHu»{_n «lutt Ot
rwmwot tia .tr-tti.iHmer.ta
ti.imaiues t_ fctni»»»«rrfv»» font
».ir*5 í>.«-&5 %tmm *i** ê•rraitt»" d» \m, o mu # 0 IW-
ifl ft*f» „»!it,_.!t ui.».,

Vte Monto «km ot 4*4«f ttU
rí_U da Miiituetio é» fHwwii.
o . »s!.. ds »-i» f.í«..i um »•!»
mmio da y*>-t % ixt x»v> * o*.
•tmutt de IIM,

o* BOBwrai xixdkt» em
O» m sefutinetv

r» mt-n ¦- im
_m m» — ttl
I ... IM! !M

Dft cm lunar.
tm I5i« o »!r>i slnda eututa
Crf tM. a buth*. ct» tae> ..

~.;t cri 1«a; a r-_;-._..__. . .t
%•>.- a Urtni» Crf ;.to tta, ta*
IM predUln* aiuAttturrtu r_»»._t»i
tr-í«-, •.l>.!:.rr,..r Of l.lf; Crt
V>eo. Cri I0J0, Cr ijto * Crf
1500 |

Afim <t» sallsoiar a tuirt»
rlMüM aumeniot, damos m nu»
metM uuikf* di t>!2 a |H0,
que tio 100 t»»'» o p*tatu* a IM
para o ultime.

O cuito da alliwnta^lo net*
RMMB0 f»ertmi"». ttto ? de t*W a
denrmbro de IfM, eievoo-M da
sv.i".. Oi mifttttt» xadíeea toa»
bato Mo:

Km i"M-u - IM
fm IM0 — IM
im 19» - ta

As de-pesu com o nstuirto
foram maion4»u em H»"», tos
ot -rvulnlf» :i :. <:

tm IIM»» — IM
Rm IIM — IM
Em IIM - MS

Finalmente temos oe tí»4nt sa»
bre as despesas com moveis •
utensílio-, que no período acima
indicado sofreram um auntttius
d» ioJj»". Ot índices compro-
vantes tio astot:

fia ItM-tl — IM
Era 1M« — IU
Em IMI — li!

AINDA OUTRAS DESPESA*
E preciso notar que per falto

de dados nio pudemos cakutar
o aumento correspondente a ou-
trai despesas, como aluguei do
iv-i farmieis. mMieo, «scela,
transporte, etc. De «tunquer mO>
do, as cifras sio multo significa-
tivot e demonstram perfeita*
mente o quanto tem. nestes uttl-
mos seis anos, encarecido a vi-
da. E. te not primetrot mtsea
de IMS esse custo atingia a Crt
4.475,70 por mis, a quanto nio
montari hoje, quando noves au-
mentos foram descarregados se-
bre oa ombiot do povof Quando
a Light consegue aumentar mala
1% nas suas tarifas e abole aa
secções de 0.30? Quando o ar.
Morvan, cm colaboração eom oa

PARA EDUCAR E INSTRUIR SEUS FILHOS

COLÉGIO OTTATI
ACEITAM-SE TRANSFERENCIAS

Cursos: Preliminar — Admlríâo — Olnaslal — Cientifico (ambos
os sexos) — Internato - Seml-lntemsto — Externato.

RUA MARQUÊS DE OLINDA. 57 a 67 - Telefone 26 0851
Ônibus e bondes con_tamemente i porta

TERRAS DO PATRIMÔNIO MUNICI-
PAL EM PODER DOS GRILEIROS

União da Juventude
Carioca

O Departamento de Publlclda-
de da U. J. C. convoca a todos
os membros da Comissão Exe-
cutiva, dos Departamentos e dos
Clubes filiados a ela, para uma
Importante reunião a se reall- j
zar em sua sede á, Av. Roosevclt j
115 3.° andar, sala 305-C. Espia-
nada do Castelo, hoje, sábado,
ás 15 hornf..

{CONCLUSÃO DA 8.» PAG.)
atravessar o século, desalojando
famílias p:bres, perseguindo, nfto
raro com a cqulc-ccncla de au-
torldad:s. levando o pânico a
populaçOes ordeiras e fecundas".

No dado momento cm quc os
trabalhos dc saneamento iam
proccõsar-sc. entra o Banco de
Crédito Movei com uma contra-fé,
enerminhada ao JuTz dos Feitos
da Fazenda Muntclpal. afirman-
do. por scus llquldants, que. "por
escritura de 3 de fevereiro de
1891. lavrada em notas do Ta-
bellâo Cruz, livro 62. fls. 64 v.".
cemprara á Cia. Engenho Cen-
trai de Jacarepaguá rs fazendas
denominadas Camorlm, Vargem
Pequena e Vargem Grande.

CONFUSÃO
Visavam, com Isso, os compo-

nentes desse ninho dc grilos, es-
tabelecer confusão na hora Jus-
ta em que os trabalhos lnm co-
meçar. e, por esse melo, ainda
ajudados por scus auxiliares ln-
filtrados na administração mu-
nlcípal. serem Indenizados por
algo a que realmente nfto tinham
como não têm direito. Mas o
caso era tão escandalcso. e a lm-
prensa da época foi tão rigorosa
na defesa do patrimônio do povo
carioca, que o caso teve de Ir
ao Conselho de Justiça.

Para cúmulo dos cúmulos, dl-
zla o Banco de Crédito Movei,
através dc seus Uquldantes, que"na compra feita no Mosteiro de
São Bento pela Cia. Engenho
Central, o Mosteiro declarou ter
havido dltns Fazendas por verba
tcstnmfntarla de d. Vitoria de
Sá. constando que as referldns
terras correm desde o rio Pavu-
na até o mar... etc". Acontece,
porém, que o rio Pcvuna não tle--ngua no mar, e sim na lagoa do
Camorlm.., Pelo visto .os ngen-
tes do Banco de Grilos não co-
nhecinm, sequer., o terreno que
dizem haver comprado; o que
se explica multo bem, pois na
época em que reclamavam as
terras, a Bal;tada não passava de
um Imenso pântano. Para com.
plemento, ninguém descobriu, até
hoje, onde se encontra o testa-
mento de d. Vitoria de Sá. nem
se prova a aquisição da.s terras
pelo Mosteiro de São Bento; não
passando, os engenhes Vargem
Grande e Vargem Pequena, de '
criação do Mosteiro, conforme
foi declarado por sentença jucll-
ciai.

Apreciando os embargos do
Mcíteiro, afirma o Relator da
Comissão de Justiça: — "na hi-
pótese, mesmo, ele ser verdadeira
aquela sesmarla, e de ter passa-** Inteira para o Mosteiro em-

bargnnte, por íqucle titulo de le-
gado, dela não se pode derivar o
domínio, quc o embargante íl_ru-
ra adquirido por aquele Gonçalo
Ccrrêa de Sá e depois transml-
tido ao Mosteiro, sobre os mato*
virgens que o embargado pede
dc sesmarla. nem íobre tt mais
terras que se conservam lneuítxv
porque, na conformidade da Or-
denação, livro 4.". titulo 43. !!
3." e 4.°, o que obtem qualquer
terreno de sesmarla só adquire
domínio sobre a porção desse
terreno que cultivar, dentro do
espaço de ten.po que para Isso
lhe é asslnalcdo na titulo de ses-
marla ou. na sua falta, no que
taxa a Ordenação citada no i
3.", permanecendo, o resto que
neste espaço não foi cultivado,
na sua primeira natureza, paro
se dar de sesmarla a qualquer
outro".

Provavelmente não desconhece
o prefeito Hlldebrando de GóL»
(responsável que foi. por longo
tempo, pelo Serviço dc Sanen-
mento da Baixada Fluminense i
a função desse ninho de grilos,
que teve seu período aurco na
época cm que era ministro da
Justiça o sr. Viana do Castelo e
Udcr da Maioria na Câmara Fe-
deral o sr. Manoel Pedro Villa-
bolm, respectivamente soeio e 11-
quldatarlo do Banco de Crédito
Movei. Dal em diante é que esses
Inimigos do povo conseguirem de-
sinteresear as autoridades muni-
cipals no caso, e foram se após-
sando da terra, aos poucos, ex-
pulsando famílias Inteiras de
camponeses Jcgados á mlserln.
conforme vamos demonstrar em
repn'tagens que publicaremos a
seguir.

Cumpre ao prefeito do Distrito
Federal tomar Imediatas provi-
dencias, no sentido de reaver
essas terras: não dificultando ti
ação do Conselho Municipal I
com medidas que possam facilitar !
o Joüo desone~to dessa organiza- j
ção d" criminosos grllelrcs. como
seria o caso da compra ou com-
promlaso de compra, pela Prefei-
tura. das terras Indevidamente
ocupadas pelo Banco de Crédito
Mrvel e outros, na Be.lxada de
Jacarepaguá.

Esperemos alguns poucos dias.
já que esperamos, contra a von-
tade do povo, durante dezenas
de anos, a fim de que os verea-
dores eleitos a 19 de janeiro de-
liberem sobre essns terras que o
Conselho tle justiça, depois de I
um exame minucioso da situação. I
decidiu, em 29 de junho de 1939, I
conforme os "Embargos dc Null-
dade na Apelação Cível n.° 1030".
serem de propriedade da Prefei-
tura do Distrito Federal. J

¦ i**^5__r' __t_t • -Á_ã_____________________l ¦.*_«¦¦¦ **".^n<!;''*?.' j-Ítí?'' 'V^H_í____WO______É *r-1
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O aumento constante do custo da vida vai depauperando progret-
ilvamente o povo. Essas lavadeiras para comerem alguma coisa lim
quc trabalhar da madrugada até as mais altas horas da noite

comprar nem leite e nem carne,
frutas multo menos. Ainda da-
mos graças a Deus quando não
adoecem.

E, terminando:
— Os homens do Governo dc-

viam ver Isto. Eles são os res-
ponsávels. Deve haver algum
leito para acabar com tantos
aumentos.

AUMENTO DO CUSTO DA
VIDA

Como conseqüência o povo se
depaupera, agrava-se o seu esta-
do de subnutrição crOnlca, au-
mentam ns cifras da mortalidade
geral, da tuberculose e da mor-
tnlldade Infantil, mesmo por que
ns populações não tém, pratica-
mente, nenhuma nsslstêncla.

Mas, vejamos o numento total
do custo da vida nesta capital,
nos últimos anos, para termos

exploradores, vai
tudo?

majorando

Esta situação não pôde, evl-
dentemente, continuar. O povo
contra essas manobras dos espe-
culadorcs, contra a carestia, con-
tra a falta dc gêneros deve or-
ganlzar-se nos bairros, nos lo-
cais dc trabalho, nas organiza-
çües populares, enfim todos, tra-
balhadores e donas de casa, o
exigir do governo medidos capa»,
zes de barrar esse processo con-
tlnuo de aumentos e tomar uma
atitude firme o enérgica no sen»-
tido dc defender os Interesses do
povo. Organizados exigir tam-
bem o afastamento dos seus tnt-
mlgos, reacionários e fascistas
que ocupam ainda lugar proeml-
nento no Governo. Portanto,
que todos se mobilizem contra a
carestia, a Inflação e o cambio
negro.

COOI'KRATIVA DE CONSUMO DOS INDUSTRIAMOS DE
HEALENGO LTDA.

No dl.» 16 de marco is 15 horas fará realizar uma Imponente-iss..iiilili'.|i na s>"r l. da Associação Beneficente dos Industrlirloi de
.'ti.-,'..,ii;n, vi o a rar Marechal Marciano, 1124, com a le.utnta ordem
io dia:

Io— Apr.vaç.o da rcvlsüo do» estatutos.
1." — Aptcscntaç&o dos balancetes dc Janeiro e Fevereiro e

.1;. sltmcRo organlcA da Cooperativa.
S.' — Ktpi.inaçáti do presidente sobre o Coopcratlviimo na

Brasil.
A DIRETORIA

0 BRASIL NA POSSE DO
NTE 00 URUGUAIPRESIDE

Na cerimonia da posse do sr.
Tomos Berreta. novo piesldente
do Uruguai, realizada on.em. em
Montevidéu, o Brasil foi repre-
sentado por uma embaixada es-
peclal, nomeada pelo guvemo

Sindicato dos Ofi-
ciais Eletricistas

O Sindicato dos Oficiais Eli-
tvlclstas do Rio de Janeiro comu-

nica A classe que a assembléia
geral extraordinária a realizar-se
hoje, ás 18 horas, á rua 1.° de
Março, 103 — 2." andar, terá
como ordem do dia o Informe
sobre o processo de aumento de
salário.

brasileiro a fim de levar ao pre-
sidente eleito pelo povo uruguaio
o testemunho da tradicional aml-
zade quo nos liga àquela Repu-
blica irmã.

Alem do sr. José Roberto de
Macedo Soares, que presidiu •
embaixada na qualidade de Em-
balxador Extraordinário e Plenl-
potcnclarlo, dela tomam parto
os srs. Temlstocles da Graça
Aranha, coronel aviador Antonia
de Castro Lima, Álvaro Teixeira
Soares, Manuel Bento Casada
capitão de Fragata Fernando
Munlz Freire, major Euclldes
Correia Júnior, Anonlo Cor»
Ponteia de Oliveira, Manuel PI.
rea do Lago e Armando Braga
liuy Barbosa.
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GM1 VITORIA CONQUISTARAM II. PORTUÁRIOS CARIOCAS
iií.«í_sí««m> ú* p-ü* mm% mn

««um. ii *>*». *?«***«* «
tf. i»ã.i. ***»#** ffc*fe pr»»
dlmti é* Qmm (ftfttf* • %**
tam»* 4*4 4mmm #• ftw* •

*** ú* li*_>;-_- «4 <*»U -*-**
i«n*r ia iwomii c* **** **»-
K.rl_t a_«Ms «# MITffo fMt P»»*
i_r_i«___- tt. l_*!<w* tí&tn*!***» •
nlllWw tm. NNHUfO «mm»»
***(* e« *a Mrw.

Dw». * NWMÍ9 f*ff* ** "*»
*ç»*tM_ «muni» f*» » pankii*
p**M d* *M» «a fA*9*riére* *\
tjttím ia a;«w5**> ** AAmat»-
u«i_ io fmtt* P*wo<tm h! *.
poHOálki M 9, Mtf*»i* Ç»r»S
nd_» r*utu*i*d* •• p*i»»'?»* =
p,'«(r*t4u i»r»w« • fl**** »«r* [<<m)»íí" «* «-+MÍ*- .«*-*? tôu» 1
W-.» « n_!.".¦•» e« :*•-__¦-«*<•.¦« ti» j
a rtiaia «.tf. a», pttttiut* >,*;* Ml
i|ss* _* mi»*****, a t**#f *#f»v |
t» »*;<»o._i'-»5S"í. <tó« o **-¦»¦ -
«anta ia tfiluviur a NOMOMAoI

2 EE^^^TSK Revogada a ordem de terviço punitiva ao* ••«* w «^ «« ^H*»
__>__ rS^___f. «1. ,t____í_7 - *« »*«»«»• « ***** m w%w* tvWrn*» m *m»
%Uêmm^mmT** ^Uo ntt0 "S"»1*"» i«rvtço* rxhaordmanoi %**<**&*&» *» ü»Wh* t****>

Meno» ri«ida a ordem de «erviço 4.212 ^«V*
Conquistai devido principalmente áArMíf* j|-». ís t_».u|iv«, a*i

«wys |«tl ««avMçííU»'»». I

r'i*n>i4iK?i.!.liyw*f "" im*tífttle demun.trada pela corporação, no ttw,,,f** «*«*• ••¦*« mtwnaicaiMMt. na tm-
IMo e* *.#vi;«u (• «atui» p.«.
Maa_%t /¦_.». _,_, «* itfta;» _:_.
** awtU »_6^H44.«.*| 1MM1

i
yti /otoí acima /Ircun espeeto* da grandt motta de portutrios concentrada tm frente é Aiminlt-
troçdo do Cais, tendo-te, ao alto, o ir. iíiranda Carvalho çuando Via* duitia a palavra, iadtada

pelo Presidente do Centro U** sn o. tr, gnoth Fontec* Dona

•eio do Centro Unitivo
a\**tiAni4a * Ms» ***** *f.

**»* * tf. U_.'_.oí, *'.i, *'.'..„ f*.******* ittnar • .4* am**w *¦¦•

CLUBE DE ENGENHARIA
CONCÜWO DI ANTIPROIITOS FARÁ A NOVA Sf Dl

At**'** ***** a partir ém* i»ia • t«M«n« <_• aitia.pi».
KM» p*f» * tm* w»# i# CSsa» it RManiMft*,

Ot mwm**4m *tws#v*ii* ** &*~**'.*t\* 4o cut*. 4a» IStt II tm** 4m &>-u sirt.x efíi tua **€* i>.'v> j.-;., na mt io
Pt***!-» n* t*.j« aniar iIMIIk!» ia a«.»íww.«í C{»1i»i. t«4at eatftísutufflt iMita <4it(» a tfutnfta,

IU» it Jaa«»«. » u# !c..;.iíu «« tMT.

«tm 4* mttfm, r*4!|in.-t. nt
(^¦itJÍA a !*i<o 4t türt* tlt.-r-i-

WMm *»wa f»*i»ia vitiiu* iia«
t*A pft!iir.p»te*»!* & *_j.:_,.-t
*M* ttm «jtnmH-tnrtü'r«.í» tli» f:«!'.t*ts a w*
tat** ia efitm 4a ««nu j r*

1 tu í ,.vj«!ii*t i_«r_w» mtta.
rei i» fwr*p«íii*it 4* e*£*j**t*.
tio im ponui<|at rom i ai«l«
ntMiatl» ia *'*-* * powtMUiaei
a >. • >í..*u 4m <*.'.»*• r^ttniu
ei$&4 q«e pViiaam, tal* «*»#
« ,!t:4«t:uj_iiu na ««** 4* ttm.
ptplta : -i_ »-. <);r•*.¦..i <•» ;•; c;ll*
tt4t4f <|v* ora t.f.MU-i

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
No dia 3 de março o julgamento do diaii- .J*J maRMOriotaj - j*
i.i t_ li r**i tíe»^liW» «o |i.MUt»ftt« do
dio coletivo dos trabalhndore» na rubrica "n*^*! ««««mal. r»u Pioenra.
i *•» i i n 1» t_i- ¦• *(>í!4 # PWMIfBhii 4<nmio em*de Papel de rctropohs. Nao ac realizou o w*e ttt marrai» a iau <ta
julgamento do ditsidio «uacitado pelo Sin- '

dicato doi Trabalhadores na Industria
do Açúcar

noa TT.ADAIHAnonca »a.«kw u íim p*tu* titít*****-
IXOUATRIA DO AÇUGAR K\4*a,

«1»» t*ti*ttiietM* ata r.'.:.>._> <©* | OO* B^ÍPREOADOS E34 CT«
luruta. i«»_» «aluar.» tml«m.»"'TS"10*1 7 *.? bm,i* *""
no Tribunal R«ií«»1 io Tra- \T?Srj f^7 *í40 t«K«,a,*8 •
etiho. o ju!«*m*nt« ií» Cluüta f*f * * dt»* P»« » »l*«*n«
feitio ««liada P*io -andlfto yA**:"** ^"«^

rt',. Tral»lítt«t»fr» na lná-4».rt»
d» a*. >r. i>o'i • Produiot <sa
Cho«olaia. contra oa t..-.;-.iíí» :o*
rtt. Entretanto, oi swciuuius »
i .-.-:•»<.¦ i. d» cfimutn arorio. i»-
nu..-f.*_Ri a «kaUttncia • cnoar-jteiulo ha.lio concüitfig na 1.*

•tn Hfuiia. o pre<«_«. »#f ewía
io á Procuradoria ptra ra«t*r
paiMrtf.

DOB Motorista.". B AJD-DA*rre» oe vticui,oa - nu
ratn«rnio io pror«tao a pediram a
r. ::. ,-i_íi. do acordo (irnudo

Verdadeiro Absurdo a Atuação da Justiça do Trabalho
em Face dos Trabalhadores em Tint.urari.asE

o. .:¦',...». o (ü-xtjv) {*s«ví*í*:i.
ri. cr-.r-.-.c-, «er Julfaio. confor.
ma ne» Infamou o prrtitltnta d»
T. R, T., «.-.-.'..- do IS dtaa.

Suscitado o dissídio em julho do ano passado, decorridos mui- %™Z™Tvo^r£&
tos meses desde o inicio das negociações — Depois de 9 meses *•¦**! um memorial eni.rc«aio

n* r* *r> *_ f /w 90 n»lnl,tro «í0 Trabalho, que «••
para entrar o recurso em pauta, o T.S.T. negou os 15% con- na laeaiopor uma comi&iáo elei-
:ccliclos pelo Tribunal Regional — Vão em comissão falar com

o ministro do Trabalho

DOS TRADAtKAOORE-! NA
r.\!ll'.lc:A DB 1'AI'Et. DE l'K-

jTTlôPOMS — í>a.:r_.-*f.j uo
dia 1 ia março, ás 13 horat, ihi
Tribunal Rettonal do Trabalho,
o julgamento do dutldso <*>•:-

o .-•.-.•:¦.»:• petos irabalhadorta
na ribriea ds Papel de rc• ripo.
Ua contra oa empresadores.

O Sindicato dos TYabnlhndoro-
na Indu*trlti de Lavandarla e
Tlnturarla do Vestaarlo do Rio
de JanMro realizou, na noite de
ante-ontem. uma Importante Ae-
•embléla Oeral, a (lm de discutir
o resultcdo do Dljsldlo Coletivo
suscitado por essa agremiação
contra cs Sindicatos Patronais.

A Atucmblíla. que contou com
a presença de mais de seiscentos
filiados, foi Iniciada pclo presi-
dente da corporação que passeu
a palavra ao advogado do Sindl-
cato. para que este fizesse uma
exposlç&o completa do andamen-
to do processo, desde os primei-
res passos atí o Julgamento, em
grau de recurso, pclo superior
Tribunal do Trabalho.

Com a palavra o patrono dos
empregados nos tlnturarlas e la-
vandarlos, passa a historiar a
quectâo do aumento quo vem
desde o ano de 1945, quando fo-
r.-rr. '.ninadas as negociações com
os Sindicatos Patronais.

PAOAM MAIS. PORÉM EVITAM
REGISTAR NA OARTEIRA
Continuando, explica que. nio

tendo «Ido porslvel concluir até
Julho de 48 um acordo amigarei,
fcl suscitado um Dissídio Coletl-
vo. Frisa depois que a pretens&o
dos empregados mereceu, lo.o de
salda, o par:cer contrario da Pro-
curadoria Reslont.1 do Trabalho.
Todavia, malgrado Isso. o presi-
denta do Tribunal propds uma
conclllaçto que nüo foi aceita pe-
los empregadores.

Quando a questio entrou tm
Julgamento, o Tribunal decidiu
que seria concedido um aumento
dc 15%.

Neste ponto da esplanaçfto. o
dr. Henrique Cândido Camargo
diz que muitos empregadores Jà
pagavtm mais que o concedido,
nfio constando o pagamento na
carteira profissional por causa do
pagemento das férias, da quota
de aposentadoria e de uma futura
indenização.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES
MARINHEIROS, MOÇOS, REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Rua SUvlno Montenegro, 102-sob. — Tel. 43-2296

Edital de Convocação

Pelo presente Edital ficam convidados todo. os asíoclodos
deste Sindicato, a comparecerem fi reunlfto de Assembléia Oeral
Extracrdlnfirla. a ser realizada cm sua sede social, r.o dia 1.° de
março tsabado., ás 16 ou 17 horas em primeira ou segunda con-
vocaçfio respectivamente para continuação c discussão dt_s ma-
terlos seguintes;

a> Leitura, dlscüssfio e aprovação da ata da sessfio anterior;
b) Campanha de Alimentação;
c) Assuntos Gerais.
NOTA — A Importância dos assunt03 a serem discutidos cn-

careço o compareclmento do maior numero possível dos asso-
ciado..

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1947.
A DmETORIA

RECURSO PARA O TRHH.TNAI.
SUPERIOR

Ainda na sua exposlctlo. o ad*
v...í..,!. dis que, tanto os em*
pregados como os empregadores
nio se conformaram com a dc*
clafio e recorreram para o T.S.T.,
sendo que o recurso, após nove
meses pira entrar em pauta, fcl
finalmente Julgado, dando o 0u-
perlor Tribunal provimento ao
recurso dos empregadores, ean.
celando o Irrisório aumento, con-
cedido anteriormente, sob alega*
..lo de que esses nfto poderiam
pagar ans .eus empregados e que
aqueles ganhavam bem.

Todavia, conclui o explanante.
é de se estranhar que a greve
das Tlnturarlas tenha rebentado,
Juste mente no dia do Julgamento
no T.8.T., o que prova a lnten*
'.'¦') deliberada de Impedir qual*
quer aumento, enquanto que os
empregadores tiveram majoraçfto
no ano do 1946. pela tabela "Ne-
grilo de Lima".

IRÃO OS TRABALHADORES
AO MINISTRO DO TRABALHO

Terminada a oraçfio do dr.
Henrique Ccmargo, o presidente
do Sindicato franqueou a pala*

ta naquela _".••..i. no qual aerta
proposta a seguinte tabela:

Para merutallsias:
Ati Crf .': r' i aumento de Cr$

300.00; de Crf 613.50 a Crt 650.00.
aumento dt Crt 480.00; de Crt
651.00 a Crt 800.00. aumento de
Crt 593.50; de Crt 801.00 a Crt
1,000.00, aumento de Crt 695.50; DOS MARCENEIROS — Em
de Crt 1.001.00 em diante, au- obediência a dispositivo do Re
mento de Crt 700.00. gimento Interno do Tribunal Rc-

Para diaristas: jgional do Trabalho foi adiada a
Até Crt 20.00. aumento de Crt •i"?!í^t(d,c ««"J"**» 

f 
° 

Dd,u*
12.00; de Crf 20-50 a Crf 28.00.16tdl° coletho ÍUJIC,totl0 l*1» «n-

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRAÇÃO
DB MÁRMORES — Pbl adiado
para o dia 14 ia março, fts 13 no-
ras, a audiência de conciliação
do dissídio coletivo suscitado pt-
lo Sindicato dos Trabalhadores
na Industria de Extraçfto da
Mármores, Calcárcos e redrei-
ras, contra os empregadores.

aumento de Crt 20.00; de Crf
26.10 a Crf 32,00. aumento de
Crf 37.00; de Crt 33.10 em diante,
aumento de Crf 38.00.

A pedido de um membro do pie-
nario, foi aprovado que serft con-
voesda uma neva Assembléia Oe-
ral logo que a comlssfio tenha
sido recebida por aquela autor!-
dade.
RATIFICAÇÃO DA FUNDAÇÃO
DA FEDERAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NAS INDUSTRIAS DE

VESTUÁRIO
No segundo ponto da ordem

do dia. foi aprovado o ato dos
representantes no Congresso Sin-
dlcal quo tomaram perto na fun-
daçfio da Fcderaçfio Nacional
dos Trabalhadores na Industrias
de Vestuário.

ií 1ÉÍÉ

PREÇO DE

CRS 870-00
Radio de C. válvulas

ondas curtas e longas
só na

PERÍO
Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375

C. N. ALMEIDA

mo 0 aumento con
pelos barbeiros em 1946
Realizou-se ontem, a sessão de julgamen'
to do dissídio — O Sindicato patronal de-
sistiu do pedido dc revisão do acórdão,
para evitar nova sangria á bolsa do povo
— Os barbeiros e cabeleireiros concorda-

ram com os empregadores
Depois de uma longa campa

nha. 05 barbeiros e cabclcreira..
por intermédio do Sindicato da
corporação, conseguiram na Jus-
tlça do Trabalho, em 27 de Ju-
lho de 1946, a vitória no dissídio
coletivo sttücitado contra a clns-
sc patfonol e conquista de ra-
«oavel aumento de salários. En-
tretanto, os empresadores, por
Intermédio do seu Sindicato, re-
quereram, hfi pouco, a revisfio do
acordfio. visando obter a redu*
çfio das percentagens a que têm
direito os trr.balhadO|.es.

MANTIDO O AUMENTO
Conforme vimos noticiando

seguidamente em nossas coluna.,
nfio houve acordo entre os deis
Sindicatos em litígio, na audlen-
ela de connlllaçfio realizada no
Tribunal Regional do Trabalho.
O processo prosseguiu, sendo rea*
lizada, ontem, ás 13 horas, a se.-
s3o de julgamento do dissídio.
Mas, o Sindicato patronal, por
intermédio do seu advogado, re-
solveu desistir da revisfio do
acordfio, que tinha por fim redu-

zir de 25 para 15 por cento a per-
centagem paga aos empregados
sobre a feria, quando esta oxce-
der a CrS 500.00.

Para contrabalançar a preten-
çfio dos empregadores, a corpora-
çfio. reunida em assembléia, au-
torizou a Diretoria a reivindicar
a elevação do salfirio minlmo de
Cr$ 500.00 para CrS 700.00 men-
sais e a comissão sobre a feria de
25% para 40%. Porfim, em vir-
t.ude da desKencia patronal e vi-
sando tirar-lhes qualquer pretex-
to para pleitearem um novo au-
mento no preço do cabelo e da
barba, p portanto nova sangria na
bolsa delapidada do povo. resol-
vc-ram também desistir da sua
preten-fio, com o que concorda-
ram por unanimidade os Juizes
do T R. T.

Dentro de breves dias seri ho-
mologada a desl. teneta c firma-
do o acordo entre as duas par-
tes, mantendo-se, assim, o au-

dicato dos Marceneiros contra o
Sindicato patronal. A nova au-
dlêncla reallzar-sc-i no dia 10
dc março vindouro, is 13 horas.
Entretanto ainda nfio foi colo-
cada em pauta.

AOUARDAM A DATA DE
JULGAMENTO NO T. R. T. OS
TRABALHADORES EM SER-
RARIAS. TANOARIAS E CAR*
PINTARIAS — Baixou á Pro-
curadoria para aguardar lnfor-
maçfics do Departamento de Es-
tatlstlca do Mlnlst. do Trabalho
cobre u ele vacilo do custo da vi-
da, o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Marceneiros
que reivindica um aumento In-
terno do Tribunal Regional pa*
ra os trabalhadores cm carpln*
tarlas, serrarias o tanoarlas.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA S. A. -
Nüo houvo conclllaçfio para" o
dissídio suscitado pelo Sindicato
dos Trabalhadores na Industria
de Curtlmcuto de Couros e Pe-
les contra o Curtumo Carioca 8.
A. Foi concedido prazo paru
que as suscltante; e suscitados
apresentem novas razões, feito ú
que o processo descerfi fi Pro-
curadoria Regional para rece-
ber parecer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO PEIRANTE E OU-
TROS — Continua aguardando
a determlnaçfio da data de Jul-
gamento o dissídio coletivo sus-
citado pclo Sindicato da corpo-
ração contra o Sindicato patru-
nai visando a obtenção de me-
lhores salfirios, por Intermédio
da Justiça do Trabalho.

DOS EMPREGADOS RURAIS
DE CAMPOS — Ainda nfio foi
marcada pelo Tribunal Regional
do Trabalho a data do Julgu-
mento do dissídio coletivo dus
trabalhadores rurais de Campos,
adiado "slne-die" para serem
aguardadas as Informações soli-
citadas por decls&o dos Juizes ao
Departamento Nacional do Tra-
balho. Dadas as informações pe-
didas o processo descerá, em se-
guida á Procuradoria do Tribu-
nai para receber parecer.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOGRAFICOS E AJUDANTES
— Ainda não foi marcada a da-
ta de Julgamento do dissídio co-
letivo suscitado pelo Sindicato
dos Operndores e Ajudantes Ci-

ixw» ntAMM.itAiMimv. na
INDUSTRIA DE CALÇADOS -
• •'v ":•¦•:> hando conrUliçia na
•ttijiíncU jr.;;._.._. mire tmprr-
.»:.¦-: r ¦.. _»._.:-.vt tri *.» •-;.
dmtna de '»:;»w. tealuada no
mbuna. Reftona) io Trabalha.
_ proccM» do ilvMto eeiatiim
i-i__!!-_so pelo «tr.«?'.rií- da Cor-
r* u:_<• «.-r.; A Procvrad.ua I
lt. ex,;..! ;x_:_ a »j*.**muçâa tía Jamas :*.:¦>• ptUs paiUt tm»-;
tt»****.

DOS TRABALHADORES'
HA INDUSTRIA DO AÇÚCAR
OO ESTADO DO RIO — JA foi j(tmrtido ao T. 6. T.. pato Tri-
Ourai i:.(.-.-•._: do Trabalho. o|
ptoctuo sobre o dlMidlo coletivo
dos trabalhadores n% Industria
do Açúcar io E&ado do RM.*:.".!» cuja iecUto racormara
*i empregador*», que nio m
conformaram em conceder um
aumento de 30 por canto suple-
meniar noa saUrio* doa traba-
Oiadcrca. Nio foi marcada a
Cala do Julfamc.T.o do recorto.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO CIMFENTO,
CAL. E OESSO DE a OOKÇA-
LO — A Cia. K:t-•..-.!•!.:::::¦.-._¦.
Ptumtnetue a outras ioram cou-
denadaa pelo T. R. T. a eio-
tar os salirloa de teus trabalha-
dores; nio se conformaram com
a decisão e recorreram para o T. j
8. T., onde Jà se encontra o
processo. Ainda nio foi marca-
da a data do julgamento do rc-
eursu.

DOS CERÂMICOS E OLEI-
ROS — Os proprietários de ola-
rias nfto se conformaram com a
dccttfio do Tribunal Regional do
Trabalho, que concedeu aos olcl-
ros o aumento geral de 40% noa
atuais salários da corporaçfto e
recorreram ao Tribunal Superior
do Trabalho, onde esperam con-
seguir a reforma da declsfio do
T. R. T. a seu favor, Entrctan-
to os proprietários de cerâmicas
já iniciaram o pagamento do au-
mento que foi determinado pelo
Tribunal Regional do Trabalho.

Gratos aos médicos
da Policlinica dos

Pescadores
Compareceu ontem, á nossa

redaçfio uma grande comissão
de operários metalúrgicos, a fim
de agradecer aos médicos e de-
mais funcionários da Policlinica
dos Pescadores, por nosso Inter-
médio, os cuidados o o desvelo
com que trataram do seu com-
panhelro de trabalho Murilo
i.i.i.-i Leite, que foi mortalmento
acidentado quando procedia á
montagem de um elevador War-
son, no 3." andar do Entrepos-
to de Pesca.

Murilo Dias Leito, Joven ope-
rárlo de' 18 anos dc Idade, foi
atingido por uma descarga clé-
trlca, c teve morte quase Ins-
tantanea, de nada tendo adlan-
tado os esforços da ciência para
salvar-lhe a vida.

il intransigência És patrões iliticnlta a
solução dn greve ila Silas do Sao Paulo

(siat pot iMiifto 4* ititMt* 4*
Trabalho, t qut em**** vòiatu
4o aummur m **\*nm »u Crf
140 por hora. nio o farto.

— A&un — *.!*?-no» Joti
i: !•- — nfto ¦-.¦.._ .•!;__» coma
tkftwrr s..-.-. * etrtpttiraicr*» ia
po-içíu it .mj*í--u-rtt* «m qut
tt eotoraram, Tuio Utoo* f.Ho
para re.oi.er a siiuscfto 4a um»
forma cotuUi*UXia. A gr*vt »••
i* a* pi«l9M*t>4o por culpa tx»
eluM.a da direçio ia tmpreta.
Por :.*¦-. 14 !-::»:r, _ ._:•.__!'_
Qurrrmu» trabalhar, mat -j :-:*-
mm também o iirtito it *\r*t
tomo tenta t cvamir noata* ft*
mt::».» conir» a tont t a
tu.

«AO PAULO, n iInter Pr**»»
— Ci.i-.Wit.» a st*** 4m uaba*
st-.»:, jf» i» A-. -• 8, A, Oi fn*
«uu. *tt»íilf--'.-_._... ;<;.:;k;_:',íB
oarcitlsiot**. i*nio *-•:¦¦¦'¦ qot.
•mt». t* Jft traHa «lio aberto o
dl**»- ptim ri»;>.ií»G'k*r:. t
Cam_k&o ie Qm* tudo tem
(«tio : »i» encontrar um entra*
itmrnio rom * iir«cfto ia tm.
pttM. * .¦¦***. tnimanto, man*
%tm tm uma jw.jio u*t:mxi-
rtt t Iniraniutnit.

f>_ ¦¦¦'.¦£» 4*ti*r*çfi** io ¦ opt*
:*",-< i •¦<¦ Spina. na úütma reu*
mfto ra. que * <~ >.:¦,_•.._. >._-¦. r
ttm via rtprt««* tantes i« tm-
p:*;_•.'<:<¦!. r v-. declararam
p«.'tnp:ortamrai# qut rio ia-
riam aumento a nfto ttt obsl*

PARA OS CONTRIBUINTES DO
1PASE

TERRENOS E CASAS COM CEM
POR CENTO DE FINANCIAMENTO

NO PARQUE SAO BERNARDO
Vetmltm-ae. iesdt 10 mil enoeiroi. lotet com UxJ.v a.-** m*

curaioi io IP..SE. eom 100% de financiam»to. tam entrada
InteiaL para pafamento tm prctiafitt muito mMicss iurtfltt
20 ou IS ano*.

Ao adquirir nm terrena pelo nosso plano dt vendas. »'..*»•.*:
io IPABB. aiqnirt autotnatlcamentt V. 8. o direito d* cassinitr
a tua caia própria, eom 100% dt financiamento, a aer paio em
S0 ano). Durante todo o período do empréstimo, nenhum tm*
poeto recairá sobre o Imóvel, cuja aqultiçio etti isente io la-
posto de transmlssfto.

!'.-¦*:•: o comprador S anoe depois de efetuada a oomprt
do terreno .: de construída a casa, passará o Imóvel á proprte-
dade dos nerdeiroa. sem qut estes tenham da pa«ar aa mâtua-
Udadea reitentes.

Encarregamn-not de tratar de todos oi pspcii

para o Instituto
Belford Roxo, onde este situado o PARQUE SAO BERNA*-

DO, ò servido por 3 ferrovias, sendo 2 eletrificadas* eom Ônibus
direto, que passa por 3 e teçòes, servidas por 193 .rena dlartot
de subúrbio da E. F. C. B.. cujas obras de eletrificação pret-
seguem.

Dista da Pedro IT. por trem, apenas 39 lems. manot T do iUt
Nova Iguaçu. 14 menos do que Campo Orande t 37 menos do
que Santa Cruz.

A nova rodovia asfaltada de 24 mt* de lareira, ligação Já
Iniciada da Rlo-Sfio Paulo com a Avenida Brasil. pa?sando por
Belford Roxo. fará com que o PARQUE SAO BERNARDO diste,
de Ônibus, apenas 30 minutos da Praça Mauá — menos tempo,
portanto, do que se gasta hoje para Ir da mesma Praça Mauft
ao Leblon ou a Niterói I

Do PARQUE SAO BERNARDO porte uma Unha de Ônibus,
que va' a Belford Roxo, Prata tUnha Auxiliar) e Nova Iguaçu,
estabe-ccendo a llgsçáo com 193 trens suburbanos por dia.

ACUA. LUZ E ÔNIBUS A' PORTA
Peçam IníormaçOcj com urgência, pois o segredo do oe-

goclo que lhe propomos eltt em nfto perder tempo, tfto grande t
o número de pretendentes.

PARQUE SÃO BERNARDO
AV. Erasmo Btaga. 255-13° - Teis. 33-0359 - 43-7577 — RIO

Parque Sfio Bernardo - BELFORD ROXO - Nova IguoçO

mWá^mÊm

COLÉGIO LUTÉCIA
Matrículas abortas para os cursos Cínasial e Primário

RUA 24 DE MAIO, 494 — TELEFONE 29-572C

SINDICATO I«OS TRAnAMUDOI.E.S EM EMPRESAS COMERCIAIS DE
MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS MINERAIS DO RIO DE JANEIIIO

Kua Senador Dantas, 7.1 -1." and. Salas t..-l„ — Fone 42-0779
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DP CONVOCAÇÃO — Do acordo com o art. 28 do nosso cs-
tatuto om .Uor, convoco tortos 09 associados quites, para comparecer á
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 1,° dc março do cor-
rente ano, (sábado), Is 19 horas, na sede do Sindicato dos Vondcdorcs
Viajantes, sito á, rua 13 dc Maio, 44„ 8." andar.

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão c aprovação da Ata da Assembléia anterior.
b) — Pronunciamento da classe, para que o Sindicato impotrc ao

Dissídio Coletivo, contra o Sindicato do Comercio Atacadista do Minérios c
Combustíveis iMincnls do Rio de Janeiro.

c) — Aprost-ntaçSo da relação dos trabalhos da comissão de salários.
Ilio de Janeiro, 25 dc levcrelro de 1517 — JULIO PEIXOTO, presidente.

monto conoul-tado oelos harbei- I ¦•ematogrAflcos, contra o Sindl-
ros e cabel.rclros em 194(1, sem,í?,t0 das Empresas Exlbtdoras cie
qualquer alteração. ™m<f P«a obtenção de um ra-

! Koavel aumento nos atuais salíi-
tios de operadores c ajudantes
cinematográficos do Distrito Fo-
deral o do Estado do Rio.

O processo continua dopenden-
do de que os empregadores apre-
nentem novas razões a ílm de
iiue possa voltar ft Procuradoria
Regional para receber parecer e
prosseguir os tramites legais até
o Julgamento.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
PIRITO SANTO E EM HOTÉIS
RESTAURANTES E SIMILARES
DE VITORIA — Continua na
Procuradoria Regional aguardan-
do que os suscltantes cumpram
o despacho do presidente do Tri-
bunal Regional do Trabalho.

"AEC" e "Odon-
tologo

Recebemos e agradecemos os
exemplares dos revistas "Odon-
tologo" — n.° 40 e "A. E. C."
— n.° 32 (boletim da Assoclaçfto
do.? Empregados no Comércio do
Rio de Janeiro).

Agradecimento
Pia dos Santos de Parlas, viu-

va do Ernesto Gonçalves de Fa-
rias, falecido fi.. 11 horas do dia
22 de fevereiro ultimo, agradece,
por nosso intermédio, a todo_
que prestaram auxilio ao seu ei-
poso durante a enfermidade que
o vitimou.

Achados e perdidos
Encontra-se na portaria deste

Jornal à dlsposlçfio do seu legl-
timo dono, uma planta da casa
localizada fi rua Comandante!
Coelho n." 898.

A Secretaria da Presidência
aa Republica íomeceu fi lm-
prensa por Intermédio da Agen-
cia Nacional a seguinte nota:

"O presidente da Republica,
depois de ouvir os mlnlstfos In-
teressados. deliberou tomar me-
dldas urgentes que permitam
uma rápida reduç&o nos preços
dos artigos do consumo corren-
te, da produção nacional ou lm-
portados, de cuja elevaçfio se
reconhece da vida. em grande
parte, fi especulação.

Os atos necessária, serfio ex-
pedidos sem demora".

— De acordo com as ultimas
informações colhidas pelo Con-
solho Superior das Caixas Eco-
nomleas Federais, enviados ao

Autuados mais de
300 proprietários de

tinturarias
O sr. Carlos Afonso Sobrinho,

diretor da fiscalização do MinLs-
terio do Trabalho, lavrou mais
dc 300 autos contra as tintura-
rias em "lock-out".

As tlnturarlas Bt,._>ro, avenida
Ataulfo de Paiva, 534; Ipanema,
rua Francisco Otaviano, 83; Sfio
Cristóvão; Olímpia, rua Bela, 888:
Esperança, rua Sfio Luiz Gonza-
ga; Escobar; Fortaleza da Lapa,
rua das Marrecas; Gentil, rua
General Roca, são alguns dos cs-
tabeleclmentos autuades.

Campanha de Venda de Livros da Dis-
tribuidora Anteu Ltda.

EMULAÇÃO ENTRE Oi COMITÊS DISTRITAIS E
CÉLULAS FUNDAMENTAIS

Colo- Arrecada-
cação Organismo. Quota ção %

I' - CD. Centro Sul 28.000.00 860.00 3.1
2» - Célula 7 dc Abril 6.000 00 185,60 3.0
y - CD. Campo Crandc ... 9.000,00 250,00 2.R
4« - CD. JacarépaguA .... 13.000.00 750.00 1,3
5'— Célula Luiz Carlos Prestes. 26.000,00 320,00 1.2
6" — CD. Madurei.» 20.000,00 216,00 11
7' - CD. Pavuna 5.000,00 12,00 0.2
7' - CD. Realengo 20.000,00 *2.00 0.2

OBSERVAÇÃO: — Deixam de figurar no presente quadro os
organismos que ainda não fizeram recolhimento. Pede-se o compa

recimento dos organismos que fizeram arrecadação na grande festa
da Vitória, de 26 de fevereiro, na Praia do Russel, á rua S. Josí
o.» 93-1» andar.

Rio, 1 de março de 1947
Abuer Florentino Cordeiro

Gerente

ministro da Fazenda, os saldo*
dos depósitos existentes naqueles
Institutos de credito popular, em
todo o pais. atingiram, em 31 d*
dezembro ultimo, a Cr$ 
6.766.520 459.70.

As Inversões, que acompanham
sempre o acréscimo dos dtpoel-
tt... subiram a Cr$ 
.,104.740.088.60, Importância que

bem fala do papel ativo que os
Caixas Econômicas estfio de*
.empenhando no pois.

No Tesouro Nacional serfio
pagas amanho,, os seguiVitcs fo-
lhas:

Diaristas dos ministérios da
Agricultura. Justiça e aposenta-
dos da Justiça.

Resolvendo um caso ausct-
tado polo Tribunal Regional do
Rio Grande do Sul, resolveu o
S. T. E. mandar sustar a pos-
se dos eleitos pelas "sobros".

O chefe do governo assinou
decicto nomeando o engenheiro
da Aeronáutica Alberto de Me-
lo Flores, para exercer o cargo
em comlssfio, de diretor da Dl-
vlsfio padrilo "R" da DASP.

O diretor gorai da Fozend*
Nacional autorizou o Banco do
Brasil a abrir, em favor da De-
legada Fiscal em Pernambuco,

o crédito de Cri 1.832.343.80.
O Banco do Brasil afixou,

ontem, as seguintes tabelas da
taxns. á vista:

Compras — Libra. 74.0714: Do-
br. 18.38: Vendas — Libra ....
75.4416. Dólar. 18.72.

Jà tinha sido assentado que
a proclamação dos eleitos no
Distrito Federal ocorreria no dia
7 do mê. que se Inicia. O Tribu-.
nai Regional, em sua pes^-fio ds
ontem, volto'! n tratar do asíim**
it, deliberando realizar duas sei-
.«fiss - uma pela manhfi. aum-
do s»'A lido o relatório da Cn.
mlç^fio Amira-lora e proclamou
dc o? pleitos: p otitrn 4 t-i-r>,
-uandn será. .ntfio. feita a en-
fre?a do« diplomas.

o Tiihunal superior Elei-
toral em sua srssíSo de ontem.
n-esinida pelo mlritro Lafayet»
fie An^rnrla. lulprou r.rft. rccfsns
dn PSD do Rio Grande do Nrrr.
'<•¦ O primeiro sobre deslgnn-
çfies de .essões eleitorais; o s.-
frinidn sobre localízacío de wb.ioj
eleitorais e o tcro.lro rel.tivp-
monte fi dlstrlbulefto de elol'or».
nai zonas respectivas, no referi-
<io Estado.

Examinada detld. mente a mn-
teria, o Tribunal Superior p.lovoto de desempate, do presiden*
te, dpllb. rou não tomar conheci-
mínto das reclamações apresen-
fadas negando desta forma pro-vtmento.
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Lutará, o P. C. B., no Conselho
(CONCLVStO DA fÂO. tt

porto, ot chanudo* parque» pro»
;*.*.*.... tto um »t«*t»do tfo
deteato d*t cutuiMadet retpcm»
atrtl». trtnt» » » piobttmat qn»

mtl» -uufutUam o titmio povo.
Enquanto procura-M rtaolvtr o
prebttm* t-xul dat favela» «mi
a atitud» violenta que virno»
prrttneundo. aa preprtaa rsia-
Uiiic*» f-ri.-i»:» na» dtmotauam
qut. «- tm principio» d» 44 o
quocltntt dt eonstruçâe» prolttá-
r'.a». Já trrí*4r'.o. er* aproxima-
damenit de O.OoO por *no. «a
ttn» de 45 este numero m redu-
ttu t pouco m»lt dt mil eonttru»
ç.>s. Kiiquaiao U*u, m áit» co»
bf rta d» conttniçóe». n» vtrtlc»!.
tou "¦.'» por »rranha-céusi au-
.'.:.-. «m fins de *:*. para cerca d*
180%.

A tetulr, Pedro tf» C»rv»lho
Br»»» artumenta qu» a» pró»
prla» estatística» oficial» demont-
tram o .-•¦.¦> do» poderes pu-
bltcos pelo problema da mora-
di*. K afirma que Ul altuaçto
traiuforma em verdadeira mona-
tniotldada a» medidas tomadas
pela» autoridade» munlclptlt,
qu» procuram resolver pel» vlo»
léncl», pelo emprego da força,
um problema que requer medi-
da» prátlc»» a urfentes: medids*
que minorem, »o em vet de
•gravar, a tltuaç&o dot milhares
de operários, obrlgtdo», pel» crt-
ae d» moradia, a construir mui
btrracot no* pé* do» morros •
nos subúrbio» dlttante».

A POSIÇÃO DO PARTIDO
COMUNISTA

— Podemo» classificar d» »b-
turdu e lnconsequentei a* des-
trulçôes dos barracos e o desalo-
Jtmento d» família» Inteira»,

txatr.S'* rnctnierr.rnta cora a
tmprtto da polida mimiri*»»!,
not morro» t subúrbios, notada-
mente a» ultim»» violencU» qut
llvtr»m lugar aa Avenida Bra»
«II * no morro tf* Maiifutir*.
Coava t*l* *rbiu*ited*dt«. qua
lep-jíitam a lod* oplniio pttbll»
e» tf* Cspüai i->*--:. a qua
aterra contr» o» malt cometi-
nho» ;:r:t-.-:;>: .» tft humanidade,
eoloca-t» o ParUdo Comunitia.
qut. através de tua bancada no
i' -.-•* a Municipal, lulará com
toda enertia, • dentro do que
prectltua o mu Proframa Mini»
mo. por medida» de emergência
que venham inlnortir * kltuaç&o
tf» n-.r.i-.arr» de moradore» cario-
ea*. tanto no que dl» retpelto ao
problema da h*bitaçto como ao»
dem»l». r. lutará, tobreludo, pa»
ra qu» t-t- evita a atfoçlo. pelo
necuMvo. municipal, de mtdidaa
per todot o» modos condenável» •

X flnaltia:
— K' Umentável que o atual

prefeito da Capital da Republica
de»eje Incompktlbllltar a tratfl»
cional policia municipal, a poli-
da de Pedro Enietto, com o po-
vo caríoca. Ao contrário dttto, o
prefeito Hlldebrando de Oolt de-
veria tomar por exemplo a ges-
táo de Pedro Ernesto, criando es-
col»* e hotpttal», evitando o em-
prego du policias de choque, a
ttm de que possa conquistar 0
reconhecimento do povo cadoca.

Contabilidade
Etcrltaa k-oliu • drclara--áes de renda — l.f.ti A. DIB
Rua Senhor dot Paaaot, 44
— 1.» and. — Tel. 23 MSS.

PROGRAMA PARA HOJE
ÇINE1ANDIA

DCr-IRIO — -O filha dt I.anl.-,
cem Dooald Crlab, ia 11, 11,
II, M a M hora».

CAPITÓLIO — Jornal» — Dt»*-
aho» — Tarltdadct a partir
da* 1» hora».

MT.Ttto — -Anot t» ttrnura",' com Charlei Coburn a Ba-
vtrlj Tjler, a partir &. melo
dl».

ODKON — "Ptnhaico daa alma»",
com Maria Fellr, a partir daa
14 horaa.

FALACIO — "O prliloneUo «a
ilha »0I TubarOca", cou.
Warner Baxter, ia 14, lt, 11,
20 aa 21 hora».

fÃaiir.. — "O* itOTua ricua",
com Katrau, a partir daa lt
hora».

I. CAI-LOS — "A mio cortada",
com Nancjr Nellj a "A vol-

, ta doa mo»qa»t»lroi", com
' Joh» Himard, a partir «at

14 hora».
N.AZA — -CamBt»", cora Anto-

nlo Viilar, a partir da» 14
hora».

VITORIA — "Kit* mundo t nm
pandeiro", com Oacarlto *
Marlon, ia 14, lt, 11, 20 * 2»
hora».

KEX — "Atirou no qu» via",
cora Rod Caàneron, it 14, lt,
11, 20 • 22 hora».

CENTRO
CINEAC — Jornal* — Detenhot

— Variedade», * partir da»
10 hora».

COLONIAL — "Ati qut a morte
no» »epar<", a "Acontece que
¦ou rico".

D. PEDRO — "A fui* d» Tar»
aan" * "Serei »empr* tua".

ELDORADO — "O rlntador In-
visível"

floria rio" — "Romance ao
Rio".

ideal — "Arentura".
íris — "Farda do» meu» amo-

re»".
LAPA — "A rlura aletre".
MEM DE SA' — "A canelo dt

Bernadette".
METRÓPOLE — "Eícraro dt

uma patilo". I
PRIMOR — "Cam6»»".
CENTI!NA'RIO — "O» ml-f-r*.-

Tel»".
PARISIENSE — "Camüei".
POPULAR — "Fantasia mexlca-

na" e "Atilo sinistro".
JOSÉ' — "Claudia e llarld".

B A I R R O S"Coracoei «namora-ALTA
doa'

APOLO — "Coraçlo Intador" e"Janle lem dol» namora.
do»".

BANDEIRA — "O homem dt
elnztnto".

AMERICANO — "O» trl» detco-
nhecldot".

JARDIM — "Farela dot meat
amore»".

ASTORIA — "C»mBei".
AVENIDA — "O ruracio netro".
BEIJA-FLOR — "Autora talata"

e "Caitlto merecido".
BANDEIRA — "Sonho» dlsilpa-

dot".
CARIOCA — "Eitt mundo » nm

pandeiro".
TIJUCA — "No Trampoün da

Tida".
RtTZ — "CamBei".
S. LUIZ — "Satan panela i

noite".
S. CRISTÓVÃO — "Um* aten-

. tura na noite".
ROXI — "Dama de capa e t»-

pada".
MARACANÃ — "BeIJoa rouba-

do«".
METRO-COPACABANA — "Anot

da ternura".
METRO-TIJUCA — "Ano» de ter-

nura".
MADUREIRA — "Eate mundo 4

um pandeiro".
ORA JAU' — "O rlntador Inalai-

Tel".
CAVALCANTI — "Contra o lm-

pírlo do crime" e "Carnaral
da ettrelai".

MODERNO — "O» ml»erlTeti".
EDSON ,— "Maria Martlne" a"Caitlto merecido".
IPANEMA — "Romance no Rio".

lerto". '
IIADOCK LOBO — "Acontece

que iou rico" e "Ati que
a morte nos aepare".

STAR — "Camoei".
TRINDADE — "Sublime Indul-

fencla" e "Ritmo no telhei-
ro".

VAZ LOBO — "Dlllnter".
VILA ISABEL — "Escravo de

uma palxio".
MODELO — "Aisaislnot".

OLINDA — "Camoe»".
PIRAJA' — "O furado nejro".
POLITEAMA — "Santue e areia"
SANTA TERESA — "A Terra

do» homen» tnlus" e "Tou- j
relro»". i

R1DAN — "Amaria ironia" * *
"Stella üallaa". ,

»» mm t*4'> tm •b»u.,-»íi:fi*.. i-niar t tMmr mpmu** ***•*•.'
da ftila ptte n Anitro t-t^ad.1» i.(*«tv» tm *túm»úm ú** ms*
tf» tto»». um*úm.»mtniM pa«
^»^ Wi^WffW 89*** "fm-^mM tf ***** a» «a ***m t

m "tt. tVdi» ii para nm t*<
tt***** M iUlítil-Jiít ,!,* (alUI
ittptiitnt»», » tiítt d* w« dt-tatt.

e*tfefí*, "fctta toma m ittw**
d» («tua p»i88t t* p*H*úa*
tt* -mt** ***"-** !!"•' tem a «•
tutelo ttual a patqut «« U-.UI»
tf» um* e«í>í-<.v&aj tft mira»

m «,-«l^^V' 1K |.

•jySSfS^t^W ° *r* Eduardo Glmo», teu presidente, de».
^taL»**^ ST-u^ttot tWft4Cftfft a trama do» proprietário! de bar»
Miti#'» «âtiM-t* aa« (M» ara-t» CO» — A eautat o Sindicato obri«ou-o» n
uttti.a. mim um**.**!** * tm i»_j r n> «•m''*mn*tmT* titUm* *w* * re»trntk'ir o» 5^ (jur cobravam « mau aot
fi^fwffiirWi "tWftWw f^a#»*?; a T™
tt»M4-ada «ai mt*** úh-**'-*-*
*lt 8tv*m*^*mym8ml^%*yt^8 t\*m *$ t*WvTflr mmm&88*9 * 8*8889

m*t (tat. ptlitUlD ****** ** (**(**
**T*^m *' * W*i^8'*8,rr T^vm f w*r*f tar _r 98 H W^»w

ti*]* ratatttãtia. OM.*.*.
mm O Mlaatella I**#lir4 !•»

ct4* *np*rtwm da a*rra -**•*'
•Jl I". Í.--I »6Ui*U» M ti,".a;.."-.'.a-
riM éataia» a»rt» tf«*r«4i!»(i4a a
ua», 4*a tottttftaMM da ta»íi«
mia *}-* MM *»:»-'»« *WM8 «4
lata "¦•« a dtarwia tft ft. i:-
t*n4i. oàra uew f»s-r tmtm tfa
tHv^l''.»(-w tf.» l..»-'-*'. P»t ttt.
MHattt.

aa» 8téti\p*l:U H» 88 tW*'* 8*
lw!.i'.t - pta«-i«witt — »«*ftfi«
*,¦**. a iíf«ti4».!. tf» »í-4i*tit>
ai-'* t «ti-aietuu taUta. a» ar»
«-U-4-M*» itauicmm tu* uiputan-
Itt a qa» th-ta li»«Um coar*4»
• auif.

Ha dia ftfaiat», tfcatd ¦ m**-
mt quetua iiew, ft» centra a
pnt.it»?.!*.¦ iu tfo turca "i^aiiu-
ala*. Fw »» *»u psísprt#Mrio.
»ctwip»nh»da Jr f-*e»t» tfo Iat«
i!««i'- itade »'•* aa* tftcUritfo
qut quem irsMtt tfo» tfattroaiM
do |ta-at«.iti tfo ttu barco tra tua
IT, L'.<-.!. «.ttalaeaTíitj., n* m»
IVtii» Cartra a* I». I.' *ntf»r,
C»tt po* tftílarou que itto *& *f*t
como '¦ ¦¦ m qur u»b»lh«v»m
ptlo titttm» tft "; -¦!'•»•' itfivl'
tto enlic a» uipulantct d» pet'
carta tft c*d» *¦¦'¦* io '-*:.
út*em\*iu iodai at ¦:*,*•.** n»
tatiúo o piopí-irurto t*a tnian.
ia. com a "p»rtt tfo >»-•¦• por»
qut mt i-cu-.cotr» tram eontidt-
tida» »:cíc-t tfo» trmatforts...

Trata-ta. como m mi. tf» um
*»;..-iirr,-.r que prctUa ie.* t-.:•
utfo. n-.-•¦: aa, loitituto —
continua u prttitftnta tfo sindi
mio — ptfintfo pravldeneiat
ptra qut toste ttUimUuú» a rt*.'.'¦'¦iíi. ¦ ao» ;«¦¦:».: -.* r» tft ledo a
dinhttro qua o» trmatfoiet thet
h-1um tfatcontatfo ps*? ette mtto

Attaiuuu. a attfulr. o tr. Eduar-
tfo Olmoa:

— Hojt, com «urpm». ehetou

.*¦+.** t#tm *«i#(i4#j*í|i m ^»«*ãsf**.. tJtm tinima latanà» m
t**a im dmmiw io tmmm*
Chama. p**i tm. a ttm*tm ém
om** ív.i.jt»tit*.-i*t4 imia a t»ia
* lati .Ie a,II»: ri'.4 :i.,i..at.<» ta
e«Klü.u » tMuiiiitMe tfa Ka4i«
«t»ta tfat p*itfêst«*t.

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

a á^ íT
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Efiteniiem - se Patrões e Oaeraries
COl.CI.VSAO DA tf PAO,

ao :•-•¦'•¦'.*; tfa fabrica * atan
it-4 em (.».*:<• Ai (estindteaefitt»
io* itn* emprtgatfc-». Ttt* opor»
!-.!!!. -V df. . r: a:.Ir a OMU* »
4» ¦.;*'..-:;.i :.-•- • «oücltar a »ti»
cor-perada oo itaiMo it tltru
a produção.

A :¦¦*¦* t ¦•¦.**• ¦* com oa ope»
raito* t operirat tfo Conlonl-
!'.;:„ da Oavea vai animad». No
mune.".'.-.. oe enumeiar ai rf.vin»

«aflttr* tnfertortt a mil erurtl»
ro* t. d»! tm tflantt. jí-- Na»
s-.-.v-, tCfâo um» m»Jora(to o»
ui-, nu prtmeirai du»« hora» tt.
a partir tfatta. 701. Ilartit pa-
tamento peto preparo tfo* »p*tn
diiea: pela limpcu do* tearet a
uma bomllcaçlo ««manai tfa t
horat a :•-'..>-. que tiverem Iat-
ta» tntertore» a mela bort d»
trabalho.

A» coUa» catavam note pt
tfiesçaV» cainquttatfa». quut to». quintfo un do* pretenitt. lor
tfw dei» paílieiptm. Primeiro Içando » p»va«em tmre oi qut
ftl*mc_ to aumento. S0% nailtm voiU tfe nd* ie eanprlml*m

Elevados os salários
na França

r mi i - U. IA. M — O t»W»
(rt* et d» noa qae lodot O* at»
lati"» Inlrrior»» a 7044 (ranroa
(St doUre» a át] -crnU") por
mf» .ejüti tlrtado* até tt»* lo-
lal, «-..in • r-aU!>-!c.->n;-ttt*i dr lll-
de,ii-a.¦¦••. ttm|>orari»«.

O [¦• ',i:., ii.,iii u rm qor
rua tnrdld» nto drvr »tr o ilnat
dr rti-r:, ii. por tnalorrt tala-
fi«. acima átv*» d ra.
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O Banco do Brasil
não compra mais...

ICONCflfHO OA i* P*11
.'¦ -•:¦*.!•!'.' da mrdida e no res-
tabelecimento da compra a
todo momento, outros há qui
formulam conjduras menos oti-
mistu, e viem rasões de outra
'¦¦ *:•:¦* r.i, ¦:.-|,i :,.: ;•; ,y„-.c,:'. : $UI-
pentáo. Houve mesmo um in*
formante nouo que etpeculou
com as complexidade* da poli-
tica Internacional anpto-ame-
rtcana, segundo ai quais te de-
via asiociar o equivoco joço dt
influindo* no Palestina, o re*
eente diicurio de Bevin a i
pertpectiva do acordo anglo-
franco-sovtitlco. O bloco do dó-
lar fatia uma advertência ao
da libra. Concluído: — o Brotí!
rttdria "bancando" o lambarl
na luta submarina dos tuba-
rôci...

DUAS HIPÓTESES EM
EQUAÇÃO

Procurando esclarecer o feni-.
meno. mali objetivamente, a
reportagem da TRIBUNA PO-
PULAR quis ouvir ontem as au-
torldades da administração mait
ercdt-nciadtu .para jazt-lo. En-
contramos, porém, justamente
nos círculos responsáveis, a
maior reserva. Ati mesmo o Ml-
r.iitro da Fazenda, circa dai
21 e 30, alegou por intermédio
de pesioa da família que náo
poderia receber-nos porque te
recolhera aos aposentos algo in-
.disposto.

Fomos entáo d procura dos
técnicos, ouvindo da maioria de-
let apenas comentdrloi que a
surpresa tugeria. Apenai um.
depois que lhe prometemos si-
gllo para a confidencia, no,
adiantou que a medida corres-
pondia ao fim de um processo
algo delicado:.— o Banco do
Brasil já comprara cambio de
mais Dia Inglaterra, nossos pro-
dutos iam e ndo vinham os de-
les, inclusive muita máquinas e
outros artigos industrial! enco-
mendadoj.

Finalmente um inquérito en-
tre diplomatas nos deu a indi-
caçáo de que algo estaria ocor-
rendo entre o acfirdo-Joio Ne-
ves e o Ministro Corrêa e Cas-
tro. S. Excia. escudado náo se
tabe em que razões, se pessoais
ou ndo, tinha motivos para de-
terminar a importante provi-
áfncla.

Eis o que pudemos colher a
respeito da interrupção da com-
pra de cambio na zona da libra
esterlina, que alcança, como é
sabido, além da Inglaterra e
seus domínios, a Bélgica, a Es-
panha, a Suécia, a Dinamarca,
a Holanda e outros paises vin-
cuíados ao acárdo de após-
guerra.

Não havendo uma nota oficial
tío Banco do Brasil ou do aWi-
nísíário da Fazenda, informou-
do as causas da medida, é o
caso de perguntar-se — o que
há com a libra esterlina?

MPAA3XP'.

REALIZADA ONTEM NA A. B. I. A..
iCONVI.USAD h*. 1* PAOl

Campoflorlto cônsul Josla» Lcfio
e Paulo Wcrneck; o reitor da
Universidade do Povo, Américo
Wanlck e numerosas outras per»
tonalidades do mundo artístico
e cultural.

O professor Edison Passos,
presidente do Clube de Engenha-
ria, e o sr. Herbert Moses, pre-
sldente da ABI, cumprimentaram
o homenageado, momentos an-
tes da realização do almoço.
O PALÁCIO DO MUNDO QUE

TRIUNFOU SOBRE O
FASCISMO

Falou em primeiro lugar o sr.
Flrmlno Saldanha, presidente do
Instituto de Arquitetos do Bra-
.*.,!. Adrmou que a arquitetura
contemporânea mergulha sun.s
raízes nos fenômenos econômicos
e sociais da nossa época. E que
a construção do Palácio das Na-
ções Unidas será uma esplendida
oportunidade para a afirmação
da arquitetura moderna. Pela
sua Importância, pcla significa-
ç.'ui política que encerra, será
uma obra de Imensa repercuss&o.
Scré o Palácio do Mundo que
triunfou cobre o fascismo. A
presença de I« Ccrbuslcr e Owiitr
Nlemeyor na comissão que Irá
planejar este Edifício é uma ga-
rantta de que essa oportunidade
nfio será desperdiçada. O projé-
to nfio poderia estar em melho-
res mfios.

O orador foi bastante aplaudi-
do ao terminar o seu discurso.

OUTROS DISCURSOS
Falaram em seguida o escritor

Rodrigo Melo Franco de Andra-
dc, diretor do Patrimônio Histó-
rico, a convite do I. A. B,, que
analisou a obra de Niemeyer, 11-
gando-a á tradlçfio artística na-
cional; Eudoro Prado Lopes, dl-
retor do Clube de Engenharia;
Eduardo Kneese de Melo, que
saudou o homenageado em nome
dos arquitetos de Sfio Paulo.
O AGRADECIMENTO DE OS-

CAR NIEMEYER
Agradecendo a homenagem, Os-

car Niemeyer pronunciou um
discurso do qual damos aqui um
resumo: — "Meus amigos: esta
homenagem que vocês organiza-
ram, e que sensibilizado agrade-
ço, tem para mim um sentido
amplo e Impessoal — visando,
conforme as tendências, dois ob-
Jetlvos principais: um é iiome-
nagear o nosso movimento ar-
qultetonlco, c, mais especifica-
mente, o trabalho do nossos ar-
quitetos, entre os quais desejo
destacar o nosso caro mestre Lu-
cio Costa, c que souberam se

impor além do nosso pais. O
outro, homenagear os democrá-
tat, os antl-fasclstas, os comu-
nlsta» principalmente, entre oa
qual» me orgulho de ficar, e que
táo honesta e corajosamente têm
lutado pela ordem e pela Demo-
cracia.

A minha pessoa nessa reunlfio,
é, portanto, um acidente eventual
e secundário.

Mas, de qualquer forma, sou
o beneficiado, e como tal terei
de aRlr e trabalhar. O trabalho
que me espera tem como vocês
sabem o maior Interesse profls-
slonal.

dt&tr.no»; -Mut». bou »l 88*
na Comuito qut ti talar com a
(auto participou tfe tfe o mt*-
tre »o «amdor tfa Itbrlf»". qu»»
rendo : -.* tfar um» ItféU tfa um.
d»d« (rintnt* enu» oi qua ali
tf Malham.

A COOPERATIVA
A nou» atetKio fui detptna-

tfa peto - atui!» > eom que m re-
frrtam A CoopeitUta. ao emu»
ttaamo e eiperant» que ne!» tfe
potium. O» prece* tfot tenen»
ti-bem auuai»tfor«m#nla. O» ia-
trartot tananrlMo* andam tt
lUiat. cohlaoulantfo oom o Mi
nlttro MiKvan e c -n»r«uintfo d»
le tudo quanto t eonu»rto tu»
mterewet do povo. Com • mt!-*.
das (cm-ccrimonla*. o Vlce-Pre-
Hdcnt* da Fetfer»çio tf»» Inou»
ir!a* de Sto P»ulo dobra-t* au>
capricho» do» taçtunbarcadorc*. A
(*••>-:..•.:¦..i p»r» o operfcio. •
um melo tfe enfrentA-lca-

Grande era a tolicitutfe ra»
oante entre ot bomtns c mulbc»
re* que convenavam com a
TRIBUNA POPULAH. E lOf»
paieitravamoa com o» dlntente»
tf» Cooperam», an. AAUojnoo
Pereü» Ramo», prealdente; Jali
Subral. Kcreiario; Thomaz Pu
Erero. te-K-urelro; a o terenle
Job Oaicia Medeiros.

A CooperaUv» vende com um
lucro tfe 10%. E » diferença en»
ire oi teut preçoi • ot co co-
mercio local 4 devera» muito
trande. Mortadela que cutta na
rua ü c: meiros ele» vendem por
IS. Fcijfto por Crt 3.70 e o me-
lhor arroz por Crt 4.60. meno»
que nb comercio, reafectlvamen-
te. 30 e 50 centavos. Ainda as-
aim. a Cooperativa deu 20 mil
cruzeiro» de lucro durante o
periodo compreendido entre ju-
tino e dezembro.

Ot diretores da Cooperativa
começam a enumerar as tuas dl-
tleuldades. Não conseguem ba-
nna. Ha cerca de um mês at-
ram octraaa num rcquerlmen-
!o na repartlçfio respomavel pe-
lo abastecimento. Até hoje na-
da. Corne seca e outros gêneros
de maior consumo popular tto
tambem difíceis de encontrar.

Os seus argumentos sfio «olláos
e estfio convencidos de que a
Cooperativa é uma forma efl-
ciente de aesestor serio» golpes
nos Intermediários gananciosos
e sem escrúpulos. E têm razão.
A denuncia publica da Comissfio
Central de Preços contra a po-
litica do atual mlntstro do Tra-
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M IHMIl.l MltUMPA - t. P.

Romano podia assassinar o soldado*a*
tCONCLUSAO DA 2« PAO.l

cia nele te tomasse mal» peno*».
Alt ptttel ainda por quinta tfla».
Etperavft-ma outro interno: a
i'.-.*., de Deiençio. A minha via»
tacra Ia continuar...

— Da Casa de Detençio, con»
clul o ex-toldado da Policia Ml»
litar. Joto Baslllo do» Santot,
envltl dot» requerimento»: um,
to comandunte d» P. M„ pe»
dlndo a abertura de um tnqué»
rito militar ao meu caso; outro,
ao entáo ministro da Justiça,
tr. José Carlos de Macedo Soa-
re». pedindo um Inquérito eo que
padeci na Delegacia de Ordem

Política • Soe!*!. Nenhum» pro»-.ií':.-:.'. tol tfatfa. em nenhum
desse» tetore». Vinda a anlttía,
dtrigt-me ao primeiro tenenta
Joto Ferreira Neve», chefe da 4*
Seçto da Ataltténcl* do Pettoal
da P. M. A conte»taçto que dele
obtive foi » «egulnte:"Olhe, »qul, n»d« ht • «eu
respeite. 80 ttl que ettou com »
minha metralhadora bem lubrl-
ficada, esperando ordens da»
autoridades". Por assim pensar,
é que ele nto deixou de compa-
ir,-rr 4 abomtntvel chacina d»
13 de maio deite ano, no Largo
da Carioca...

Trata-se da maior obra orqul-
tetonlea dos tempos modernos,' ^'bo mostra claramente a ne-
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AYEMGIMDO A
RÚSSIA

"a síntese dos artes maiores",
como entusiasmado escreveu-me
Le Corbuslcr, e que se destina, o
que é Importante, á sede das Na-
çôes Unidas, organização Inter-
nacional que deverá estabelecer
e definir o respeito c a amlsade
entre os povos, no período de
desenvolvimento pacifico que lnl-
ciamos.

Por outro lodo, terei dapols de
oito anos, a oportunidade de re-
ver o povo amerleann, que soube
lutar e morrer contra o fascismo

Encontrarei certamente na
ONU o verdadeiro espirito da
nossa época, que é de otimismo,
compreensão e solidariedade.
Quanto á minha atuação, pro-
curarei dentro das minhas possl-
bllldades nfio decepcionar nln-
guem".

Prolongados aplausos coroa-
ram as ultimas palavras do ora-
dor.

PALAVRAS DE PRESTES
Por ultimo, aclamado por to-

dos, falou o senador Luiz Carlos
Prestes. Explicou que numa fes-
ta de engenheiros e arquitetos,
como aquela, nfio falava na qua-
lidade de engenheiro, pois de há
multo se encontra afastado da
profissão, mas como dirigente do
seu Partido, o Partido Comunls-
ta, ao qual pertence Oscar Nle-
meycr. Afirmou que o Partido
se orgulhava de possuir em suas
fileiras homens de cultura como
Oscar Niemeyer. Referiu-se ao
Palácio da ONU, que Niemeyer,
em companhia de outros famo-
sos arquitetos, vai construir e á
união das três grandes potências,
indispensáveis para a consolida-
çfio da paz mundial. Sobre as
eleições no Brasil, disse que a
reação íol derrotada, mas quo a
democracia em nossa terra não
atingiu ainda o nível dos povos
da Europa, principalmente da
Europa Oriental, que participou
de modo mais direto da guerra.
Justamente por Isto lutam com
maior declsfio por uma exlstên-

! cia pacifica e lá não se conce-
• berla, por exemplo, um parecer
j fascista como o de Barbedo, ver-
I dadelro amontoado de asneiras.

Mostrou como essa ridícula peça
constitui um ultrage á democrá-
cia e ameaça mais á democracia
em geral do que mesmo ao Par-
tido Comunista, que viveu du-
rante 23 nnos na Ilegalidade. Re-
f<*Mu-se ainda a expoentes da
cultura nacional, como Gracilia-
no Ramos, Mário Schenberg,
Portinari e Niemeyer e concluiu
afirmando que o Partido Comu-
nlsta luta — como disse Engels

para acabar a pre-hlstorla da
humanidade.

.,¦., icliiii- da efetivação ae um
governo popular que saiba en-
contrar as saldas Juntas para o
momento grave que atravessa-
mos, inclusive auxiliando as Co-
operativas de Trabalhado-e-. co-
mo a do Cotonlflclo da Gávea,
que podem tornar maior o poder
aquisitivo dos grande» mossas
aa população.

AUMENTO INTENSIVO DA
PRODUTIVIDADE

Tendo um dos presentes lem-
brado que o proprietário da la-
brlca atendeu tambem a uma
das mais velhas a plraçôes üo*
seus empregaflüs, a semana ln-
g!esa. a conversa voltou para o
terreno dos novas condições ali
criadas. Disseram-nos entfio An.
tonlo Mala, Astrojildo Ramos •
Jalr Sobral, membros das Co-
missões Sindical e de Salários,
que a partir da próxima sema-
na será Iniciada na fabrica uma
grande campanha pelo aumento
da produtividade.

Os diligentes operários mata
responsáveis do Cotonlflclo da
Gávea vão mostrar aos seui
companheiros de trabalho a ne-
cessldade de serem assíduos e do
melhor aproveitamento do tem-
Do de trabalho normal. Conse-
quentemonte. haverá um aumen-
to de produção e será através
disto — frisaram — que o sr.
Álvaro Clinves vai compreendei
a importância das boas relações
entre patrão e operário e a ne-
ccs-ldade do respeito á Cnnstl-
ttilção e aos sagrados direitos do
proletariado.

Dois minutos para o melo dia.
hora do regresso ao trabalho. Sô
houve tempo pnrn os trabalha-
dores do Cotonlflclo nos allr-
marpm que continuam apoiando
a luta dos seus companheiro,
textls por melhores salários. E
que saibam eles se unir para,
melhor organizados, fazer com
que surjam outros exemplos co-
mo o que vêm de dar, a fim de
que a corporação obtenha mais
uma vitória que multo há

"aBatenao iou*»»» os recordes aa noasa^3
5 historia cinematográfica, esta filme ^?
j permaneça em oito cinemas na sua se- jj

Acusado o ex-inter ventor Hugo Silva...

contribuir para o fortaleclmen-
to do proletariado bra-Ilelro.

CONCLUSÃO DA 1." PAG.)
dente, por vezes quase se viu for-
çado a suspender a sessfio.

O sr. Hello Macedo Soares e
Silva pediu que nfio se referissem
nas discussões ao cel. Hugo Silva
como oficial do Exército.

UM DEBATE BISANTINO
O sr. Agenor Feio continua na

tribuna e afirma que o quadro
do Estado do Rto é desolador. A
certo momento trava-se uma dls-
tussão bisantina sobre a honra do
gi*neral Dutra. Do lado dos
aparteantes, referem-se com lou-
vores ao presidente da República.
O orador não quer perder e ex-
trema-se em elogios. Mas en-
quanto isso o tempo vai passando
e nada se resolve.

O deputado comunista Pascoal
Elldlo Donlelll aparteia nova-
mente o orador, afirmando que
se sentia no Estado do Rio bas-
tante Intranqüilidade nos tempos
do sr. Hugo SUva. Citou como
exemplo a tentativa de assassina-
lo do deputado federal Alcides
Sabença, num comício, por um
dt-legado de policia. Frisou que a
Justiça Eleitoral soube se sair
multo bem das suns incumbências
solicitando, Inclusive, quando ne-
cessárlas as garantias do Exerci-
to, como no caso de Caxias.

A PRATARIA DO INGA'
Falou em seguida o sr. Tenórlo

Cavalcante, que, com ares mlstl-
cos, começou se referindo ás pai-

rie xões humanas, ao amor e io
ouio, Animou, entfio, que o cel.
Hugo Silva nfio é cisne nem abu-

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi corrctorei da TRIBUNA POPULAR EDITORA S. A
atrazadoi nai tuai prestações de contas, devem com-
parecer com a máxima urgência ao nosso escritório,
pois estão prejudicando seriamente o nosso serviço de
recebimento e controle.

tre. Que o seu defeito é falar de-
mais e que o seu governo havia
levado a tranqüilidade a Caxias.
Antes o que havia era o Jogo, o
suborno, a ameaça, a policia es-
peclal, os belegulns do cel. Feio.

O sr. Agenor Feio oparteou-o,
dizendo que procurou quando
uhefe de policia acabar com »s
cenas dc far-west, as matança»
periódicas de Caxias.

O sr. Tenórlo Cavalcante afir-
mà que a conversa agora é dl-
ferente e refere-se ao movimento
patriótico para aquisição do caça-
submarino "Niterói", Indagando
para onde foi o dinheiro do»
subscrições públicas. Lê, entfio,
recibos de objetos e dinheiro, as-
Binados pelo sr. Heitor Gurgel,
datados de 1942. Cita o pintor
Miguel Ângelo e logo em seguida
o padre Arruda Câmara a pro-
pôsito do homem público. E afir-
ma que se o cel. Hugo SUva e»-
tivesse presente lavaria com san-
gue a Injuria de que estava sen-
do alvo. Termina, pedindo o dls-
solução da policia especial e sua
transformaçfio em corpo de en-
(ermelros.para atender aos doeti-
tes de Caxias.

NOVO TUMULTO
Novo tumulto íol provocado

com uma acusaçfio do sr. Amllcar
Perllngelro aos prefeitos. O sr.
Alberto Torres acusou o Er. Age-
nor Feio de responsável pelo tu-
multo da sessfio. O sr. Moaclr
Azevedo subiu á tribuna para res-
ponder á acusaçfio do sr. Amllcar
Perllngelro, afirmando que a as-
sembléla nfio deve se transformar
em tábua de lavar roupa c que
ticusações sérias como aquela só
com documentos. Estabelece-se
um diálogo entre o orador e o
acusado.

Uma nova e inútil discussão,
com ataques e retirada de ata-
quês, entre os srs. Fausto Faria a
Vasconcelos Torres encerra o»
trabalho;? do dia. O presidente
convoca uma nova sessão para
segunda-feira próxima, ás qua-
torze horas.
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anto Cristo assinará contrato com o Botafogo F. R.
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A reunião de ante-ontem na A. B. I.—Propostas aprovadas—A formula de realização
do "Campeonato Popular"—Apenas jogadores sem inscrição nas entidades oficiais
poderão participar do grande certame — Prorrogado o prazo de inscrições — Duas
derrotas o limite de eliminação do campeonato—Três vencedores decidirão o titulo
de campeão — Fundada a A. C. I. por aclamação — Os dirigentes provisórios

O desenrolar d» rcuniio reslisada -«leu repraientan-
If» dot clubes concorrente» ao "Campeonato 

Popular", foi
4»l mau brilhante». O audtorio da A. I. I, recebeu a
qusio totalidade dot delegado» dot grêmios inurilot, qua
durante ruis do duat horat travaram anirrudoi debttet
?m torno dat providenciai que terJo tom»d»i para o com-
píeto oito do maior certame amidor ji realiudo em noua
Capitai. O atpecto do recinto imprcttionava pela anima--;o reinante entro todot. ira a contagrjfio do "Campeo-
nato Popular", que a TRIBUNA POPULAR Itnçou. eom o
1.1o do mtcniiíícar a pratica dot dctpoilot e contagur ot
clubc-i ir.cjf pendentes, celeirot de "cracVi" e trâbalkjdo-
rei Intrmeuiot pela cauta do desperto nacional O deeor-
»er c.i trabalho» deixou btm claro que o intercito peto
cerfamsé qualquer couta do impressionante c que etti
*.torioij a campinha que tori encetada. Todot ot repra-
tant-ntei discutiram com ot nossot redatoret et pontos
ma t vit.-i. do certame, tendo at rotoluçõct finait agra-
dado i maioria dot clubet. O primeiro eontaeto de todot
os clubes foi brilhante. Outrat reunicet terio lugar e delai
isiri um trabalho homogêneo e profícuo beneficiando nu-
maroto* agrupamento! desportivo». O "Campeonato Po-
pular" serviu para unir todot ot clubes independentes. V
«fc-sa umio que tairio os resultado» benéfico*, para todot
A impretiüo deixada na primoira rcuniáo foi dat melhoret
A**ora mait que nunca, pode-se considerar coem vitorioso

o certame que tttà inicio no próximo mêt. Uma reuniio
brilhante e majestosa no teu desenrolar.

O INICIO DOS TRABALHOS
Precisamente Aa 30 hora». <:--

po»» de formada a mesa com os
noMo» companheiro» Sady Oarl-
baldl, Roberto Machado e San-
dro Moreyra, foram declarados
Iniciados os trabalhos pelo nosso

. ¦:¦ x.i-.r.ro Roberto Machado.

que imediatamente fei um* ex-
potieao deuihad* do plano pa-
ra a reallsaçao do "Campeona-
to Popular". Todos os pontos
foram esclarecidos e dado a ou-
nhecer o objetivo da TRIBUNA
POPULAR, qual seja o de elevar
cada vez mal» oa grêmios e atle-

ta» tn4_{>«vr*e*,i*a,
DtOLOUO H MAIS QUATROcu; ut»

O notw r ir.;*i.,'.fu<i. remu-
!'.x . mi tT,;tM..:c-...tt doa clu.
;•*• • o deutjo da quauo etubt> tm
PstHMptl do "Cam*»»«4to Po-
pular".

Coso *• tetmtoe* «ataram
cttcenarUs. iorosta-M imtááà-
rio O <¦:.:*:.'.;•.•.«¦•.t4- de ¦...:.» 

pa.
ra o ü.t-cix) dus maunot, a
uui.ifmiacao foi unanime a *»•
lun ficou tuioruada • u-cluOo
dot clube»!

Ataociacao TUucana de ttpst-
le*. Paulistano P. O., 8. O. To*
maa Cocllso e Canadá 8. O.

CAM Í....UJAÜ TRG8
INSCRIÇÕES

O repretenunta do Nora Au-
rora. les «tato a mee* de 4ue'¦••" w.c.t.x i oo tttt bairro nao
poderiam confirmar aa inscriçí*.
por moiir«s rario* e Impenasoa.
Fcrara tíaa: 8. C. Marania.
Santa Cru» P. C. * Kons *-•.-
UcU P. c. todo* d* Jacartpa-
«ua.
A FORMULA OB DISPUTA DO

CAMPEONATO
Lerado ao conhecimento de

todos, o plano Inicial de realiza-
cio do certame, estabeleceram-*-)
ot primeiro» debates.

Vários representantes manifes-
taram-te aobre o assunto. Etu-
beleceram-te animado* debates,
na maior ordem potalvel. Ot
grêmios ficariam divididos em
ires tonas, Norte, Sul e Centro.

Com relação ao desenrolar dos
Jogos, da tona Norte, é que sur-
gtram mal» oplnlftes. Por fUu,

T> JL
T*^ áaaL ^ mv ^B __r y\ iSír tm ar ^SEãSpOIXG o Povo

O ABAETE SEM COM-
PROMISSO

Estando tem compromisso o
Abaete, comunica aos interessa-
dos, que ace.ta íoj -s amistosos em
campos dos adversários. A corres-
pondéncia dcVe ser enviada para
a Avenida Presidente Antônio Cai-
ios, 207-13.* andar, em nome do
sr. Hudson Pereira, ou pelo te-
letone 22-8S18.

E. C. DEMOCRÁTICO X
S. JANUÁRIO

Seri realizado amanha no campo
do Democrático o esperado cn-
contra entre - o. quadro local • o
£. C. S. Januário.

Trata-«e • de um intertsasr.tc con-
fronto or.tr*' duas 'equipes inseri-
tas oo "Campeonato Popular" que
assim poderão , conhecer as súàs
possibilidades nó importante cer-
tame. K-r • •. "

O E. C. Democrático convoca
para esse- importante. Jogo os se-
guintes jogadores:

1- QUADRO - Luclano; Vai-
ter I e Labatute; Wilson, Elias e
Álvaro, Domingos, Arnaldo, Miro,
Eduardo, Jalr.

2" QUADRO r- Orlando; Wal-
lace e Tiao; Klm, Francisco 1.
Francisco II, Henrique, Milton.
Duda, Vai ter II e General.

, Reservas: Nelslnho e Barbosa.
j O "UNIVERSAL" F. C. DE
¦ PIEDADE ACEITA JOGOS

Querendo formar o seu calen-
dárlo para este ano, o Universal
F. C. de Piedade, por intermédio
de TRIBUNA POPULAR, avisa
aos seus co-lrmSos que aceita Jo-
gos aos domingos e também aos
sábados com os seus quadros de
Juvenis e aspirantes no campo do
adversário. Favor mandar corres-
pondíncia para rua João! Pinheiro,
I8Ü - Piedade.
ESPETACULAR VITORIA DO
INFANTIL DO UNIVERSAL

DE PIEDADE
Prellando amistosamente domin-

fo último no gramado do Valin, o
infantil do Universal F. C. de
Piedade abateu espetacularmente o
"Combinado de •Cachnmby" pelo
amplo escore de 5x1. O "match"

foi renhido e interessante tendo ot

guris posto em exibição um bom

futebol. No quadro vencedor nio
há nomes a destacar, po.t todos
togaram num plano espetacular. Oa
goala do Universal t*. C. foram
consignados por: Queka. Carminho.
Ney, Deco e novamente Carml-
oho. O quadro formou assim cons-
lituido: Manoel: Edinho e Deco.
Eduardo, Rubens e Arapoan; Joacy
Maurício, Ney, Queca e Carminho.
ASSEMBLÉIA GERAL NO ES-

POKlE CLUBE LAURINDO
PILHO

Dia 1* de março em sua sede
social será realizada a 1' assem-
oléia geral para eleger o presidente,
vice-presidente c comissão fiscal
qua dirigirão os destinos do clube
no biênio dc I9V-48.

Estão convidados para esta as-
sembléia todos os sócios quites, que
deverão estar na sede ás 21
horas, paru escolherem os seus
candidatos que sao os seguintes:

CHAPA OFICIAL
Presidente: Justino de Melo OU-

vclra Jr.; vice-presidente: Bcraldo
Ferreira Mala; comissão fiscal:
Luiz Severino, Antônio Delys e
Antônio Silva.

CHAPA OPOSIÇÃO
Presidente: Jorge Dely: vice-

presidente: Aníbal Marques; Co-
missfio fiscal: Salvador Baronl.
Alyrlo P. Machado e Jorge Ter-
tuliano da Costa.
VAE JOGAR O UNIDOS DO

FALCÃO
Dos clubes inscritos no certa-

me que TRIBUNA POPULAR or-
ganl:ou e fará realizar dentro de
mais alguns dias, o Água Branca
e o Unidos do FalcSo s3o dos
mais cotados para as finais.

Domingo próximo estes dois
grêmios tnedirSo. forças, numa
disputa antecipada do que esperam
fazer mais tarde como finalistas
do "Campeonato Popular".

GÁVEA CLUBE
Alcides Pais Lyra, o competen-

te diretor de esportes do Gávea
Clube, pede o comparecimento de
todos os Jogadores do grêmio na
próxima segunda-feira á noite na
sede dn Rua Marquês dc S. VI»
cente, 348.

Solicita aos Jogadores que tra-

gam uma fotografia pequena para
as fichas de insc.-icáo do "Cam-

peonato Popular".
NAU Dtoi-UiARA' A A. ES-

PURtiVA DAS.P.
Por mouvo d< torça maior o

clube acima nao tomara parte oo
próximo certame.

BASILIO F. C.
O Departamento fesportivo con-

voca os sócios aUetas dos quaaro.
A e l), para ás 7 horas de do-
mingo ua sede, a lim de seguirem
para a Ilha do Governador,

UNIDOS Dd COPACABANA
X ESi RELA NOVA t*. C
No campo do Vitória será jo-

gado amanua as H horas u match
eutre os clubes acima, que veu
aespertandu grande ioteresse eui
vista da atuai lorma dos dois con-
turnos, principalmente do Unidos
de Copacabana possuidor de ou-
mo trio atacante.

SOClAio DO LÍDER
Transcorre amanha o aulversa-

rio natalicio do player Euzebio.
destacado elemento do quadro prin-
cipal e figura muito estimada en-
tre os membros do Lider.

Por este motivo, na sede do clu-
bc, Euzebio oferecerá um aperl.
tivo a seus amigos c companhei*
ros.

TREINA O ANTÁRTICA
Domingo ás 8,30 da manha o

Antártica realizará na rua da Ale.
grla, mais um treino de conjunto,

JUVENTUDE F. C.
O quadro mais popular da La-

gó.i. é o Juventude, sempre bem
dirigido pelo Ôcaso, figura das mais
prestigiosas no bairro da Gávea.

Domingo o Juventude estará em
aç3o mais uma vez, para enfrentar
no seu campo o quadro do 11 Ama-
dores. O quadro atuará com os se-
guintes jogadores: Betlnho; Floria-
no e Nono; Brandão, Hélio e Cl-
rilo; Ti3o, Benedito, Ademar. Sil-
vio c Ellslo.
QUER JOGAR O UNIVERSAL

Nao tendo compromissos para o
próximo domingo, o Universal de
Bonsuccsso aceita Jogos em campo
adversário. Os convites devem ser
dirigidos para Rubens pelo tele-
fone 42-2188.

depau de falar o reprfaentante
dO 8. C. i-• -:«-: !!»•:¦-. IT. Ar-
'..•.:: Ribeiro Caimalo, foi posta
em vu-uçáo a propo*!* do r-íeíl-
do re,..*f.:*n:«ii!í. ***** qu* f<w«
dividida a tona Norte tm quatro
ter***, tornando auirn maia efl-
ciem* e rápido o certame naque-
Se teter. A prepoti* foi utu.ni-
mttsente aprmada. Er* real-
msnte a maneira mais rasoátei
C* solucionar o sr.i;--.¦•<•
TflKS VENCt*lX)fUS3 DECI-

DINDO O TITULO MÁXIMO
i.v;¦<"¦• de Mtuetonad* * que*-

tio da tuna Norte, foi aprova-
d* a formula da d«nío do utu-
10 máximo do "Campeonato r •
pular". A propoata vitoriou foi
aquela cautMlecida pela TR1BU-
NA POPULAR num* da* tua*
edições.

O* ue» campeoe* de tona de-
cidtráo o mulo em turno * rt-
turno.
DUAS DERROTAS O LI Min:

ESTABELECIDO
Estava estabelecido que o clu*

be que fouc derretido no ;¦„:::.:•
ro compromisso, teria afaiudo
do Campeonato Popular.

Atendendo aos desejo* dos clu-
be* inscrito*, foi estabelecida *
dcclsio de oferecer mal* um*
oportunidade ao» perdedores. At-
tlm sendo, duu derrotas no
Campícnato Popular, afastarão o
clube. Em cato de empate, o
qremlo continuar* ainda uma ro-
dada.
A QUESTÃO DOS JOGADORES
AMADORES COM INSCRIÇÃO

Por propostk do representante
do Sáo Oabrlel JJ. C, nenhum
J;gador com Inscrição na Federa-
çáo Metropolitana de Futebol ou
tm entidade oficiei poderá fl«u>
rar no Campeonato Popular. Va-
rios representantes manifesta-
ram seus pontos de vista, flcan-
do vencedora a propesta Inicial,
com o adendo de que os players
que tiverem Inscrição nos anos
de l0i-"> e 1946 é que estilo im-
possibilitados de atuar.

Assim sendo, um crack que te-
nha atuado em 44 por qualquer
clube filiado, poder* participar
do certame da TRIBUNA POPU-
LAR. Os profissionais e nfto-
amadores estão Impedidos de fa-
ter Inscrição.
A DISTRIBUIÇÃO DAS FICHAS

Logo a seguir, os redatores da
TRIBUNA POPULAR procede-
rem á chamada dos representan-
tes dos clubes, a fim de que fos-
sem entregues ss fichas de Ins-
crlçáo para os craclc*. Os repre-
tentames receberam aa 22 fichas,
número máximo de Jogadores
para os grêmios Inscreverem.

PRORROOADO O PRAZO
Os clubes deverão entregar as

fichas de Inscrição no dia 7 do
corrente, e náo na terça-feira,
conforme foi anunciado na reu-
nt&o. -Serão oito dias para a pro-
vldencla. prazo razoável e mais
que suficiente.
OS QUE NAO COMPARECERAM

Por motlvus superiores, deixa-
ram de comparecer i reunião
os seguintes clubes:

Ramos F. C, — Estrela de
Ouro F. C. — Iguaçu F. O. —
Santa Crur, F. C. — 8. C. Es-
perança — Empresa Brasileira de
Engenharia F, C, — Juventude
A. O. — Universal F. O. da Qa-
vea — Calçara F. c. — Unlver-
sal F. O., de Bento Ribeiro —
Tupi F. O., de Bento Ribeiro —
S&o Crlstóv&o Júnior F. C. —
Tupi F. C. do Engenho Novo
— Santo Antônio F. O. — Esta-
dos Unidos F. C. — Moinho da
Lu* F. C. — 6. C. Balalalka —
11 Brasileiro* F. C. — Clube dos
Rodoviários — Unidos de Ricardo
F. C. — Aguiar F. C. — E. C.
Marechal Hermes — Cadete F.
C. — Leopoldo F, O. — S. C
Brasil — Jaú F. C. — E. C.
Grujuú — E. C. Unidos do An-
daral — E. O. Guarani — Vasco
Suburbano F. C. — Londres 8.
C, — Guaracl F. C. — 7 de Se-
te«bro F. C. — Centro Democrá.

A SABATINA DE HOJE, NO HIPODROMO BRASILEIRO
t o seguinte o programa eom as

monturias orlclala e respectivos
"forfaitn" pari as corridas, de boje, j
n* Gavca:

1.° PAKEO
l.jou iiiftruB - AVi 11,90 horai

Crt 22.000,00.
Rs.

1- 1 (,'üty. .1. Martlna ....... SS

2- 3 Mangll. S. Ferreira ..... 54
3 Arrnnchador. L. Coelho S0

3- 4 Oonlpapo, A. Araújo .. 58
5 Scnrirc, I. Souza 54

4- 6 Iba, O, Oremo Jr 54" Tlbagy II, N. corro 50
2o PAREÔ

1.100 m*tro» — A's 16,00 hora»
Cr» 25.000,00.

Ka.
t-I Heilada, O. üllôa  53

J. a D. Ouro (•), A. Barbosa 53

3- 3 Sambura, O. Coutinho .. 53

4- 4 Arlró. ti, Lelghton .... 55" B. do Nevo, N. corre .. 53
• <uc-Dlvlsa II.

3.° PAREÔ
8.400 metros — A'a 15,30 horas

Crt 16.000,00.
Kn,

3- 1 Farsb.ba, N. corre .... 55

Consta o programa de 7 pareôs atraentes
3- 2 Momentânea, It. FUho .. 53

3- 3 Ultorn. W. Aridrade .... 55
4 Juventa, I. Souza  53

4- 5 Norma, E. Silva  55
8 Chllona, S. Batista .... 55

4.o PAREÔ
1,400 metro* — A*s lí,06 lioras

- Crt 18.000,00.
Ks.

1- I Flgurona, A. Ribas .... 54
3 El ii'iyn, L, Coolho .... 33

3- 3 Huasca, arome Jr 34
4 Raffles, B. Silva .,.,,,.. 53

3- .1 Trujul, N. corro 53
0 Cruzador, J. Dias 54

4- 7 Donatclo. N. corre 58
8 NhS Dona, íl. FUho .. 30" Aragonlta. N. corre .... Sfl

5.° PAREÔ
1,100'méir*-'- A'« 1«,40 »ors»— Cr| 20.000,00. "llnUliiK"

Ka.
1- 1 Cajubl, W. Andrade .... 52

Nossas indicações
COTY — IBA — MANCIL ' ,
HELIADA — ARIRO' — DIVISA OURO
MOMENTÂNEA —¦ JUVENTA — NORMA
HUASCA — FICURONA — CRUZADOR
PICADA — CAIUBI — BONCY
ESCUDO — MOEMA — OLD PLAID
CRÉDULO — CARIOCA — FRITZ WILBERC

1

Rellncho, R. FUho .... 34
3- 3 Enquadra, J. PortllhO .. 53

Dynu.lt, O.M. Fernandes 52
3- 5 Maryland, I, Souza .... 54

8 Ficada, A. Alelxo 58
4-7 Bongy, L. Coelho 53" Fantasia, A. Rtbas .... 50

6.° PAREÔ
Í.IOO metros - A's 17,18 horsi

Cri 22.000,00. "Bctting"
Ks.

1- 1 Furacto, O. UUoa  54
Alvlnopolls, A. Rosa .. 53

2- 3 Moema, L. Rlgonl .... 54
Corsário, J. Martins .... 58
Old Plald, N. Linhares .. 53

3- 6 Escudo, A, Barbosa .... 54
TO. Kahn, A. Alelxo .... 52
8 Exigente, N. corre  58

4- 9 Bombardeio, J. Portllho 58
10 Boavlsta, R, Filho  58
11 7gypclo, N. corre ...... 58

IP PAREÔ

1.500 metros — A's 17,50 horas
Cr» 20.000,00, "Uottlng"

Ka.
1- 1 Carioca, O. üllôa 53
3- 2 Crédulo, G. Orome Jr. 31
3- 3 BeafEm, S. Batista .... 53

4 7ntredós, N. corre .... 50
4-5 Maio, J. Mala 50

« F. WUberg, A. Araújo 50

Uco Pr-ir-Mista de Pedro Erna*
te» - Attnw r. c - a a. c«a*
wal D-wiltlro - America Subuf
o*m A, C — Assoelatto &*Mt»
ura do Oasp - Buburbtno P. O— B&talc-to Júnior - 8. c. !*.•
ter.aar.o.

Todoa f.-tij csnrtdad-e a vtr
butear aa fichas em norsa reda-
,*o du n áa 1» bom, dlarta*
mente.

A PUNDAÇAO OA A. O. I,
Oe ur-bathot proueguíiam dea."•-• j da mamo entuataamo. O t*•

sunio levado >o conhecimento
d:a pmeuua. foi a fundaçio da
Awoclaçao dos C!ub;« indepen-
dcalís. entidade que defender*
os interesses a aa oaceasidadea
doa clubes independente*.

Uma expoitçio sucinta do queaeri a entidade a i .* funcao.
foi recebida eom estrondosa sal-
va de patmza de todoa os repre-
senunlea .Estava fundada a ¦¦:,-
lidade e Inldava-re a nova fa*e
des ela.-» Independentes. Surgia
daquele momento em diante a dl-
rigente de todo* os gremloi r.fto
filiados e batathadora Incansável
dos direitos doa clubes e c-acks.
E* uma vitoria do* próprios clu-
bes que se uniram para uma me-
Ibcr sltuacio em face do* des*
portos nacionais.

ELEIÇÃO DE TOE» DllU-oenrEo pkovisorios
Os Kpí#Mnuit.ís pt, ttf.it*

(Hommtrsm depois a elev«io d*•-¦" dirtiente* qu* tomsrtto •*
.¦....'.-.-¦ .;...:<¦;...ii para •- .c
gulsrtucio da A. C. 1.

OepoU da c <•;.__ por scUma.
Cio. «oram eacoüudca os «ra. Ar.¦.:.-- fUb.iro. do S. O. Tavarew.
Oilberto Rama*, do Unidos do
Vsko. • Joaquim da SUva, do
Uarcisno r. C.

Os ¦..-.» delegados ds Assem*
bléia. junlamento coro o advo*
sado dr. Aruudu Saldanha • o*
redator** da TRIBUNA POPU*
LAR. redlflrto o anteprojeto d*
estatuto*, qu* ser* distribuído
•os grsmlos fundsdorts i.»:» :r.
ceb'mrnio de sugestões.

Seri mercada uma nova reu-
nlio. em memento oportune. para
aprovação doa primeiros atos das
dtrlgenlt* ;j;xj,i;:í-_
INSTITUÍDA A TAÇA A. C. I

A TRIBUNA POPULAR re-
solvtu instituir a :•*¦:» "ACX"

para o terceiro colocado no Cam-
pe-nato Popular.

A magna reuniio tol eneens-
da entre manlfesucoe* ruldoiss
i TRIBUNA POPULAR e A As-
sociaçio do* Clubes Independeu-
tes.

'#**'¦" " MmWF ^SBPWi;- '^_f^_el^___^______!_____l

í* ¦--¦'a__|_S *.~ *'j S_____H i^Bsn '

^ j^_^;^^w ¦' 
*¦

^^WÍammW x Ali'- ' x <4 ^___'PHH__________>^H_BPlr^ ^__^ __P_K.'

DSPOIS DO SUL ÁMXHICANO OE <#. Cairo e/aifo«-ie do*
campo* de .iiíf!»i fioineaie no /i««l do í#n**rae p*it*áo o po*,t*
toteoino /4oportttti. eom i« foto ú« »e*ajwe, pfijKs-o - tikittt*.
Cotvoctío para os frefao* do ififtrto-iado, CaIío tm dest******
nAaado-** Ho i*i***lra tíogtevtU doso dt uma formo np-uis .as-
fr. l/o/* d nou* fenford w-içnütar o po»<o «8* era *ra ao antas*
campeena.o. fraraado ecr-i Hoâiijutt um duelo ir-.:.: x -..-.,.

FARELO E FARELINHO
"PRODUTOS ARGENTINOS"
Pende-*» qualquer quantidade para entre** imediata.

Prctoa: Saco* d* Ji quilo* — Crt UAO
Sacos de 37 quilo* — Crf M JO

SOCIEDADE COMERCIAL DE MATÉRIAS
PRIMAS LTDA.

Ru* da Alfândega n * 41 • «.' - Sala Iii
Rio de Janeiro

0 ULTIMO ENSAIO NO RIO
A seleção carioca, plsari boje
noite o Gramado do Vasco da

Garoa para o último ensaio antes
dc embarcar para S. Paulo. Será
portanto um treino dc'caráter lm-
portanilsslmo, verdadeiro "le»t"

para o quadro que mais uma vrx
decidira com os paulistas a supre-
macia absoluta do futebol nacio-
nal.
05 PROBLEMAS DA DEFESA

Onde as dificuldades se apre-
sentam maiores t na íormacüo d«
retaguarda. Flavio Costa Um
mais ou menos organizada uma es-
(rutura para a equipe titular. En-
tretanto as atuações dos elemento*.
Indicados nlio corresponderam A
espcctatlva do técnico. Principal-
mente a *~iga, cuja atuação nm
dois aprentos realizados, fot hem
(olha.

Tanto Augusto, como II.ir oi. Io
togaram mal, pre|udicando Inteira-
mente a produção da linha Inter-
mediaria. No último treino, ]org*
c Ely preocupados em auxiliar na
backs andaram As tontas, perml-
tlndo com Isso que os reservas to-
massem conta do campo.

Hoje, os atuais componentes da
retaguarda do quadro titular. terfli>
uma última "chance". O desem-
penho de Norlval e Mundlnho, até
dgora nitidamente superior ao dot

Hoje em S. Januário a "prova de fogo"
do "scratch" carioca — Jogadores que

lutarão posiçõesdispi

% - ______?______Z3j£!S___r<:j ¦

saguelros efetivos, poderi trazer
modificações importantes no quit-
Jro A. desde que mantenham •
vantagem que vim conseguindo
Barbosa e Luiz também entrarão
em confronto se bem que existam
preferências pelo goleiro rubro
negro. Na linha média apenas Dn-
mio tem seu lugar garantido.

DUAS BOAS OFENSIVAS
No ataque praticamente n3o exls-

tem problemas. Os dois quintetos

tém agido de forma apreciável. O
titular com D|oln3, Ademir, He-
leno. Orlando e Rodrlques. enten
Ueu-se bem nos dois ensaios. O
outro tem em Maneco a principal
figura. O mela rubro tem se apre-
tentado tüo bem nos treinos reali
tados que se impõe o seu aprove)
tamento entre os titulares, com o
deslocamento de Ademir para n es-
querda. O "crack" do América
leva vantagem sobre Orlando, que

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações fornecidas á imprensa: 28-2-47

Excesso de velocidade: P. 4137
Carga 64406.
Estacionar em locel n&o per-

mltldo: P. 48 — 417 - 667 -
1066 - 1464 — 2833 - 2953 -
4280 - 6022 - 6135 - 9151 —
9295 — 9494 — 9852 - 9998 —
10961 - 12104 - 13524 — 14641
15755 - 16974 - 18950 -

19047 - 19085 - 20287 - 208975
21858 - 44155 - 85904 -

86025 - 86217 - Carga 64498 -
67252 - 70919 - 71908 - 72218
Ônibus 80884 - R.J. 3294 -

P.E. 3553.
Desobediência ao sinal: 259 —

659 — 677 — 847 — 1629 — 1876
1939 — 2230 - 2503 — 2581
2799 - 3012 — 3141 — 3158
3165 - 3208 — 3389 — 3687
3692 - 4952 - 4100 — 4490
4505 - 4804 - 4936 - 5223
5239 - 5363 - 5585 — 5592
5612 - 5757 - 6307 - 6300
6880 - 6819 - 9690 — 9839
10001 - 10047 — 10479 -

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE 9A.5GUE

Una B. José, 118 - 1.* wuliir
Funei 41*8860

DR. AUGUSTO ROSADAS
tias ünisaniAB - asus e
BETO. Diariamente, dai S-U • dai
18.18 horas — Itns ds Assembléia,
(18 — t,* — ¦. 4*. Fonei 33-4188

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Clinica g«ral
Eílf. Ofleon - II.* andar - 8. 1*1«

DR. ANIBAL DE GOUVÊA
TUBERCULOSE - EADIOLO-

OIA PULMONAR
Praça Floriano, ".', - ".*> - sala 14

Tel.: 13-8727

DR. BARBOSA MELLO
OIBUBUIA

Fina da Qnltniiila, 83 — *.° andar
Das IS ás 17 lionm

Toletonet 23.4840

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia e Utnecologla
Aranlo Porto Alogre, 70 — 8.° and.

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças ner rosas a mtntals
II. Arauto Porto Alegre, 70. s. .'¦'«

ADVOGADOS

DEMETRIO HAHMAM
ADVOUADO

Itun Kilo José, J0, 1.° andar
 Dns t ás 6 horns ' ¦

 TELEFONE 8Í-034S 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio Branco, los - 11.* andar
Sala lill - Tel. 43-1138

Lufs Werneck i O-^ro
ADVOGADO

Hua do Carmo, 48 — 8.* — S. Í6.
Diariamente, de 19 ás 13 • 18 ás 18

horas, Excoto aos ssbsdos
Fonei £5-1004

Letelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advogados Brasileiros.
InscrlçHu n." 1302

Trarossn do Ouviilor, 82 - 1° and.
Telolouiii 23-42114

LUIZ ARMANDO
ADV OUADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista
Escritório: ltim sonudor Dantas,
118. bala 814, das 8 ás 11 a nau
IJ às 10 horas. Uosklvuclu: ;.«¦
ulds Piesldcnto Wilson, 228, auto

1.003 - Telefona 22*7133

/I^A/V*»VMMAiV^VVWV\iVVW\VVV>A

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
_ . A.enHa HSa li ranço, l«i

11311 — 11353 - 11603 — 11910
11912 - 70847 — 7498 — 7637
7651 - 8710 - 9395 — 9647
12226 — 12245 — 12688 -

12845 - 13516 - 1430J — 14662
14688 — 14913 — 14837 -

16324 —.15366 - 16209 - 16658
17014 — 17195 — 17937- -

18667 — 18691 - 18999 - 19060
19494 - 19748 — 19753 .-

20131 — 19753 - 20131 — 20374
20881 — 21611 — 21639 -

21962 — 22265 - 22308 — 22402
40094 — 40795 — 41467 -

41662 - 41804 - 41822 — 42583
42635 — 43110 — 43201 -

43661 — 43872 - 44020 — 44109
44742 — 45542 — 45868 -

46277 — 46770 - 46096 — 46925
46985 - 47012 - 85041 -

98560 — 87630 - 87491 — 86170
86025 - 87469 — Carga 60268
64259 — 65305 — 66034 -

67973 — 68565 - 72348 — Ônibus
80015 — 80051 - 80148 — 80270
80347 — 80424 — 80529 —

80535 — 80603 - 80604 - 80608
80000 — 80758 — 80801 —

80802 — 80818 — 80043 — 80064
S.P. 10784 - 6.P. 113364 -

B.J. 2183 — M.G. 8443.
Interromper o transito: 8810 —

14321 — 40487 - 41024 — Carga
71811 — Bonde 1956.
.Melo fio- e bonde: 9337 — 11544
Ônibus 80622.
Contra mao: 45383.
Contra mio de dlfeçáo: 21Q1
3767 — 8358 — -9380 — 0993
 12993 — 13501 — 14010 -

14985 — 15442 - 18489 .— 21405
35859 — 47197 — 85512 —

85333 — Carga 64906 — 68811 -
70507 — Ônibus 80012 -f 80165

S.P. 62210 — S.P. 139646.
Excesso de fumaça: 80283 —

80885.
Recusar passageiros: 44742.
Diversas InfraçOes: 401 — 1888
1762 - 3328 - 6*752 — 6850
6960 - 6971 — 7294 — 8863
11126 — 11782 — 13258 -

14011 — 16040 - 16404 — 17006
17441 — 19216 — 18460 -

18611 — 18884 — 19430 — 19467
19502 — 20017 — 21721 -

21771 — 40002 - 40531— 4059Í
40694 - 40732 — 41674 —

41919 — 41953 - 41958 - 42230
-9 42491 - 43001 — 43131 -
432Í4 - 43586 - 43875 — 43914

44602 - 45183 — 45257 -
45325 — 45428 - 45577 — 45586

45927 — 45944 — 46180 -
46517 - 40588 - 46559 - 46687

46860 - 46870 — 46873 ~
4C977 — 47054 - 47171 - 85025

Carga 60940 - 60526 - 60943
61461 — 62252 — 62433 —

63428 - 64763 - 66327 — 68260
68323 - 68509 — 69136 -

70061 — 7081O - 71037 - 71042
71813 — Moto 151 — Ônibus

80283 — 80878 - 80872 — 80944
Perro velho S.P. 10433 — S.P-
22985 — M.J. 71703 — P.E. 2222 l

PR. 2930.

em cancha peuda nSo anda. Csa
Maneco, Heleno e Ademir a aa-
leçflo apresentar* o melhor trio ata-
cante, |A que nAo pode contar coca
|alr. A presença de Amorlta do
treino de ho|e será sem duvida d*
arande interesse, uma ves que •
ponta tricolor *t encontra cm pie-
0b forma.

OS QUADROS DE HOJE
Os dois selecionados formarlo

inicialmente com a seguinte :odsU-
tulçio:

SELEÇÃO A: — Lulr; Augusto
t Haroldo; Ely, Danilo e Joroei
Djalma. Ademir, Heleno. Orlando
e Rodrigues.

SELEÇÃO B: - Barbosa: Mun-
dlnho e Norival: Biguá Alfredo II
e ].:.::.r: Amorlm. Maneco. Pinho.
Lima c Chico.

HORÁRIO
O ensaio de hoje. á luz dos rc-

flctorcs de S. Januário, será Ini-
ciado ás 21 horas, com entradas
pagas.

?' -*-

*" •*.'
v..t

Conseguiram açor-
do sobre o horário d»'r

tecelões da "Sta.'. ,
Terezihha" .-'

RECIFE, 27 lt V.) — Os t«-
celões da Fábrica "Sta. Terexl-
nha", que haviam resolvido pa-
rallzar o trabalho ante o aumeri-
to de horas de serviço qne lhéa
(ora Imposto pela direç&o da fi- •
brlca, acabam de conseguir um
acordo negociado por seu slndl-
cato de classe com os emprega- •
dores. Pelo mesmo ficou deter-
minado.que durante cinco dias
na semana trabalharão das 7 ás
18.horas e aos sábados dos 7 ás ¦
12 horas, ao invés de suporta-
rem o horário exaustivo de 7 ás
20 horas, que a empresa preten-
dia observar.

Dl. PAUtO CISAR
PIAIK.M TEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Raa 15
de Novembro. 134 — Telefone

693t — NITERÓI

Vitoriosos os grevijs-
tas da fábrica dé vi-
drps Sul América

de Recife
RECIFE, 27 á. P.) — Retor-

narnm vitoriosos ao trabalho oa"parèdlstas" dá fábrica de fl-"
dros "Sul Americana". Após
quase uma quinzena de greve
conseguiram. Os grevistas um
acordo satisfatório com os em»
pregadores, em virtude do qual
estes se obrigam a pagar os 20%
relativos á lnsalubrldade, a par-
tlr de 1941 e a manter a taxa da
estimulo á produtividade, além
das necessárias garantias aoa
grevistas e o 'desconto em folha
de pagamento dos operários em
favor da Associação Profissional
dos Trabalhadores na Industria
do Vidro. ,

Oh outros pontos pleiteados i
pelos empregados constarão 'da 

f
um dlastdib a ser enviado á Jus-
tlça do Trabalho.

Ouvidos pelrt reportagem da
I. P. os trabalhadores se decia-
raram satisfeitos com os resui-
tados obtidos. Manifestaram tam
bem a sua resolução de aumen-
tarem ao máximo a produtivi.
dade, procurando ajudar assim
;'', industria a vencer a concor-
rência desvantajosa dos Estadoa
Unidos, que procura liquidar a
nossa fabricação iuciuient*. 
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MBARCAÚORES
it A criminosa manobra que está sendo levada a efeito pelos exportadores - Sacrificados os camponeses e os

varejUtaia enquanto te enchem os cofrci deites senhores - 0 povo não pode pagar CrS 10,00 por 12 laranjat
;«•*» ptH***, • •••'•>••.¦• '-«•¦• •-*

hMÈUMl l««t«» ee p**A*t WPfmXm*
I ««ti A» l*i «o. «tóJlU-J.K ti.,.;»
¦ e*tlfe -» fruta* «S* W*» '•-.«..j».

Om ,*¦¦! MDrtatndn* ¦¦•*•¦.«» «4«
u!i.o_ 0HL • •"-.«-» '»'* «ci-4»

^DiSTf^cTo Ff ohral e Honestinchêx
K C. , PARA O SANEAMENTO DA BA!."XADA DE jACARt-pAGUA."

¦

ci,.\rsriaA i
a .

A. rjMknurji «l«« IHt-\rj>-b* M<*fals «««»«•,*.}«• a U«.n->tíit'íli«.l A €,*, «»,i
**Hi|*r-«. «jtw .»rw<nm/',fVt,i ^»t«rijac4«».j«íifa tbaMxnr, »\rxmur, un..«», ««? rmr |ifcír j«r..ni[.»«* *• í„« it«•-«¦.-.trm-itt.i 4- ;«««í««. «Ia lu»\.i«k* «lc Jk»-*wp*y*ti*í * C.u.i|i«.«ÍímikKmm *<«n*i .l.-iiHiB.ir,Ml;i jkí, ,.„,„!;, lH»fte%^--fwi«ia «• ile-i.v-in.lt. ,•,««,
W jMttr. |«n-}-ri«««* iMtitki*.. (..«/«-ul.-, n,»«*4rta ? -.-nlá-nral. t*«-.|a m mjj „uv.

¥*'tmúmkat-fe,fi*'üiMl«iiln,--,«-..síumil,» «« (lirvil.i.íli' o-*»4r«irvm n«Kter«\n.».
;aUra-i-*i<l««->|««*rVs.,,i«««rt,-.>-*d«i-mU*r*a-iUryiii;»4erv« ir«h» mm »»ntr,t* tv*tri.
r«v«V-*i|uv*ta*i.i-H-i,iiii;i»«.in-,laViU-j. ilVr-tá» ••ktti-.ul;*-. íi.Mml.i «•«»hijia*Iií;iuJí«|..

<*w»* ?-*• U*rrt-*i«» «-«rt'.|iii*á.-«l«*# & k\*(ti%*>, J»r« ji». at-iinnUci.*. praia» ;idja«v*.U--
£ ^^"K«»J«»^'|Mrt«'inttx'ranU'iia ¦•r\**iiiíY ••«-rv*.-H4.». .h-vi-n-l-- w a jilanUt

; tia .11... ..t i. ui.,.,.!.. »i,uia.«jwii-nalHrat «I.» PrvMt»»«' iirvlm-ait.i tta I>ir»;*-lnria
H\k*tHm*«* n'->*ih'a«t««- «w lím-H'» tti'i«*nvírii-./ 
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:> «I

•**j,.U"si;i. ii

**ir |«m, 
^Uvi,n,,a„,!„ j.r^„«, <H^U, ,. *> limitam ,-cki «uirr.t «Ia:

<loRIoJJ«ma.Vla\a^.-i»í^«,k.,,!aVar-í,m l^ü^b*"* UbtóK cie Ca- 
'»

ia.iV»«ft-lin..«I,Can«H«. «fea lWatjo tfnri**ièon,*uj««o«aW acham

«•r*4uU * OI )o..w. # a i«t«+í4r
d-tll (*S«aM*.tilt » *!'.' Ji««*,«
Mi MratfH pi M <,-^*i'.,*,k«
í*l4a cu-iraiulo i_M • tl*í» e«u-
¦<:.-» r-.it* mm* -. - «
uma «j-**íu:».u »»*.i»."...-.¦.!:».
«truta ot !*¦*». Uuranla .:• -»!•
matra -** lnu*u df ttxi* cm-
«Ia -.--,-! tm Nora >*••*»*•«. qut «U
aa» ii.iiti.i»». ,-4ttí :<•'-.'.- |,»i»
a!as,*'.r-<-f i-.i . _7.«l*.e:;'.c f, ">¦,..•'..

ia »*« *.tfa: r«mo todo o It-u*
«to «to tua, »-=i :».*!-:- a . .<¦
j» iu» a*«Mtunw*ri**-t, «tut hâ «tou
aiWM »¦..*** íI-kU-vU cm ttat-A*
<ia.i.'.i•:» •- nM a::.**»*-.-.-, por
(alu >'-c -...!•.•¦<*••,.» *4a*tutla «i*r*
d oa ptt*\tt* tram i>»u.4. trtn*
.'.;»•:<¦ iii..i'.- t aa -!-•-» -u--.:»
tnun frand»*, poU o w««*Ht--tt
tra racilltado, ot tm-xtutoi tm-
nm». Ilo;e. * laranj» MU pria
iv.i» da mort*, • qttaM nto w
t*wor,ira no mercado. Vtjamaa
aa catu-a «l-taa -auaclo.

Anita de malt ruída, dtrtmot
aautnur om, tm trandt maio*
rta daa tetr-t do tatado do »' .
onde m cuiU.a a laranj*. * de**
r.«-*-n.-U' o adubo. Em geral a
ttna * bo» « ba-ta t-lantar. Por
OUiro la-lO, «A cai:.; :.-:«•- n&o
c ::.*.: a::t •<•::.**::-.'.<•«

Alcuna «Itte» ammda-n a wr-
ra, -rafando t-*4rnMltda«a(-* <..<•
otcilam enu* ornto • «Mnqutnia
a oltenut crusru.*-...

Diamt des«*a (acüldadet rtU*
Uras. o planudor, apeaar dt
pequena majoracio, ainda ven*
de, por pie-c» ao alcance dt to*
dot, a caixa da laranja lia dois
artoe a*r_s, em uma talra me-
Utor. eaaaa caixas <*ue trairm
trerentaa laranjaa cntfanun *
ser rendidas * de* enuetroa.
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Xlftado, * ttteaja et ,-<n*fa pirroí oí.o-*bí«íioi
cio. Os t-rportadoret, que com-
pram ioda a «atra «km campo*
n«e». «:i»*>!-m de mf*.'*'.*-» mo*
atmm nU mesmo para atltxto-
uai a laranj*- **m «rus barra*
coea lii tnctutttt ntim-Toiaj mi-
quinas, (unetonando cm No**a
Iguaçu, qu- (.t-ustam «oda a dtt*
tr:t/*j:ç-*i. K. «tuando uma caixa
com tietenis-, laranjas ctuta-
lhes aptnas c:i -.:..*...¦ -rendem
um cento das frutas ao rate****

^n»pr«'Jam«lkJa> 
»»lasf-Ja- *M* Cam«.rim«- Mampcmtv! «lê c«mf«,rinidadc <

I»linta ipiv inslmÍM., Mi.!-,«t-mt ,h.v,.r4 -<-r àul,níi«*a«la c ardiiva.lamantla a flan>nla antrfiiir»; 'âê

orna
como*

m

Os dois primeiros itent Ao contrato usinado em 1910.
mm

pelo então prefeito sertiaelo Correia

Atualmente, o campone* cobra |U a Ctt 50*0. l-*ode«-*os facll*
por elas a importância de rtni* mente calcular o lucro estrsor-

e cinco cru-elrot, ou ainda, pou- .«Ünàrlo «leaiaes -enhorw.
co menos de um crutelro a du-
zta. Como -remos, um preço que
nada Justifica o* que etUo ata-
do cobradot em toda a cidade.

Panemos, entrelanlo, a íocall-
sar o trabalho detenvolvldo pelo*
Intermediários no rendoto nego-

Como geralmeme acontece, a
culpa dessas trujoraçoes crlml-
nosas recai Kmpre tObre o pe*
ctueno negociante. B" o caso nao
somente na venda da laranja
como em numeroso» outro» ne*
goclos. Os exportadores e ataca*

•*_-¦* -'-¦* ptiRitMM »••**** «*-«# W...I-W *->«...-..-_- mm A»êv* jíTitw c...*..'j ,..t .... j dcuiacto u T;r.,i -^ _____ i....—¦ ——

Terras do patrimônio municipal em poder dos grileiros
O prefeito Htldebrando de CKMa

assinou um decreto concedendo
e credito de 3OO0O0OO de cruzei
los para o incentivo da produção
agrícola do Distrito Federal. Es-
a* vitoria dot camponeses, conte-

¦ gulda slravt* de uma luta per-
slttente e vigorosa contra ot e».
pceuladores da tei-ra e a apatia
governamental, precisa de ter
«ortsolldatla através da tua Justa
aplicação.

Na época do café e da eana de
açúcar, o trabalho ainda feito
pêlo braço escravo, Jacarepaguá
e toda a Baixada Flumlnerua
eram os grandes celeiros da. me-
tropole Imperial- Alguna de seu»
monumentos conseguiram atra*
vestar o tempo, como a lnscrlçio
tecular da Ponte dos Jesuítas ou
.-. Igreja do Morgadlo de Ilraplcü,
e. ao lado dos casarfies rcslden-
ciais da Marquesa de Santos, da
Condensa de Iguaçu, do Visconde
ne Aaeca ou dos Barões de Ta
quara. atestam ainda hoje o
grau de prcl-rencla em que eram
tidas aquelas terras férteis, qut
a cultura extentlva tornou con-
tadas algum tempo depois.

Os engenhos semeados pelas
margens dos rios molam a cana
qua os negros plantavam; e u
tementes do café, espalhadas aa
sol. eram Juntadas pelas mãos
dos negros, descendo, depois,
com o açúcar dos engenhos o fel-
jáo, o milho e tud oo que o es-
cravo arrancava da terra, pelos

ftot entfio navegáveis até a bala
.de Guanabara, em canoas que
aportavam defronte do Merca-
do Municipal.

Mas a terra n&o agüentou o
imaitrato da devastaçfio e foi can-
tando- Primeiro para a cultura
da cana do açúcar. Depois para a
qultuni do café, que nlclava sua
marcha pelo vale do Paraíba.

A abolição da escravatura,
tigravando o problema da falta
da braços, (--possibilitando, a
nbertura dos rios e a conserva-
tfio dos terrenos que se alaga-
<ram. extinguiu por completo a
antigo esplendor da Baixada Flu-
mlnense- A fartura deu lugar &
desolação e à miséria, graças, so-
bretudo. A mentalidade arasada
dos admlnstradorcs do Império
c-.tc ablam como substitui!
a produçflo escravaglsta pela pro-
«lucilo assalariada-

Dessa forma, o mato, os detrl-
tos e o mangue foram obstruindo
ee rios e os canais, ocasionando a
aublda do pl-no dágua em mais
de um metro em toda a vasta
região.

No caso especifico de Jacaré.
paguA. a praga da malária que
velo logo a seguir, provocou o
êxodo da maioria dos habitantes
enquanto o restante morria ato-
lado na lama, vitima da terrível
batedeira.

CONTRATO PARA BANEAMEN-
TO DA REGIAÒ

Em 1008 a situação era essa:"A Baixada de Jacarepaguá. des-
do o norro da Gávea até a Serra
dos F;ada3, formando fundo com
outras serras afastadas do Oceano
ondo se limita por Uma praia d-
configuração de um leve arco.
continuando na extensío apro-
•rimada de 20 quilômetros até o
auh- e pelo norte, leste e oeste
_'nstando-se do mar cinco quilo-
metros cm media" a Baixada de
."acarépaguâ. repetimos, apresen-
taya um aspecto lugubre e deser-
to, quase Inteiramente desconhe.
clda e lnutll.

Era, então, prefeito do Dlstrl-
to Federal o sr. Amaro Cavai-
canti. que decidiu recuperar aque-

E' urgente que a Prefeitura arranque essas terras das mãos dos
exploradores e as distr ibua com os camponeses

Contrato

Engenheiros Ji haviam dese-
rhado o projeto da lutura clda-
de de Jacarepaguá. smglda dt
dentro do pântano; e o grandt'Su-Hítol 

__SS?_eiPS A. verdadeira historia da Baixada de Jaca- balneário que iria ter c-muumo......... peios manguei e peia u- •,,•• *i a í.rirlcâ' répaguá — Abandono da região em virtu
Naquela ocasião. Interpretando , 1 *

p artigo im da constituição em de dos pântanos c aa malária
ZluJlíp^entr {ffi£ *ntre a Prefeitura e a firma Honestinghel

pela firma Honc-tlnghel tt CIa
era estampado nas primeira* pn-
glnaa de matutinos e vesper*
Unos.

Um grupo de Inimigos dos
campenotes, e, assim como dot• em que tomaram parte sallen- & Cia. — CotTlO SUrglU na questão esse camponeses, lambem do povo e

te o então Procurador Geral *¦. .. ,Republica. Epitacio Pessoa, e o ninho de grilo* que se chama tSanco de
Crédito Moveideputado Carneiro de Rezende),

o direito de posse, pelos Estados
e Municípios, dos terrenos devo-
lutes, então considerados da
União- A conclusão final foi de
que. i excessão dos terrenos ds
marinha e dos de Interesse para
a defesa nacional, os Estados e
Municípios poderiam melhor
aproveitar essas áreas abandona-*
das; considerando-se. ainda, no
caso. o principio ds autonomia
dos Estados e Municípios.

Somente em 1910. porem, eon-
tegutu a Prefeitura Municipal
completar teus entendimento com
a firma Honestinghel & Cia., eom
escritório comercial e técnico &
rua do Hospício, 6". nesta cgpl-
tal. Já na gestão do prefeito
Rerredelo Correia, para um con-
trato de saneamento da Baixada
de Jacarépaguã.

Assinado o contrato, ficou o
mesmo, porem, dependendo dt
autorização do Conselho Muni.
eipal. coisa que só se veilflcotj
em S de março de 1913. em se-
ção realizada sob a' presidência

i—

do Intendente Ozorlo de Almeida,
com a presença dos Intendentes
Malcher de Bacelar. Salvador
Fontes. Zoroastro Cunha. K ln
ardo Raboera. Leite Ribeiro. Ro-
orlgues Alves. Silva Brandão,
Ângelo Tavares. Mendes Tavares.
Fonseca Teles. Arthur Meneses •
Pedro Reis. tendo faltado com
causa Justificada, os tntendentei
Alberlco de Morais, Hono-lo PI-
mentel e Campos Sobrinho. Foi
a seguinte a resolução do Cons»-
lho Municipal: — "Aprovados,

com as modificações que estabe-
lece este Conselho, os contratei
celebrados cm 14 de novembro
de 1910 e 10 d- outubro de 1911,
tntre a Prefeltuia e Honestln.
ghel St Cia., para as cbras d«
saneamento da Baixa de Jacaré-
pagu&.a Campo Grande".

ENTRA NA CON17ENDA O
BANCO DE GRILOS

Os Jornais da epoca, entre ele.
o "Globo" e "A Noite" ilzeram
publicações entusiastas a respcl*

to do realmente monumental
projeto, em que se pretendia ga*-
tar. naquela er ca em que ater-
ra estava custando 60 reis poi
metro quadrado, perto de cinco
mlhfies de cruzeiros, nos en'.ão
calculados cem milhões de metro»
quadrados, que hoje sabemos ter
duas vezes maior.

do governo, estava aguardando a
ocasião oportuna pata entrar na
contenda. Era. como ainda é, o
Banco de Crédito Movei, que. no
dizer de Pontes de Miranda, "tra*
ta-se do mais notável grilo que
rté hoje se fez e pretende con.
tlnuar-se no Distrito Federal'.

E mais adiante: "Banco cm 11-
quldação hã dezenas de anos e
que em liquidação parece querer

{CONCLUI NA 4* PAG.i

iitu» ttm Ktn-m cotas tutu
* tu-ucet influente*, e tpmn tn-
porta aa coriiequírKiaa 6 o co*¦••-*-7-:*.'.<• do mrrcailo, o homem
da quitanda, u-.-.-.a leportscvm
prtxt-mu ontem «_.¦:•>, deste*! ra*
teiutaa, cotuecutndo deles de*
Os te-i-deiros noa faiarmm a pa*
larra dot numero*, «tocumenu*
ram maa aflimaçâet,

NENHUM LUCRO PARA O
VAREJISTA

Durratino Bausta negocia no
Mercado Munlctp-a!. cm um pe*
«n-eno quarto atulhado de larán-
}«. abacates e outras frutas.
F-tou-nos lonsamente tobre mus
(-robtemas, salientando que aa
tuaa mercadorias não davam
malt nada, principalmente depoit
que o transporte te tornara qua-
te Impoulvel. custando ot olho*
da cara. Um abturdo mesmo
Um caminhão de laranjas, de
São Oonçalo para <-... com um
frete de mil cruzclroa. "86 com
a policia" E vendia aquelat fru*
tos porque não podia perder a
freguesia certa, ficar na mão...
A cinqüenta cruzeiros o cento,
gastando mil de transporte, ven-
dia a duxta por dei cruzeiros sem
nenhum lucro. Mesmo assim
ninguém compra. Até aa casas
que fazem laranj ada estão dests-
ttndo, passam a trabalhar com
outroa refresco».
POLÍTICA CONTRA O POVO

Outro pequeno comerciante do
mercado, fala-nos sobre o pro-
blema dos Impostos. Além do
transporte ficar a cargo do vare-

ima. cabe-lha atnda ot impo».
to*, que utí-t-rm subiram itorrl*
rrluettie. E o vtndci-o not ex-
ptica."IU alcus* tempo *•«&¦. por
um carregamento de laranjat
que nlo etaftAta* a vinte mil

fru«*»s pag»namm «Trl ll-W 4»
• Jl,f:'..,'.rt ;. ., l::-ll.e:-.!•-.. t*,f
«««4 !(--*«Hà_ quantidade d* ia*¦*•••,»*» «.lii--;-* tmçaAm a du{tt»*
«ter i .*i t- ¦ )...-.!.'.. tmo, m
mpmiaimm «4h-><n luctoi fa»
ttiu*!-». rom Ae*t*m* uwKnífl*
taMt*. ajudadat pala» pmptu**
au'.<HUr.ra .,-..« laltr.l It.la
.«-*-* e unoram «a»» rania*
tem".

JmA famt*-» t um im qu* dt-
euiu-itt t%> n-*a*», Aiualm*nia
uu ¦<'¦* emn iuumt*. o que iam»
U;;i ..%., *-.» dando reaultado,
O mttmo umttm. 9ut*m ot'.¦¦¦'*•¦'¦•¦ ¦- r.ííua o máximo, tanta
tio rampone* como do «artJUUa
«..:', ,! a:. '.¦• POi* ** Ot iUCtO* d*'- ;- a ¦¦,'*i«Mt*.,. tomando-M oa
!-' -.»'- *': :<¦•;• '..ri-irit [a r MW«
l*rrç«M r«r«-«n»m«ii!«! altot, eom
qut o tatUKa to defMra a cada
patto. E o jffubtem* da laranja
e um entre tterena*. Apenas un
li.-- »(¦.:¦;.-.- tece todo O ( .iit-tí--•>
de tttttto* no DUtrito Pedtral.
Em tudo tHO, o* aarrtfirado*
ta:-.!-:- foram O* .¦:¦..;¦' •¦¦.tit», m
. ¦-.•.¦• •.-.- e principalmente o po*
to. que nio tem taida de -¦;-'-
tw altruma para a tiitiaçao, A
trslldade <• que. enquanto hou-
rer entre nc* autoridades como
u MIniitro Morran, aa coitauí
cuniinuarso no •¦!,*-¦•,:¦>. benefl*
..»!-.: • meu dota de Indiriduo*
tne$crupuliitot, Que *¦.••**« açam*
barradorea ponham fim à» es*
candale-us mattobraa, e ae :-•••-
brem de que em iwta estart mn»
com o Contelho Munlclpsl fun-
cionando, e um ptmhado de ver-
dadetrot ftthot do poro carioca
lutando por mui !:•.¦.-•«••¦-«. con-
tra a miséria, a (orne e a eape*
culaçfto.
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Populares interessam-se pela reportagem do TRIBUNA POPULAR
prestam informações

tt 1 CONSELHO I1IPI,

' " /-_J_t

Er_«_i
"O SEU A SEU DONO"

A festa da vitoria da UGES, a
reallzar.se. no dia 5 de abril pró-
xlmo sábado de Aleluia, servirá
para demonstrar mais uma Vez.
que esta cntldcde é de fato a que
reúne as credenciais de dirigente
máxima dos "Grêmios cârnava-
lescos" denominados Escolas de
Samba. Desde 1934, data de sua
fundação, que a União Geral das
Escolas de Samba, realiza desfiles
e concursos oficiais. Nessa época.
a Diretoria de Turismo da Pre-
feitura desta Capital, era quem
patrocinava oficialmente os des-
flles-concurso das Escolas de
Samba na praça 11 de Junho.

No tempo cm que ainda se cul-
dava com carinho da no?sa festa
máxima, os turistas vinham da
América do Norte, Argentina,
Uruguai, etc,, especialmente par»
apreciar o nesso carnaval, e er?.
com orgulho, que no domingo"gordo", desfilavam na "capital
do Samba" «ob a orientação da
veterana União Geral, para mat<t
dé 40 Escolas de Samba filiados
em busca dos lcuros da vitoria;
cm geral as Escolas de Samba
desfilavam até ás 4 horas da ma-
nliíi, mostrando ao povo, ts suas"Baianas" jeus "Mestres salas"
e suas "Portas bandeiras" e com-
pletando os seus conjuntos vi-
nl-xm ricas "gambiarras das mais
variadas côrcs; era assim que,
apesar de naquela época a cha-
mada Praça 11 não ter a exten-
são necessária para este grandlo-
so desfile, era ali que o mesmo
se realizava. Depois, conforme os
anos foram passando, foi o que

se viu: tudo meis difícil, as exl-
genclas da Pclicla e da Prefei-
tura acaberam por amortecer o
nosso Carnaval, mas mesmo os-
sim a União Geral não enrolou
a sua bandeira nos loures das
vitorias passadas. Velo a guerra,
os anos vão se sucedendo, assim
mesmo a? Escolas de Samba mi*-
destamente desfllaw.i na Praça
11, sempre sob a orientação da
entidade máxima, que Jamais
abandonou as suas filiadas an
léo da sorte.

Houve um ano em que a Liga
da Defesa Nacional organizou um
Carnaval ''Extra" na avenida
Rio Branco, como protesto &
traição de que ífirames vitimas
pelos nazl-fosclstas. e foi sollcl-
tado o apoio da União Geral
para que os suas filiados desfl-
láísem, mostrando ao povo, nas
suas criticas e nos seus sam-
oas, o sentimento de revolta dc
que estavam possuídos pelo afun-
damento das novas pacificas
naves cm que perderem a vida
tantos patrícios. Isto demonstra
o que terri sido a vida da União
Geral das Escolas de^Samba. e
é por Isso que cia reivindica le-
gitimamenta o bastão de líder
das pequenas sociedades cama-
valescas. Esta entidade tem real-
mente serviços prestados á clda-
de, aislm como srrvlços de guer-
ra que não poderão ser contesta-
dos, pois na hera indecisa da
nossa Pátria a União Geral lan-
çou um grande manifesto repu-
diando os traidores do povo.
Esta é a fé de oficio da veterana
União Geral das Escolas de
Samba.
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, Õ P. C. Ia
ran auta do problemi. de moradia

O vereador Pedro de Carvalho Braga con-
dena as violências da Policia Municipal

,,contra os barracões p-gr^y*^1.,:"ufv"%ig*fafK
dc Mangueira e da • ''__a__fcÉfcÍI

Dirigentes Comitê Metropolitano do
pilado

PCB falam ao repórter sobre o que será o Pleno Am-
a instai ar-se amanhã

angueira
Penha Circular

A policia municipal tem se es-
merado, nestes, últimos tempos,
cm negar os trodições de slmpa-
tia que soube conquistar no seio
do povo, desde o tempo de Pedro
Ernesto. Os barracões operários
demolidos, violentamente em
Mangueira e na Penha Circular
coroam seus ultimas feitos, que
lembram aqueles tempos negros
das brigados de choque da poli-
cia de Flllnto. Naquela época é
que se resolviam nssim os pro-
blemas sociais. Hoje, porém, es-
tamos ás vésperas do Instalação
do Conselho Municipal, eleito
nas eleições democráticas de 19
de janeiro, com uma maioria de

\ ¦ !f 
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Será amanhã, a instalação do Pleno
do Comitê Metropolitano do P. C

Inslalarrse-ã, amanhã, o Pleno |l*_ „_!,__,_- _«,„_ ,,__ _«,_».* J-. J_ Af\ flíSfl «ia estadonovlsta e a ala mais rta-. comitê Metropolitano do rar- Marchamos para um partido de 4U.UUU ;(0do
lido Comunista do Brasil. Essa
reunião plenário cresce de lm.
portancla pelo fato de ser a
primeira realizada após o Pleno
do Comitê Nacional e também
após ás eleições de 19 de janeiro.
Nela tomarão parte todos os
membros efetivos e suplentes do
Comitê Metropolitano, os verca-
dores eleitos sob a legenda do
1011 c mais alguns dirigentes de
Células Fundamentais e Comitês
Distritais, especialmente convo-
cados. Serão estudados Importan-
tes problemas do povo carioca e,
especialmente, as atividades do
Comitê Metropolitano durante a
Campanha Eleitoral.

A reportagem da TRIBUNA es-
teve. na tarde de ontem, na sede
do €'• M-, onde teve oportunidade
de entrevistar dirigentes metro-
polltanos sobre o importante
acontecimento da vida política
carioca.

"PROCURAREMOS ENCON-
TRAR SOLUÇÕES PARA
OS PROBLEMAS DO DIS-

TRITO FEDERAL"
João Masscna Melo, -ecrctarlo

de Organlznç&o do C. M,. disse,
nos: —!

<— Essa Importante reunião,
nos novas condições políticas
que atravessa o nosso pala. cons-
tiiulril um passo decisivo para a

onarla do Clero, Ainda temos a
consderar um aspecto novo que
deverá ser abordado nas reuniões

para os principais problemas do povo
solução dos problemas do povo
carioca- Por outro lado, no que
sr refere ao nosso partido, teremos
ensejo de dar uma sacudida dc
baixo a cimo. em toda a nossa
organização, possibilitando o apa-
rcclmcnto de novos quadros.

E termina as suas declarações
dizendo:

Nosso partido cresceu bas-
tanto nesses últimos tempos.
Hoje, somos, só na Capital da
Republica, cerca de vinte mil
membros estruturados em-
503 cclulas. Totlavia, d'ante
te dos vitorias ultimamente ai-
cançadas. abrem-se as perspectl-
vas de atingirmos quarenta mil
militantes, objetivo esse que espe.
ramos alcançar em breve tempo
DERROTADA A L. E. C* E O

QUEREMISMO
Rnsslldo Magalhãs, sccrclorln

de Educação c Propagando, to-
mando a palavra acrescento:

O nosso Pleno, constitui tam-
bem, na situação cm que se acha
o nosso 1'artido, de força mojori-
faria no Distrito Federal, um
grande fator de ensinamento pa-

ra todos os militantes no sentido
de encontrar o melhor caminho
porá solucionar os mais imcdla-
los problcmos com que se deba-
te todo o povo do Rio de .Iiinci-
ro, cspec'almcnle o proletariado
e os classes menos favorecidas.

E acentua:
— Teremos tombem, uma

grande oportunidade de debater
as nossas debllidades orgânicas a
fim de estudar a maneira dc me.
Ihor levar ás bases o centro dc
gravidade do Partido, conforme
previa o Pleno do Comllé Na-
clonol. realizado cm janeiro do
I94G. Por oulro Iodo. a reunião
terá mo'or relevância em vista
do estarmos ás vésperas do VI
Congresso do nosso Partido, que
será o maior acontecimento da
vida política nacional.

Altomlro Gonçalves dos San-
tos. secretario Eleitora] e Mos-
sos o ultimo ouvido, disse-nos:

Temos que ressaltar, antes de
discutirmos o assunto própria-
mente dito, a gronde vitoria
e'oitoral do portido aqui no D. Fe-
deral, onde derrotamos a d-mago.

militantes, só no Distrito Federal — Am-
plia-se o movimento, feminino - Solução .iTatibo^eminlT^r

«Icnclado ultimamente, principal-
mente durante a campanha elei-
toral.

E conclui acrescentando:
— Através da realização do

Pleno será feito um balanço cri.
tico e auto-critim da Campanha
Eleitoral, que foi rica de ensina-
n.entos aproveitando as suas ex-
perlenclas a fim de corrigir as
nossos falhas, ao mesmo tempo
quo tercmoortusp 
que teremos oportunidade de tl-
rar dessas experiências os cnsl-
namentos que possibilitem a Iodos
os militantes melhor ligar-se ás
grandes massas.

Pedro de Carvalho Braga, verca-
dor pelo PCB

vereadores do Partido Comunista
do llrasil. E esses vereadores são
contrários a essas medidos de
violência e vão lutar decidida-
mente pela aplicação de medidas
de emergência para a solução
dos mais graves problemas que
afligem o povo carioca.
ANGUSTIANTE O PROBLEMA

DA HABITAÇÃO
Ouçamos, sobre o assunto, o

vereador mais votado do PCB •
secretário político do Comitê Me-
tropolltano, Pedro de Corvolho
Braga. Disse-nos, Inicialmente:

Dentre os numerosos e an-
gustiont.es problemas que afll*
gem a população da Capital da

Republica, destaca-se o proble-
ma do habitação, pela sua .gra-
vldode. Não será preciso descer
a dados específicos de bairro*
para ressaltar a necessidade de
urgência de sua solução pelo
executivo municipal. O próprio
panorama da cidade é um retra-
to vivo do gravidade desse pro-
blema, sentido pelo povo em sua
própria carne, desde a sua cias-
se média até o operariado, esse
ainda mais atingido pelo custo
do vida.

E prossegue:
As favelas, os cabeças de
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COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linotipo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 —¦ Tels. 22-4226 e 42-2961


